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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA LTDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - lju í, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/ioonoo 
Inser. INCRA N 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001 -75 

ADMINISTRAÇÃO 

Diretoria Executiva 
Presidente: 

Ruben llgenfri t z da Silva 
Vice-presidente: 

Arnaldo Oscar Drews 
Superintendente: 

Clóvis Adriano Farina 

Diretores Contratados: 
Euclides Casagrande, Nedy Rodrigues Bor­
ges, Oswaldo Olmiro Meotti, Valdir 

· Zardin, Rui Polidoro Pinto, Bruno Eisele, 
Renato Borges de Medeiros. 

Conselheiros (Efetivos) 
;Waldemar Michael, Walter Luiz Driemeyer, 
Arnaldo Hermann, Telmo Roverno Roos, 
Joaquim Librelotto Stefanello, Reinholdo 
Luiz Kommers. 

Conselheiros (Suplentes) 
Rodolfo Gonçalves Terra, Euclides Marino 
Gabbi, Constantino José Goi, Vicente Ca­
sarin, Ido Marx Weiller, Erni Schünemann. 

ConselhQ Fiscal (Efetivos) 
Antonio Bandeira, Rui Adelino Raguzzani, 
João Telló . 

Conselho Fiscal (Suplentes) 
José Carlos Vione, Antoninho Boiarski 
Lopes, Mário Hendges. 

Capacidade em Armazenagem: 
LOCAL INSTALADA 
ljuí . . . . . . . . . . . . . . . . 164.000 t 
Ajuricaba . .... . ... . ... . 33.000 t 
Augusto Pestana. . . . . . . . . . 33.000 t 
Chiapetta. . . . . . . . . . . . . . 60.000 t 
Cel. Bicaco . . . . . . . . . . . . . 40.000 t 
Sto. Augusto - Sede . .. . . . . 77.000 t 
Sto. Augusto - Esq. Umbú .. . 50.000 t 
Ten . Portela ... .... ..... 60.800 t 
Vila Jóia ... . ..... . . . . . 67 .000 t 
Rio Grande . . . . . . . . . . . 220.000 t 
Dom Pedrito . .. ....... . . 45.000 t 
Maracajú - Sede . . . . . . . . . 65.000 t 
Maracajú - Vista Alegre . . . . . 17 .000 t 
Sidrolãndia. . . . . . . . . . . . . 52.000 t 
Rio Brilhante . . . . . . . . . . . 29.000 t 
Dourados - Sede . . . . . . . . . 82.000 t 
ltaum (Dourados) . . _ . .... . 26.000 t 
lndápolis (Dourados) . . . . . . . 17.000 t 
Douradina . .. . . ..... . .. 17.000 t 
Caarapó . . . . . . . . . . . . . . 17 .000 t 
Ponta Porã - Posto Guaíba .. . 42.000 t 
ltaporã - Montese . . . . . . . . 17 .000 t 
Campo Grande - Anhandu( . . . 17.000 t 
Aral Moreira - Tagi. . . . . . . . 17 .000 t 
Bonito . . ... . . . .. .. ... 17.000 t 

~•u;J!t•:@lilii 
Órgão de circulação dirigida ao quadro 
social , autoridades, universidades e 
técnicos do setor, no país e exterior. 

Nossa tiragem: 18.500 exemplares 
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número 9 . 
Certificado de marca de propriedade 
industrial M/C11 número 022.775 de 
13.11.73 e figurativa M/C11 número 
022.776, de 13.11 .73. 
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Ao leitor 
A Assembléia Geral deste ano teve um caráter bem 

diferente na Cotrijuí. E era uma Assembléia importante, 
onde, como acontece a cada três anos, chegava a vez de 
renovar parte dos Conselhos de Administração e Fiscal. 
Chapa existia só uma, escolhida pelos representantes de 
todas unidades, numa reunião que aconteceu no mês de 
fevereiro. E era uma chapa que mantinha os 'llesmos no­
mes dos executivos que vêm ,encabeçando , a Cotriju í há 
três gestões. De diferente se teve a forma de realizares­
tas eleições, prolongando a assembléia por cinco dias, 
para se permitir que o maior número de associados pu­
dessem expressar, através do voto, sua opinião sobre es­
te ponto. 

Esta forma já vinha sendo ensaiada desde 1979, 
quando se começou a colocar em prática a experiência 
da estrutura do poder. Uma experiência que nasceu com 
o inconformismo sobre a forma como se realizavam as 
assembléias: tudo aprovado na base do "senta-levanta", 
sem condições reais para se tomar uma decisão. Foi aí 
que surgiu a idéia de se criar a figura do representante, 
um associado eleito pelos próprios companheiros, que 
teria a função de junto com as bases estudar e definir 
quais as atitudes mais indicadas para o bom funciona­
mento da cooperativa. Na impossibilidade de se reunir 
todo o quadro social para a tomada de decisões, isto 
exatamente em função do'número de associados e da di­
versidade de áreas de atuação, a figura do representante 
surgia como ideal para democratizar a participação do 
quadro social dentro da Cooperativa. Só que aos repre­
sentantes, como ficou definido depois de muitas reu­
niões, não caberia a responsabilidade da decisão no caso 
de eleições para os Conselhos de Administração e Fiscal. 
Todos associados devariam ter a oportunidade de mani­
festar, através do voto secreto, a sua opinião. 

E foi isto o que aconteceu agora. Todos associados 
que comercializaram seu produto com a cooperativa 
durante o ano de 1981, tiveram a oportunidade con­
creta de votar, mesmo morando a mais de 1.000 quilô­
metros da sede da Cooperativa, em ljuí. As urnas é que 
foram ao encontro dos associados. E 90 por cento dos 
votantes (que representaram 36,4 por cento dos associa­
dos aptos a votar) foram favoráveis à continuidade de 
Ruben llgenfritz da Silva como presidente, Arnaldo 
Oscar Drews como vice e Clóvis Adriano Farina como 
superintendente. As tentativas de mudança de pelo me­
nos um nome na diretoria executiva não chegaram as 
ser aprovadas pelos representantes na hora de formação 
da chapa, que é uma das funções que eles tiveram que 

Do leitor 

assumir. Quem propunha a mudança pensava estar na 
hora de se preparar gente nova para assumir a Coopera­
tiva. Já os favoráveis à manutenção dos mesmos nomes 
argumentaram que numa hora de crise, como a que vive­
mos, a experiência conta muito. E isto, pelo que se pode 
ver depois das eleições, também pesou bastante para os 
associados. 

O certo é que se deu mais um passo na caminhada 
pela construção de uma forma mais democrática de par­
ticipação do quadro social. Em toda caminhada se dá 
passos em falsos, mas se precisa retomar a linha e pros­
seguir. O sistema da estrutura do poder ainda é só expe­
riência. Mas é uma experiência que está contando pon­
tos. Veja na página 13. 

Não está tão distante, mas já pertence ao passado 
a época de euforia das máquinas agrícolas. Se fazia até 
fila nas revendas esperando o dia em que os caminhões 
desembarcassem o trator ou a colheitadeira encomenda­
da há tempos. Era o que se entendia por progresso que 
estava chegando na colônia, facilitando a vida, econo­
mizando tempo e trabalho. Hoje, passados pouco me­
nos de 1 O anos, a situação é bem outra. As filas podem 
até continuar, mas não mais nas revendas de máquinas 
agrícolas e sim nas carteiras de crédito rural dos bancos. 
Não há mais dinheiro para comprar as máquinas, e di­
nheiro à vista são poucos os que têm para pagar o preço 
cobrado por um trator, uma colheitadeira, semeadeira 
ou arado, que tiveram seus valores reaj_ustados em até 
2.500 por cento de 1978 até agora. A mecanização, ho­
je, vive um momento de retração. Os empresários se 
queixam e vivem na esperança de que volte a acontecer 

lo mesmo pique de alguns anos atrás. Mas isto será bom? 
Agora se vê que junto com a mecanização se alargaram 
os problemas sociais no campo, e muita gente foi expul­
sa da roça porque a máquina se mostrou capaz de fazer 
o serviço de muito homem. E sobre esta situação vivida 
e provocada pela modernização da agricultura, que se fa­
la na matéria que inicia na página 3. Ali estão os proble­
mas do crédito, as histórias daquele tempo em que a má­
quina tomou conta de toda região. 

Os outros assuntos em destaque nesta edição são a 
situação do leite (na página 8) e a possibilidade de acon­
tecer um boicote caso as reivindicações dos produtores 
não sejam atendidas; as previsões sobre as culturas de in­
verno (na página 26) e o seu custo real de produção; a 
seca e os problemas do nosso solo (na página 10). 

COOPERATIVA 1 UNIVERSIDADE Sendo assim, digo que tenho imen­
so interesse em continuar recebendo o 
jornal em nome de : 

Tivemos a feliz oportunidade de ler 
o número 91 desse precioso veículo de 
divulgação agrícola e cooperativista - Co­
trijomal - e gostaríamos de, na medida 
possível, recebê-lo periodicamente, para 
enriquecimento de nossos conhecimentos. 

Rui Barbosa Ferreira 
Presidente Comleite 
Campo Grande - MS 

COOPERATIVA li 
Tendo conhecimento da existência 

do jornal Cotrijomal, solicitamos envio 
do mesmo para a Cooperativa Agrícola 
Mista dos Projetos de Irrigação do Médio 
Sao Francisco Ltda. 

Júlio Domingos dos Santos 
Presidente - Comesf 

Barreiras - BA 

BANCÁRIO 
Sabedores que somos do alto pres­

tígio obtido, tanto por esta cooperativa 
como pelo jornal de sua responsabilidade 
- Cotrijornal - motiva-nos a solicitar a in­
trodução de nosso nome no rol dos bene­
ficiários recebedores dessa publicação. 

José Carlos Aleixo 
Santo Amaro - SP 

Agradecemos as doações recebidas 
no ano de 1981 e, ao mesmo tempo, gos­
taríamos de continuar recebendo publi­
cações editadas por esta conceituada 
instituição. 

lvoneide Outra Montenegro 
Universidade Federal da Parafba 

EDUCAÇÃO 
Com muito prazer, dirijo-me nova­

mente à vossa senhoria para cumprimen­
tar-lhes e apreciar o relevante jornal . 

Leciono numa escola do interior, 
onde a aquisição de livros e jornais se tor­
na dificil, senão impossível , devido ao se­
tor financeiro , e este vosso jornal é um 
maravilhoso suplemento de trabaU10. As 
páginas sobre educação, que o jornal traz, 
são de suma importância, e das quais eu 
vinha aplicando os conteúdos, obtendo 
assim excelentes resu I tados. 

Eu gostaria <le contribuir com ova­
lor de 1.000,00 para o jornal , mas con­
fesso que realmente não tenho condições 
de arcar com a despesa, pela ba ixa remu­
neração que obtenho como professora 
municipal e principalmente pelos altos 
custos <la faculdade que estou cursando 
na Fidcnc de lju f. 

Profa. Glaci Kolling 
Escola Santa Cláudia 
Santo Cristo - RS 

PROFESSOR 
Como leitor do Cotrijornal , pois 

que já o recebia periodicamente, gostaria 
de parabenizá-los pela iniciativa e pelo ex­
celente trabalho que vêm desenvolvendo. 

Outrossim, solicito que V. Sas. con­
nuem me enviando o Cotrijomal, pois pa­
ra rrúm é de grande utilidade, visto que 
sou professor de Contabilidade Rural na 
Faculdade de Ciências Contábeis aqui de 
Santa Cruz do Sul. 

Hainsi Gralow 
Santa Cruz do Su/- RS 

TÉCNICO 
Venho solici tar a remessa regular 

deste conceituado jornal , pois o mesmo 
será de swna importância para a minha 
formação de técnico em agropecuária, 
curso este que estou cursando no Colégio 
Presiden te Getúlio Vargas, em Três de 
Maio. 

Pedro Crestani 
Três de Maio - RS 
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Em Santo Ângelo, a Rogowski não 
teve outra saída e pediu falência. Em Pa­
nambi, a Kepler Weber está demitindo 
funcionários. Em Caxias do Sul, a Madal 
teve que partir para a fabricação de equi­
pamentos de mineração. Em Ijuí, a Imasa 
ampliou seu departamento de reformas de 
máquinas e há até uma revenda que pas­
sou a vender fiado. E em São Paulo, 
apesar de se voltar a falar em otimismo, as 
fábricas de tratores vêm reduzindo, ano a 
ano, a sua produção, e buscando com­
pradores no mercado externo, como 
única alternativa capaz de lhes garantir a 
sobrevivência. 

Estes são alguns exemplos das difi­
culdades que as indústrias de máquinas e 
implemen tos agrícolas . brasileiras vêrrt 
enfrentando há bastante tempo. O setor 
começou a adoecer em 1976, quando o 
governo impôs restrições de crédito tem­
porárias, e apresenta, principalmente nos 
úlfunos dois anos, uma recessão que 
poucos talvez esperassem ali pela segunda 
metade da década de 70, quando essa área 
era uma das sadias da indústria brasileira. 
Para uns, a doença é grave. Para outros, 
tudo não passa de uma recaída. 

Os diagnósticos são muitos, mas 
quase ninguém t.eve a preocupação, até 
agora, de tentar identificar a nível nacio­
nal os reflexos de tanta crise entre os que, 
afinal, são os consumidores dessas máqui­
nas. Sem -estarem alheios ao que aconte-

Março/82 

FAZ UMA PAUSA 

ce com as fábricas, os produtores vão 
acompanhando meio que de longe a 
situação. Não houve ainda, por parte das 
entidades que representam os agricultores, 
pelo menos no Rio Grande do Sul, 
nenhuma manifestação a respeito do 
assunto, que possa ter reforçado as 
queixas do setor. O que, então, os produ­
tores têm a ver com esse quadro que 
apavora os industriais e ameaça de desem­
prego milhares de operários? 

COLAPSO 

Só no Rio Grande do _Sul, segundo 
dados divulgados pelo vice-presidente da 
Federação das Indústrias do Estado, 
Roberto Penteado, o mercado de traba­
lho, que absorvia 20 mil operários espe­
cializados, em 1976, dá ocupação hoje a 
apenas 8 mil pessoas. Em Ijuí, a Asso­
ciação Comercial e Industrial (ACI) 
estima em 2.500 o número de empregos 
diretos e indiretos criado pelo setor. Foi, 
aliás, a ACI quem encaminhou, no final 
de março, um apelo à direção do Banco 
do Brasil, para que sua agência local 
reabrisse a liheração de financiamentos 
para a compra de máquinas e implemen­
tos, totalmente trancada desde o início 
do ano. 

Prevendo um "colpaso total" no 
setor, caso isso na:o ocorresse, a ACI 
também advertia, no comunicado enviado 
ao Banco, que o governo não estava 
cumprindo com a sua promessa de que, 

no final de 81, voltaria a "redirecionar 
sua política creditícia, dando com isso in­
tegral apoio ao setor agrícola, tão dura= 
mente atingido, o que, na verdade, não 
aconteceu". O desalento dos empresários 
do setor tem explicação, pois as máquinas 
e implementos vêm absorvendo, há 
muitos ano.s, a maior fatia do crédito 
destinado a investimentos rurais. Mesmo 
que continue com a maior fatia, o setor 
reclama agora das dificuldades para que 
seu pedaço no crédito rural continue com 
o mesmo tamanho. 

DESAFOGO 

Segundo dados do Banco Cen­
tral, em 1978, no Rio Grande do Sul, dos 
4 bilhões e 707 milhões de cruzeiros 
destinados a investimentos agrícolas, 3 
bilhões e 400 milhões foram utilizados 
para a compra de tratores, automotrizes, 
implementos e outros equipamentos. 
Hoje, as indústrias exigem a liberação de 
pelo menos CrS 30 bilhões, somente para 
dar vazão ao e_!\toque de máquinas acumu­
lado nas fábricas e revendas do Estado 
por falta de financiamentos. 

Estes apelos poderão obter al­
gum resultado? O desafogo, com a 
liberação de recursos que desengavetam 
contratos já encaminhados, púderá acon­
tecer, como ocorreu tantas vezes. Mas não 
sa:o muitos os que apostam numa mudan­
ça imediata da política oficial, simples­
mente porque as indústrias reclamam hoje 

um retomo para a aposta que fizeram na 
tal "prioridade agrícola". 

Na verdade, o estouro na venda de 
máquinas aconteceu bem antes da pro­
messa de prioridade, enfatizada nos últi­
mos três anos. Foi ali pelo início dos anos 
70, enquanto a soja tomava conta do Rio 
Grande do Sul, e a fronteira agrícola se 
alastrava, no centro do país, que o setor 
vislumbrou seu crescimento. Naquela 
época, os juros eram até mais baratos, e 
pouco se falava em financiamentos 
trancados. Tanto que a Ford, que desde 
1967 não mais fabricava tratores, em 
1975 decide voltar ao ramo. 

Em 76, quando o crédito co­
meça a ser menos frouxo, as indús­
trias produziam cerca de 70 mil tra­
tores no país, contra os I O mil que 
eram colocados no mercado I O anos 
antes. Em Ijuí, em 76, a empresa Apolo, 
que revendia máquinas da Ford, chegou a 
divulgar, num jornal da cidade, uma lista 
com mais de I 00 nomes de "felizes pro­
prietários" do novo trator, lançado 
como parte da "blue Line" (linha azul) da 
indústria de São Paulo. Os agricultores 
corriam à revenda para conhecer o "trator 
azul da Ford'.' Em poucas semanas, mais 
de I 00 máquinas estavam vendidas. 

Vender tratores naquele ano, quan­
do o número dessas máquinas no Estado 
passava de 75 mil, ainda era fácil. Mui­
to mais fácil do que entre as décadas 
de 50 e 60, quando o total de tratores em 

--¾ 
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Continuação da página 3 

terras gaúchas cresceu sete vezes e che­
gou a 15 mil unidades, em conseqüência 
principalmente da lavoura de trigo. Em 
70, o Estado tinha 40 mil tratores. O 
total existente até 1980 já foi apurado 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística), mas só será conheci­
do no segundo semestre. 

Com as restrições determinadas 
pelo governo, principalmente para a 
comercialização de máquinas pesadas, os 
índices de crescimento da mecanização da 
lavoura deverão ficar , nesse início dos 
anos 80, bem abaixo dos níveis alcança­
dos na década passada. A posição oficial é 
mais ou menos conhecida, j á que, com as 
limitações de crédi tp, as autoridades das 
áreas econômica e financeira estariam 
fazendo valer a idéia de que o subsídio ao 
setor rural, dado através de juros baixos, 
deve ser retirado para ajudar no combate 
à inflação, reduzir os gastos com o setor 
primário e também diminuir a emissão de 
dinheiro. 

Esse raciocínio vale para crédito de 
investimento e também para recursos 
destinados a custeio. Foi assim, no caso 
das verbas destinadas às máquinas, que 
em 76 o governo apenas limitou a expan­
são do crédito, e depois , em 79, passou a 
aumen tar os juros. O dinheiro não só 
ficou escasso, como também deixou 
de ser barato, e as autoridades passaram a 
dizer que os produtores precisavam 
reinvestir na agricultura os recursos 
próprios conseguidos com as safras. 

A TI: QUANDO? 

No final de março, o ministro 
da Fazenda, Emane Galvêas, deixou 
bem clara esta posição. Segundo ele, o 
governo precisa limitar a liberação de 
crédito, e corta recursos onde acha que 
deve cortar. Seguindo esse raciocínio, o 
corte no dinheiro para máquinas permite 
outras conclusões: os pequenos e médio 
produtores ja teriam alcançado um bom 
índice de mecanização, e assim não 
seriam muito prejudicados; e os grandes 
proprietários não sofreriam tanto com as 
restrições, Já que dispõem de recursos 
própnos para investimentos maiores. 

As limitações de crédito, represen­
tadas pelo menor volume de recursos e 
pelos juros altos, senam então apenas 
temporános. pois a renovação das frotas 
de máqumas (veja na página 6) exigiria 
novas mudanças. Além disso, essa reces­
são tem reflexos nas indústrias e, como 
consequência, nos níveis de emprego das 
cidades. É claro que isso não acontecerá 
de repente, segundo os próprios empresá• 
rios do setor, mas é inevitável. 

Se nã"o fosse asslffi, todos seriam 
obrigados a concluir que o governo teria 
deixado de lado os planos de contar com 
a prodµção de grãos para amenizar a dívi­
da externa brasileira. E o que é menos 
provável ainda: toda a história da agricul­
tura começaria a andar para trás, junto 
com a história das indústrias de insumos e 
máquinas, do sistema financeiro, do co­
mércio que depende da produção primá­
ria e , enfim, de toda a economia nacional. 
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O êxodo: ~Ido negativo 
de toda modernizaçao 

Até parece exagero, mas no pe­
ríodo 1960-70 sairam 729 mil pes­
soas das áreas rurais do Rio Grande 
do Sul, para morar nas cidades ou em 
outros Estados. Esse número era 
equivalente a 24 por cento da popu­
lação rural do Estado no início dos 
anos 60. No período 10-80 teriam 
saído outras 960 mil pessoas, ou seja, 
22 por cento da população rural no 
começo de 1970. Estes dados já fo­
ram colocados em vários debates pela 
CPT - a Comissão Pastoral da Terra, 
ligada à Igreja Católica, e dizem mui­
to das conseqüências da moderniza­
ção da agricultura gaúcha. 

As máquinas são ápontadas co­
mo um bom símbolo dos saldos 
negativos dessa modernização, que 
até bem pouco ganhava alarde como 
sinal de progresso. Na verdade, os 
tratores e as automotrizes puxaram 
todo o processo de exploração capi­
talista da agricultura, alterando a es­
trutura do meio rural gaúcho e brasi­
leiro, e estabelecendo novas formas 
no relacionamento entre proprietá­
rios, meeiros, posseiros. 

Não foi à toa que os 202 mil 
trabalhadores rurais existentes no Es­
tado, em 50, entre empregados, 
peões temporários, parceiros e meei­
ros, foram reduzidos para 190 mil 
em 1960, e para 126 mil em 1970. 
De lá para cá, nesses 12 anos, outros 
tantos devem ter abandonado o 
campo, simplesmente porque a mo­
dernização da agricultura impôs no­
vas regras. Com a lavoura intensiva, 
que se firma a partir dos anos 50, a 
convivência pac(fica entre as pessoas 
que exploravam a mesma terra foi al­
terada 

MENOS PARCERIAS 
Assim os parceiros, que são 

44.300 em 1950, no Rio Grande do 
ui, já eram apenas 13.900 em 1960, 

e 12.80 dez anos depo, O estknu­
lo ao acúmulo de capita/ não permite 
a exploração da terra na base da ami­
zade. Os parceiros e meeiros são tro 
cados pelos peões, e pouco a pouco, 
com um maior número de máquinas 
e menos trabalho manual, se configu­
ra a relação patrão-empregado. 

A principal regra da acumulação 
capitalista vai também sendo respei­
tada, e só sobrevive quem tem mais. 
O trabalho assalariado temporário é 
mais interessante, para quem empre­
ga, do que a manutenção de empre­
gados permanentes. As pequenas par­
cerias são "engolidas", quando não 
se enquadram à modernização, e vai 
sendo estimulada a qoncentração da 
terra e da renda, que, afina', já estava 
prevista. Segundo a CPT, o correto, 
portanto, é se dizer que "o êxodo 
rural não é um problema para o mo­
delo de exploração da agricultura, 
mas sim um objetivo". 

O IBGE (Instituto de Geografia 
e Estatística) mostra, em números 

A modernização alterou toda estrutura do meio rural 
coletados em 1976, alguns dos lados 
do quadro criado com a moderniza­
ção e o surgimento de peões assala­
riados. Naquele ano, no Rio Grande 
do Sul, 73 por cento dos trabalhado­
res rurais ganhavam de meio a um sa­
lário mt'nimo. Apenas 30 por cento 
ganhavam de um a dois salários, e só 
os outros sete por cento tinham uma 
renda superior a dois salários míni­
mos. 

EXODO PREVISTO 
A descapitalização da grande 

maioria dos produtores, puxada pela 
agricultura moderna introduzida com 
as maquinas, é o resultado de uma 
arapuca. Nem todos, afinal, pode­
riam sobreviver, pois o es tímulo ao 
acúmulo de capital previa, de qual­
quer forma, o êxodo rural. Previa 
também não só a transferência de 
moradores do campo para as cidades 
e outras regiões, mas a viabilização 
de projetos industriais, nas áreas ur­
banas. 

O setor primário deveria, assim, 
transferir recursos para as cidades, fi­
nanciando também a industrializa­
ção. Com as máquinas, os agriculto­
res passam a depender de todos os in­
sumos modernos. Ao setor primário 
é atribuída a função de liberar mão­
de-obra barata para as fábricas, e de 
forçar a migração, para ampliação da 
fronteira agrícola, mesmo que em 
novas terras o migrante venha a cons­
tatar que nada muda, pois as regras 
da modernização não valem só no 
Rio Grande do Sul. 

COMO SOBREVIVER? 
O présidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais de Augusto 
Pestana, Bruno Van Der Sand, tem 
tudo isso muito claro. Hoje, segundo 
ele, os parceiros das regiões do mini­
fúndio são, na verdade, os filhos dos 
produtores. "Com o uso das rnáqui­
nas, o dono da terra decidiu que ele 
próprio e a fam//ia poderiam cuidar 
da agricultura': afirma seu Bruno, 
ressaltando um detalhe que conside­
ra importante: 

- A ques_tão não é só a mão-de­
obra, mas do sistema de exploração 

Van Der Sand: assalariados são minoria 

da agricultura. Acontece que uma 
área onde antes havia parceria, hoje 
já nao serve para isso. O produtor te­
ve que mvestir, os custos da lavoura 
aumentaram. A parceria não interes­
sa não só ao dono da terra, mas tam­
bém ao parceiro. 
· J problema é que, como diz seu 

Bruno, "nenhum parceiro sobrevive 
agora com o que ganhava anos atrás': 
Ele lembra também que, em Augusto 
Pestana, os trabalhadores rurais assa­
lariados são uma minoria, entre os as­
sociados do sindicato. Somente para 
os lados da localidade de Rosário, 
onde muitos produtores vêm arren­
dando terras de Boa Vista do Cadea­
do, em Cruz Alta, que fica por perto, 
é que se concentra um pouco o nú­
mero de peões. 

Isso quer dizer que, na região de 
minifúndio, também o trabalhador 
assalariado não tem muito serviço. 
Mas seu Bruno tem certeza de que, 
pelo menos em tunção das máqumas, 
a situação tende a se estabilizar, man­
tendo-se mais ou menos como está. 
Ele reconhece que o mercado "ficou 
saturado': e acha que a lotação da 
região, em maquinário, chegou aon­
de poderia chegar. "No auge da 
mecanização - lembra ele - , qual­
quer ferreiro tinha uma fábrica de 
máquinas. Hoje, se há muita queixa, 
é porque an·tes houve uma prolifera­
ção de indústrias': 
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Os dados da lotaçao 
Se fosse possível distribuir a 

11mada população de tratores de 
li I pelos 78 mil hectares de lavoura 
t município, em 1975, hàveria uma 

, qu ina em cada 54 hectares. Essa é 
1111a das formas de se medir, mais ou 
111 nos, o índice de mecanização da 

111cu ltura, e assim ljuí até que está 
,m uma população muito boa .. Afi-
11, em 1975 o município tinha 
146 tratores, e ficava entre os pri-

11 ,ros do Estado em lotação de má-
1 ,mas. Hoje, é claro, essa população 
t ve ser bem ma ior, mas os dados do 

nso agropecuár io de 1980 ainda 
, o são conhecidos. 

Em 1960, quando o censo do 
GE (Instituto Brasileiro de Geo-

rafia e Estatística) ainda nem conta­
V o número de máquinas, mas so­
mente o total de propriedades com 
mecanização, eram apenas 57 os pro-

utores que utilizavam tratores, tri­
lhadeiras ou outros equipamentos na 
1 voura. O número era realmente pe­

ueno, pois naquela época o municí-
1 io tinha mais de 2 .400 propriedades 
Mas foi exatamente a partir de 60 

ue começou o aumento do número 
de máquinas na região, em função do 

rescimento da lavoura de soja. 

GANHANDO DE SÃO PAULO 
Com essa população de um tra­

tor para cada 54 hectares, lju í e mui­
tos outros municípios ganham de 
São Paulo e do próprio Rio Grande 
do Sul em mecanização. O Rio Gran­

tem um trator para cada 124 hec­
res; e São Paulo um para cada 90. 
Brasil está bem atrás no mundo, 

pois tinha, em 1975, um trator para 
e da 141 hectares cultivados. Na ln-
laterra a proporção é de um para 

16 hectares; rra Frànça, 1/13; Ale­
manha Ocidental, 1/28; Argentina, 
1/40; Uruguai, 1/81; e Cuba possuía, 
também em 75, um trator para cada 
31 hectares. 

Só que ljuí é apenas um exem­
plo, pois - de acordo com uma divi­
são do Estado em zonas, feita pela 
Fundação de Economia e Estatística 
- a região onde o município se loca­
liza mantém desde o início da déca. 
da de 60 os maiores índices de mecani­
zação do Estado. Em 75, esta região , 
que abrange 32 municípios do Pla­
nalto Médio e Missões, movimentava 
60.753 tratores, ou seja , 30 por cen­
to da popu lação do Estado. Mas nem 
sempre foi assim. ~ 

A mecanização da lavoura gaú- ~ 

cha começa pelas terras da zona da ., 

campanha, com o plantio de arroz, ~ 
nas primeiras décadas do século . Em 
1920, quando praticamente só os 
plantadores de arroz conheciam essas 
máquinas, havia apenas 817 tratores 
em terras ,gaúchas. O número de ara­
dos, no entanto, era bem expressivo: 
73.400, que representavam, na época 
52 por cento desses equipamentos 
existentes em todo o Brasi 1. 

COM O TRIGO, AS MAQUINAS 
O processo de industrialização 

da agricultura, intensificado a partir 
da década de 40, vai lotando o Rio 
Grande do Sul de máquinas, mas 
nem por isso a hoje zona da soja dei­
xava de lado os arados com tração 
animal. Em 1940, essa zona do Esta­
do, que detinha 66 por cento das la­
vouras do Rio Grande do Sul, conti­
nuava atrás da região da campanha, 
considerada a "vanguarda tecnológi­
ca", ou seja, onde se implantava e se 
desenvolvia tudo que era novidade. 

O CRESCIMENTO DA MECANIZAÇÃO EM CINCO ANOS 

Arado Arado/Tração 

MUNICIPIO Automotrizes Tratores Mecanizado Animal 

1970 1975 1970 1975 1970 1975 1970 1975 

A. Pestana 189 137 238 546 237 731 2.443 1.970 
Ajuricaba 173 198 358 761 551 1.171 3.053 2.473 
C. Bicaco 91 140 194 391 180 480 1.401 1.000 
Chiapetta 68 115 198 355 156 301 1.038 673 
ljuí 447 489 784 1.446 780 1.766 5.622 4.008 
S.Augusto 187 126 228 481 217 585 2.408 1.861 
T. Portela 63 79 75 368 90 387 7.473 6.578 
Tupanciretã 179 342 337 768 333 767 2.856 2.198 
Caxias do Sul 45 04 299 758 164 285 3.437 2.692 
D. Pedrito 90 251 530 839 473 950 1.616 1.235 
Pelotas 189 189 502 989 470 980 9.025 5.960 
Santa Cruz 343 204 143 236 124 265 12.357 7.1 13 

* Os dados acima mostram como crescem os números de tratores, automotrizes e arados meca-

nizados no Estado, entre 70 e 75, enquanto se reduz o total de arados puxados por animais. Mas há 

detalhes que podem ou não ser explicados. Em Augusto Pestana e Santo Augusto, por exemplo, no-

ta-se uma redução no número de automotrizes em 75, sem que se tenha explicação para isso. Em 

Caxias o mesmo acontece, talvez em função da uva e de outras atividades na área da fruticultura. 

E em Santa Cruz do Sul, a situação é a mesma, possivelmente por causa do incremento no plantio do 

fumo, que exige bastante mão-de-obra e também não precisa deste tipo de máquina na colheita. 

Em 1 950 os tratores surgem 
com força em quase todas as regiões, 
e aí é que o noroeste gaúcho vai con­
quistando o primeim lugar em meca­
nização, em conseqüência do trigo, 
no início, e depois da lavoura de so­
ja. A agricultura intensiva, que trans­
forma a produção em mercadoria, 
abre espaços para tudo que é equipa­
mentq. Ao mesmo tempo, é claro, 
ano a ano se reduz o número de ara­
dos puxados por an imais (Veja nas 
tabelas acima). 

UMA AMOSTRA DA SITUAÇÃO 
Essa mecanização talvez nem 

possa ser bem avaliada apenas com os 
dados de 1975, divulgados pela Fun­
dação de Economia e Estatística, 
com base em estimativas. Se naquele 
ano ljuí possuía um trator para cada 
54 hectares, a quanto andará o índi­
ce de hoje, não só no município, mas 

também em outras localidades? Um 
trabalho de pesquisa por amostras, 
realizado em 1980, por grupos de jo­
vens rurais ligados aos sindicatos, em 
ljuí; Chiapetta, Pejuçara e Catuípe, 
dá uma idéia dessa situação. 

Na localidade de Pontão Santo 
Antônio, em Catuípe, em 1.401 hec­
tares de terra de 64 propriedades, ha­
via 38 tratores. O índice ali era, en­
tão, de um trator para cada 36 hec­
tares, e ficava bem próximo da popu­
lação de muitos pafses desenvolvidos. 
Mas é preciso levar em conta também 
outro detalhe: nesse caso, o índice 
foi apurado sobre a área total das 
propriedades, e não sobre a área 
cultivada. Se fosse çonsiderada ape­
nas a extensão das lavouras, que ser­
ve de base para definição desse índi­
ce, a população de tratores seria bem 
maior. 

As lembranças de um pique que não volta mais 
Era lindo de se ver. Quando pas­

ava uma carreta com tratores, os 

produtores que moravam por perto 

ri estrada formavam um cortejo 
trás do caminhão, até a revenda. E 
li ficava diflcil de explicar a cada 

um deles que aquela remessa perten­

ia a outros agricultores. Era preciso 

• perar mais um pouco, e muita gen­
t voltava entristecida para casa, on­

(!e aguardaria o próximo caminhão 

ue passasse, trazendo tratores de 
-o Paulo para ljuf e outras cidades 

d região. 
Quem conta, com saudade, es­

.1s lembranças da época boa da ven­

''ª de máquinas à vontade, ali por 
1974 e 75, é o seu Frederico Wal ter 
Peukert. Conhecido como Fritz pe­

los produtores, ele está nessa lida de 
vender tratores e implementas desde 
5, e há tempos trabalha para a 

Bührer, de ljUJ: Em 74, quando deu 

mesmo o estouro nas vendas, seu 
Fritz colocou 45 tratores, percorren­

do as estradas de ljuf, Catulpe e 

Chiapetta. Em pouco tempo, ele co­

nhecia todo mundo, pois chegava de 

porta ~'l} 
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Fritz: saudades da época de vender máquinas à vontade 

- A gente se pechava com cinco 
vendedores, numa localidade, e todos 

eles vendiam. Naquela época não se 

falava em recursos próprios para 

comprar máquina, a gasolina ainda 

não estava cara, e rodar de carro não 

era preocupação. Os produtores pa­

gavam no pau, à vista. Hoje, os ven­

dedores desapareceram, e de vez em 

quando o que se vê nas estradas são , 

os técnicos da Cotnjuf e da Emater e 

o pessoal da Ceriluz, revisando algu­

ma linha. 

FUGINDO 
DOS COMPRADORES 

Seu Fritz viu agricultor pagar 

até 20 mil cruzeiros para outro, só 
para ficar c,,om um trator. "Eles não 

a "entavam de ficar esperando", 

lembra o vendedor, que atava os ne­
gócios arranhando um pouco no ale­

mão, porque se fosse depender só da 

fala em português uma venda empa­
cava. Só que em 74 um trator CBT 
1105, com 108 HP, custava ao redor 

de Cr$ 50 mil. Hoje esse mesmo. tra­
tor fica pÓr ex atamente Cr$ 2 mi­

lhões 975 mil. 
"A fábrica não dava vencimen­

to para atender a procura", conta o 
seu Fritz, que de uns anos pra cá 

atende outra freguesia, em Panambi, 

Condor e Pejuçara. A clientela e os 

tempos são outros, e vender trator 

atualmen te é coisa diflcil. Ficou lon­

ge a época em que ele tinha até que 

despistar os compradores, dando des­

culpas para poder atender 11m de ca­
da vez. 

- Agora só se vende um trator 
recebendo de volta um usado. O juro 
está alto, não há financiamento, e o 
banco sempre quer saber se o produ­

tor realmente precisa da máquina. E 
com o preço da gasolina, tem que se 

rodar menos de carro. Talvez até 
melhore, mas aquele pique de 74 não 
volta mais. 
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A esperança de outro estouro 
Demanda reprimida. Essas duas 

palavras têm sido usadas, nos últimos 
anos, para resumir o que os empresá­
rios entendem que está acontecendo 
com o setor de máquinas e imple­
mentos agrícolas. Isso quer dizer, 
mais ou menos, que há mercado pa­
ra seus produtos, e que as vendas só 
não acontecem por causa do controle 
oficial, que limita crédito e impede a 
realização de negócios. Mas até que 
ponto os juros altos ou os financia­
mentos trancados influem nas difi­
culdades que se arrastam desde 
1976? 

No caso da área de implemen­
tos, o que acontece é muito mais 
uma retração natural do mercado, do 
que um controle da demanda através 
dos mecanismos do crédito, como re­
conhece o diretor administrativo e fi ­
nanceiro da lmasa - a Indústria de 
Máquinas e Implementas Agrícolas 
Fuchs, de lju í, Ludwig Reichardt Fi­
lho. Essa fábrica, que existe desde 
1922, quando era apenas uma funila­
ria, acompanhou como poucas no 
país a evolução da agricultura, e por 
isso não chega a se assustar com a si­
tuação do momento. 

Edson Sabo: 
negociando até a fiado Marco Aurélio Bührer: 

para carro há dinheiro 

I Ludwig lembra que a indústria Sérgio Mensch: ninguém LudwiQ Reichard Filho: 

\ 
sempre tentou se adequar às revira- compra sem crédito investir em qualidade voltas na economia. Durante a a crise que afinal, não pode ser uni- quinas pesadas, pois estas sofreram Segunda Grande Guerra, por exem- camente atribuída a falta de emprés- os maiores cortes no crédito. Marco pio, a empresa passou a produzir timos bancários. Aurélio Bührer, diretor da revenda equipamentos que o Brasil importa- Para o diretor da lmasa, o im- Bührer de tratores CBT, de ljuí, não va, transformando-se numa fundição portante hoje é investir em qualida- esconde seu pessimismo: "Hoje, falta de engenhos de cana, amassadores de de, melhorando o desempenho dos crédito para investimento, mas den-barro, serras e laminadoras. Em 56 a maquinários. Foi isso o que a indús- tro de pouco tempo faltará também fábrica já colocava no mercado os tria fez em 1980, lançando uma se- para custeio, para insumos". arados de grades, moinhos a martelo meadeira aperfeiçoada no mercado. "Como fazer planejamento da e misturadores de ração. Em 57, sur- Naquele ano, a I masa vendeu 150 venda de máquinas, se não se sabe gem em lju í os primeiros discos de semeadeiras, e no ano passado con- nem quanto há em orçamento no arado da América do Sul, e depois seguiu colocar 850 unidades. Mesmo Brasil para investimentos nessa disso, ano a ano, a lmasa passa a pro- que exporte para o Paraguai, Uru- área?" - pergunta Marco Aurélio, ga-duzir taipadeiras para lavoura de ar- guai e Argentina, e já tenha realizado rantindo que "essa situação foge ao roz, terraceadores, o arado pé-de-pa- negócios com Venezuela, Trinidad controle dos gerentes dos bancos, to, e a partir de 70 as semeadeiras Tobago, Angola e Moçambique, a in- dos diretores regionais, dos superin-e plantadeiras. dústria não acredita que a saída seja tendentes, pois vem de cima, atinge UMA "MIUDEZA" exportar, pois "qualquer país tem todo o Brasil". O diretor da Bührer PARA AS MUL TIS suas fábricas de implementas" . não concorda com o argumento de Essa diversificação chegou ao que a população de máquinas tenha ponto de, a partir de 75, a indústria PARA COMPRAR atingido o ponto ideal, e acrescenta: passar a fabricar coberturas metáli - CARRO HA VERBAS "Quem quer um automóvel, em 24 r.cJs, d isputando áreas fora do setor A diversificação, para escapar horas tem o carro em casa. Mas para primário, e desde 80 a lmasa exporta da crise, atinge também a Madal _ um trator, uma grade, uma semeadei-inclusive as máquinas perfiladoras Marcon, Dalsotto, Indústria de lm- ra, não há verbas". que produzem essas telhas. Relem- plementos, de Caxias do Sul, que SAlbA: VENDER brando essa evolução, seu Ludwig igualmente coloca niveladoras, raspa- TRATOR A FIADO ressalta que só assim a empresa de i- deiras, levantes hidráulicos e outros E não há mesmo, não só agora, xou de correr o risco de depender equipamentos na região da soja. Se- este ano, como confirma outro re-

surgimento dessa forma bem anti 
de assegurar uma venda, não está f 
cil de se colocar um trator novo ho1 
em dia, e muitos dos negócios envol 
vem máquinas usadas. Ou o produto, 
quer levar um Valmet de segund 
mão, ou oferece, como parte do p 
gamento, outro trator velho. Desde o 
ano passado a Sabo vende a fiado, 
geralmente com ptazo de 60 dias. 

O gerente da concessionári 
acredita que atualmente os negócio 
estejam 60 por cento abaixo do mo 
vimento da época do pique, entre 73 
e 76, e não aposta numa recuperação 
significativa, por vários motivos. Pn 
meiro, porque não acredita que o go 
verno vá afrouxar no crédito, e de 
pois porque reconhece que aquele 
período foi superado. Edson destaca, 
principalmente, o fato de que a re­
gião do minifúndio não mais permite 
o crescimento horizontal da lavoura. 

"Quem planta hoje 100 hecta­
res de soja, terá que plantar nos mes­
mos 100 amanhã, pois a agricultura 
já tomou as terras disponíveis", diz 
ele, admitindo também que os custos 
da lavoura subiram mais do que os 
preços pagos pelos produtos, descapi­
talizando o agricultor. Para Edson 
Sabo, toda a expectativa hoje se resu­
me ao que pode acontecer com assa­
fras, para que ocorra apenas uma re­
posição de máquinas. 

APOSTANDO EM 
MAIS UM ESTOURO 

Essa constatação, que se baseia 
na realidade da zona do minifúndio, 
pode valer para outras revendas que 
têm sua área de ação restrita a uma 
região onde o mercado, no momen­
to, está reconhecidamente saturado. 
Mas pode também não ser levada em 
conta por quem fabrica, como é o ca­
so da Massey Ferguson, que decidiu 
transferir sua fábrica de tratores e 
implementas de São Paulo para Ca­
noas, no Rio Grande do Sul. 

Só que a indústria vende para 
onde bem entende, e no dia 15 de 
maio irá inaugurar sua fábrica em ter­
ras gaúchas reforçando uma idéia de 
que o setor terá uma recuperação, no 
máximo até 1984. Norberto Farina, 
o diretor-geral do grupo, garante que 
o momento é apenas de transição, e 
que dentro de uns dois anos o gover­
no terá que voltar a investir na agri ­
cultura, recorrendo de novo a mais 
um pique na mecanização da lavou -

apenas da agricu ltura, e especia lmen - gundo Sérgio Mensch, do setor de vendedor, Edson Sabo, gerente da te da área de implementos, conside- vendas da emp resa, a fábrica produz Alberto Sabo e Irmão, concessionária A Massey Ferguson não vem, rada uma "m iudeza" que não atrai hoje 60 por cento do que vinha pro- da Valmet, em ljuí. No ano passado, contudo, para o Ri o Grande do Sul , 

ra. 

nem mesmo o interesse das mul ti na- d uzindo nos últimos anos. de janeiro a maio, segundo ele, o porque simplesmente entende que o cionais. A Madal decid iu investir na fa- Banco do Brasil também não liberou novo estouro vá acontecer exatamen-"Por que, afina l, os grupos es b ricaçã_o de equipamentos para mine- financiamentos. É possível que os te aqui, e não, por exemplo, onde a trangeiros não investem em imp le ração, conta Sérgio Mensch, segundo empréstimos saiam t..la gaveta, após a fronteira agrícola pode se expandir, mentos no Bras il? " - pergu nta e le , o q ual "falta créd ito em todo O Bra- definição da safra de soja, mas en- como seria mais provável. É que uma dand o logo a resposta: "Fabr icar im- sil, do Oiapoque ao Chuí" . As vendas quanto isso não acontece, a revenda unidade do grupo, q ue já o perava em plementos não é um bom negócio pa caíram em 80 po r cento, incl usive no está negociando até " a fiado". Canoas, vinha func ionando com ra as multinacionais, que só entram Mato Grosso e em Goiás, pois ele en- Edson explica que os c lientes capaci dade oc iosa com fo lga na pro-em áreas onde se exige alta tecnolo tende que "ninguém compra sem cré- mais conhecidos têm se utilizad o des- dução. E, eritre outras coisas, a gia". Em função dis<;o foi que surgi - dito". se sistema: eles levam t rator e fi - indústria também descobriu que a ram as indúc,trias dP fundo de qu•n As maiores queixas ficam, é cer- o cor p, omisso de paç, mão-de-obra gaúcha é mais barata tal, que agora não consegu( m superar tp-1,Bar_? qu'Je~} bfi ~t~-· 'ff.PP ~ 1'1 !h~ita. M~mo, orr.t qµJt. a~pa r 1
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Major e a ceifa 
Quem trocaria hoje 32 hectares de 
no Paraná por um trator? Pois o seu 

1 , 'J ietzmann fez isso, mas há 18 anos 
Vendeu a terra, e comprou um Ford­

Major ano 58, de segunda mão. O agri­
hir, que tem 49 hectares, em Arroio das 
1,s (Ijui'), relembra esse negócio, contan-

111e foi um dos primeiros moradores da 
hdade a mecanizar a lavoura. 

Foi um vendedor da finna Foletto, 
:fo Luiz Gonzaga, que apareceu na ca­

l seu Otto oferecendo o trator. Ele não 
lembra muito bem o que pagou pelo 
,<lson, "mas deve ter sido uns sete mil 
1leiros", ou seja, quase o mesmo valor 
nho com os 32 hectares do Paraná. "Eu 
11ca tinha pegado em carro nenhum, mas 
guei fácil, depois de algumas explicações. 
1 outro dia saí lavrando", conta o produ-

Até hoje o Fordson teve só pequenos 
roblemas, mas mecânico nenhum mexeu 
m sua máquina, nesses 18 anos. Os pneus 
lt nteiros são originais e estão meio care­

' mas isso também não preocupa, pois 
u Otto descobriu que há pneus para o tra­

i li em Porto Alegre. Com seus 65 HP, o 
1 urdson está meio encostado, fazendo ape-
11 serviços leves. "Ele tem baixa rotação, 

meio lerdo". 

EM-SOCIEDADE 

O trabalho mais pesado fica por con-
1 de um Valmet, adquirido há cinco anos. 

~te Valmet foi comprado com CrS 36 mil 
1 entrada, e os restantes CrS 60 mil finan­

tdos. Com a soja da safra passada, seu Ot-
1 , pagou a última prestação, de CrS 8 mil. 
~ ar de ser mais robusto que o Fordson, 

As contradições çJo governo, na 
hora de definir prioridades, não são 

im tão novas para a área de máqui­
n agrícolas. Em 1956, um decreto 
urgia como a primeira tomada de de­

( 1 r-:o, para que o Brasil produzisse 
tr tores e deixasse de importar. Na-
1uela época havia 150 modelos de 

tores no mercado brasileiro, e as 
Importações agravavam problemas 

rno a reposição de peças e manu­
nção. Esse decreto proibiu a parti­
P ção de órgãos oficiais nas impor­
c,ões, e retirou todo subsídio dado 

sas compras. 
A medida surtiu efeito: em 

60, o Brasil produzia seus primei­
r 17 tratores, e quatro anos depois 
,rculavam no país mais de 11 mil 

midades fabricadas aqui. Em 73, a 
11dústria dita nacional - que na ver-
1 de já tinha o controle de grupos es­

trangeiros - conseguia suprir as ne-
1 ssidades internas. Foi um bom sai­
o, considerando-se que em 1960 o 
r sil importara 10.540 tratores. 

Em 64, no entanto, há uma re­
viravolta: os juros dos financiamen­
los para tratores pulam de 11 para 
4 por cento. Além disso, essas má­

quinas passam a ser bastante tributa­
das. Em 67, diante da gritaria dos 
rnpresários, o governo volta atrás e 

dá isenção fiscal (retira os impostos), 
ixando ainda os juros para 15 por 
to ,ao ano. Durante quase toda a 
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no inverno o Valmet precisa da ajuda do 
outro para poàer pegar. 

Também há cinco anos, seu Otto 
comprou uma automotriz, em sociedade 
com outros dois vizinhos. Tanto o Valmet 
como a automotriz foram pagos sem muita 
dificuldade, apesar de algumas frustrações 
nas safras. Hoje, o agricultor até acha graça, 
quando relembra a troca da terra pelo tra­
tor, que é do tempo das máquinas importa­
das. De que jeito alguém pode pensar um 
negócio à vista, se nem mesmo com em­
préstimo isso é possível para os pequenos 
proprietários? 

Por enquanto, seu Otto não precisa 
de máquinas novas, mas ele se põe em dúvi­
da sobre o futuro. "Se os tratores e auto­
motrizes de hoje durarem como o Fordson 
Major, então agüentarão bastante, mas e se 
não for assim?" - indaga-se ele. Seu Otto 
já recebeu propostas para vender o trator­
zinho, mas renega todas: "Ele precisa des­
cansar, ele merece". 

OUTRO CASO 
A famt1ia Brittes, de Esquina Santo 

Antônio (Vila Jóia), não poderá contar 
uma história parecida com a de seu Otto, 
daqui a alguns anos. Seu Olívio e os filhos 
Wilson e José Domingos, que têm 160 hec­
tares em sociedade, inventaram de comprar 
a primeira colheitadeira no início deste 
ano, e puderam testar as dificuldades que 
outros tantos produtores enfrentam com as 
tais .restrições de crédito. É o Wilson quem 
conta: 

- Nós tentamos encaminhar a 
proposta de financiamento em janeiro, mas 
não conseguimos. Mesmo assim, desde o 
dia 1 O estamos na fila. Mas só nos inscreve-

mos, pois o Banco do Brasil de Tupancire­
tã diz que não está liberando nada. 

Apesar desse obstáculo, eles decidi­
ram, de qualquer forma, comprar a máqui­
na, uma Clayson de segunda mão. Desde o 
dia 25 de março eles usam a colheitadeira, 
prestando também serviços à vizinhança. O 
problema é que o dono da máquina deu 
prazo até maio, para que os três milhões de 
cruzeiros sejam pagos. E de onde os Brittes 
vão conseguir tanto dinheiro? 

Wilson conta que, com a colheita fei­
ta para vizinhos, eles esperavam arrecadar 
os 30 por cento não cobertos pelo financia­
mento do banco, pois a máquina tem um 
empréstimo sobre 70 por cento do valor. 
No final de março, ele estava meio desespe­
rançado diante da ameaça de ficar sem o 
empréstimo. Para completar, os Brittes le­
varam um susto bem grande: durante uma 
colheita de soja, a máquina ficou com as 
duas rodas traseiras dependuradas num bar­
ranco. Por pouco a primeira au tomotriz da 
familia não foi parar lã embaixo, no meio 
da estrada. 

Da euforia ao aperto 
década de 70, juro não é problema 
para se comprar máquinas. Minis e 
pequenos produtores pegavam em­
préstimos com taxas de 13 por cento 
ao ano. 

Mas em 79 começa o aperto. Pa­
ra minis e pequenos produtores, os 
juros passam a 29 por cento, e para 
médios e grandes saltam para 38. Em 
81, outra mudança para pior: as 
taxas ficam em 45 por cento para in­
vestimentos de até 100 MV R (Maior 
Valor de Referência), ou seja, uns 
Cr$ 573 mil. Para mais de 100 MVR, 
as taxas passam a ser de 73,8 por 
cento. É nessa faixa, de juros altos, 
que ficam os tratores, automotrizes e 
outras máquinas pesadas. 

NA FILA 

Este ano, a situação continua 
quase a mesma, quanto a juros, mas 
piora em termos de volume de di­
nheiro disponível para investimentos. 
Segundo o gerente da carteira de cré­
dito rural do Banco do Brasil em 
lju í, Gilberto Garcez, os recursos es­
tão a zero. Até fevereiro, a agência 
chegou a liberar alguns financiamen­
tos pendentes do ano passado, mas 
desde março nem mesmo as propos­
tas são recebidas, simplesmente por­
que estas ficariam defasadas. Aconte­
ce que somente a partir de julho é 
que poderá ocorrer liberação de fi­
nanciamentos, com a captação do di-

nheiro da safra da soja. 
O banco mantém, de qualquer 

forma, uma lista de inscrição de can-
. didatas a financiamentos, e essa rela­

ção tem, desde o início de março, 
mais de 300 nomes. Essa fila pode 
ajudar um argumento do secretário 
do Sindicato das Indústrias de Má­
quinas e I mplementos do Estado, 
Geová Müller, segundo o qual não 
chega a existir uma saturação do 
mercado, mas sim falta de recursos 
para a aquisição das máquinas. 

Geová MülJer afirma que a repo­
sição de máquinas, por ano, fica na 
proporção de 1 O para cada 100 exis­
tentes na lavoura. Se essa reposição 
não acontece, as indústrias chegam 
ao ponto em que estão atualmente, 
funcionando com uma ociosidade de 
55 por cento. É ele quem lembra 
também que tudo isso se alastra des­
de 76, quando completava apenas 
dois anos um programa do governo 
federal de estímulo à indústria do se­
tor, para aumento da mecanização 
agrícola. 

OSPREÇOS 
A indústria apostou nos planos 

oficiais, investiu em ampliações, 
equipamento e pessoal, e pouco tem­
po depois a prioridade era deixada de 
lado. Esse choque teve repercussão 
no Rio Grande do Sul como em ne­
nhum outro Estado, pois 05 gaúchos 
chegar.am a participar com 60 por 

COTRIJORNAL 

Wilson Brittes: 

na fila 

de crédito 

Otto Tiettmann e o seu Fordson Major 

cento da produção de máquinas agrí­
colas do país. Hoje, segundo o secre­
tário do sindicato, o Estado está com 
uma participação de 40 por cento, e 
há muito perdeu o primeiro lugar pa­
ra São Paulo. 

Tantas dificuldades, que deter­
minaram redução na produção e qua­
se tornaram inviáveis as pequenas 
empresas do setor, devem ser - co­
mo lembra Geová Müller - somadas 
a todos os outros problemas enfren­
tados pelas empresas nacionais, espe­
cialmente as de menor porte. Com al­
terações na escala de produção, para 
que se adequassem à nova realidade, 
as indústrias pequenas vão espantan­
do, aos trancas, a ameaça de falência. 

E o produtor, ao mesmo tempo, 
vê que não só os juros ficaram mais 
altos, mas os próprios preços dessas 
máquinas. Uma automotriz, que em 
78 custava Cr$ 425.000,00, em ja­
neiro de 82 estava valendo Cr$ 4 mi­
lhões e 255 mil, com um aumento de 
901 por cento. Um trator, que podia 
ser comprado com Cr$ 211 mil em 
78, em janeiro último estava por Cr$ 
1 milhão e 900 mil, mais caro, por• 
tanto, em 809 por cento. E até um 
arado de discos teve seu preço au· 
mentado, no mesmo período, de Cr$ 
21 133,00 para Cr$ 554 mil. Quem 
diria que, em quatro anos, um arado 
teria um aumento de mais de 2.500 
por cento? 
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Leite 

A concentração reuniu 10.000 produtores debaixo de um sol forte ..• 

CONCENTRACAO 
' APROVOU 

UM-BOICOTE 
Não foi nem o sol forte depois 

de uma noite inteira de viagem que 
muitos tiveram que enfrentar, que ti· 
rou a disposição de 10.000 produto• 
res de leite do Rio Grande do Sul 
que participaram de uma concentra­
ção em Porto Alegre exigindo mu­
danças na política leiteira. A concen­
tração, organizada pela Fetag (Fe­
deração dos Trabalhadores na Agri­
cultura do R,o Grande do Sul), acon­
teceu dia 23 de março, no auditório 
Araújo Viana, em pleno Parque da 
Redenção, a maior área verde da ca­
pital gaúcha. 

A realização de uma concentra­
ção fora decidida depois de assem­
bléias reunindo os produtores de ca­
da município no mês de janeiro, co­
mo forma de protesto pela falta de 
uma solução para a crise do setor 
leiteiro. Enquanto estes 10.000 parti­
cipavam da concentração, cerca de 
80 por cento dos produtores do Esta­
do não entregaram leite naquele d ia, 
apoiando os companheiros que esta­
vam em Porto Alegre e ainda como 
exigência para que a crise do leite 
chegue a um fifial que contente 
tanto os produtores como os consu­
midores. 

Quem chegou cedo pode arru­
mar uma sombra dos cantos do audi­
tório, uma construção ao ar-livre 
feita para espetáculos de teatro, de 
música, etc. Naquele dia, porém, 
além de acomodar os produtores 
de leite durante toda amanhã, rece­
beu na parte da tarde milhares de 
professores estaduais que estavam em 
greve porque o governo estadual não 
queria cumprir um acordo feito ano 
passado sobre um aumento de salá-
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rio. Quem não arrumou uma sombra 
precisou se ajeitar improvisando cha­
péus feitos de jornal, porque o sol 
estava realmente muito forte e teve 
até gente que chegou a passar mal. 

O SECRETARIO PARTICIPA 

A única autoridade que atendeu 
o convite de participar da concentra­
ção foi o secretário da Indústria e 
Comércio, João Jardim, que disse 
apoiar integralmente as reivindica­
ções dos produtores. Ele inclusive 
falou que o segundo percurso (o fre­
te-2), cobrado pelas indústrias, "é 
ilegal e vergonhoso". De início, o se­
cretário Jardim (que já foi presidente 
da Corlac) encontrou uma certa di­
ficu Idade em discursar, recebendo 
muitas vaias de participantes da con­
centração. Ao falar de seu apoio, 
porém, o pessoal resolveu ouvir o 
que ele tinha para contar. O secretá­
rio, justificando estar adoentado, 
saiu mais cedo da concentração. Se­
gundo explicação divulgada mais tar­
de, ele saiu do auditório e foi ao Pa­
lácio Piratini falar com o governador 
Amaral de Souza. Mais tarde foi al­
moçar com empresários na Fiergs 
(Federação das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Sul). 

SUBSfDIO SO PARA FORA 

Depois do secretário foi a vez 
dos produtores se manifestarem. De 
cada região falava um produtor, con­
tando as reivindicações mais impor­
tantes e trazendo o protesto pela si­
tuação enfrentada por quem trabalha 
com a pecuária leiteira. Pela regional 
de Santa Rosa, por exemplo, a pro-

. .. onde os jornais tiveram um bom uso: chapéus contra a insolação 

As reivindicações para terminar com 
a crise do leite não se resumem 
apenas a um preço justo para o 

produtor. Se a situação não chegar 
a um final que atenda os 

interesses tanto de quem produz 
como de quem consome, é 
possf vel que os sindicatos 

organizem um boicote à entrega 
do produto. A decisão foi 

tomada em Porto Alegre, durante 
concentração de 10.000 

produtores gaúchos. 

posta é que os produtores "partam 
para o boicote total, por tempo in­
determinado, e que aqui se aprove 
a volta às bases para que ninguém 
entregue um I itro só de leite". 

A colocação da regional de lju ( 
lembrou inclusive porqu~ foi neces­
sário realizar a concentração: "esta­
mos protestando porque nossas rei­
vindicações não foram atendidas. E 
subsidiado o frango para os árabes, 
o calçado para os americanos ricos, 
mas não é subsidiado o leite para os 
brasileiros. Na nossa região, onde 
se produz principalmente soja para 
exportar, a luta do leite é para nós 
redobrada, que agora produzimos 
leite para os brasileiros". 

Enquanto o representante da 
regional de lju í estava falando, en­
trou no auditório uma comissão do 
município de Arrio do Meio, arran­
cando risos dos participantes. E que 
o pessoal trazia presa numa estaca 
uma caveira de vaca, onde estava 
pregado um cartaz que dizia "O Co­
meço do Fim". Esta foi a forma, 
bem humorada, que o pessoal daque­
la região encontrou para mostrar a 
que ponto chegou a crise. 

O LUCRO DOS INTERMEDIARIOS 

A regional do Alto Jacu í lem­
brou um ponto mL' ito importante: 
"as autoridades jogam o produtor 
contra o consumidor. Nós não ganha­
mos nem Cr$ 29,00 e nem Cr$ ..... 
27,00 pelo leite. Tem ainda todos os 
descontos. Somos a favor é de tirar 
toda esta parcela enorme de lucro 
dos intermediários". 

Um produtor de Cachoeira do 
Sul, município onde começou toda 

A caveira da vaca e o cartaz: 
O Começo do Fim 

movimentação do leite no ano pas­
sado, lembrou que "se a agricultura 
fosse mesmo prioridade, este auditó­
rio não estaria cheio". Por isto ele 
pediu, e os participantes concorda­
ram, que todos repetissem bem alto 
a palavra "basta" 

O QUE SE PEDE 

Em cada colocação também sur­
gia uma proposta para a continuida­
de da luta. Estas propostas foram lo­
go a seguir reunidas e apresentadas 
aos participantes para votação. E las 
repetem basicamente as mesmas rei­
vindicações da reunião estadual que 
aconteceu dia 14 de janeiro em Porto 
Alegre, logo ap6s as assembléias mu­
nicipais. Se elas não forem atendidas 
na portaria de julho da Sunab, os 
produtores prometem fazer boicote 
à entrega do produto. As reivindica­
ções são estas: 

- Uma portaria da Sunab espe­
cífica para a região Sul e que atenda 
às peculiaridades locais; 

- Eliminação da obrigatorieda­
de do produtor pagar o frete 2; 

- Preço único para o leite, com 
reajustes trimestrais, de acordo com 
o INPC (l'ndice Nacional de Preços 
ao Consumidor); 

- Abolição das cotas para os 
produtores permanentes; 

- Pagamento do produto num 
prazo máximo de 15 dias após o fe­
chamento do mês; 

Continuação na página 9 



Leite 
onuação da página 8 

- Tabelamento dos preços dos 
umos e fiscalização no controle 
qualidade dos produtos veteriná-

- Aquisição dos excedentes da 
11odução de leite pelo Governo; 

- Devolução do leite ácido ao 

J1odutor; 
- Suspensão das importações 

1 leite pela Zona Franca de Manaus; 
- Subsídio do leite ao consumi­

or, como forma de viabilizar o equi-

11lrio do setor. 

GRAU DE CONSCIENCIA 

O fim da concentração foi a 
lavra de José Francisco, presidente 
Contag (Confederação dos Traba-

lh dores na Agricultura). Para ele, o 

1ue se viu ali no auditório "represen­

t o grau de conscientização do mo­

imento sindical gaúcho. É um dia 

fecisivo para marcar o grau da nossa 
1obilização". Zé Francisco lembrou 

mbém outras situações de injusti­
ça enfrentadas pelo produtor rural 

rasileiro, principalmente as questões 

grárias, onde os números mostram a 

ná distribuição de terra no País: 

'260 famílias têm 30 milhões de 

hectares, o que é mais do que todos 

os pequenos produtores reunidos". 
A estas alturas já passava do 

meio dia e a concentração foi encer­

rada depois de assumido o compro­
misso de se voltar às bases para orga­

nizar, se preciso, o boicote à entrega 

do produto. Enquanto saíam os pro­

dutores, entravam os professores, 

uns ~poiando as lutas dos outros. 

I "Se os professores e também todos 
queles que trabalham na cidade 

cJdnhassem mais", era o comentário, 
" mais fácil seria a gente contar com 
um preço justo para o nosso produ­
to". 

Nova portaria 
mudou os preços 

Uns dias após a concentração em 

Porto Alegre foram divulgados os novos 

preços do leite. A Comissão Estadual, que 
ficara responsável pela condução da luta, 

/a tomara conhecimento da nova portarüi, 
que não atendeu as reivindicações reafir­
ma.das pelos produtores. 

O aumento elevou o preço ao pro­

dutor em índice inferior ao aumento do 

leite ao consumidor. O leite consumo pas­
wu de 0$ 29,00 para 0$ 37,00 (rea­
juste de 27,5 por cento) e o leite indústrüi 
de 0$ 27,00 a 0$ 34,00 (aumento de 

26 por cento). Enquanto isto, o consumi­
dor paga 0$ 52,00 contra os 0$ 40,00 
do litro com 3,2 por cento de gordura 

( aumento de 30 por cento). 
A portaria ainda trouxe de volta o 

leite reconstituído, com índice de 2 por 
cento de gordura e com preço de Cr$ . .. 
47,00 para o consumidor. Este leite é 

produzido pela indústria com leite em 
pó, água e leite puro. 

Desta forma a Sunab continua a 
permitir o pagamento de dois tipos di­
ferentes de leite, além de não eliminar 

a cota para os produtores permanenfes, 
o que era uma das maiores reivindicações. 

O preço do leite cota ficou em 0$ 26,00 
a _, 

Com a usina da CCGL se inicia 
uma nova era da produçao leiteira 

Assim disse o ministro Amaury Stábile na inauguração da indústria em Languirú 

Foi um dia de festa para a CCGL 

(Cooperativa Central Gaúcha de Leite) a 

data dois de abril deste ano. Naquele dia, 

com a presença de várias autoridades, a 

CCGL inaugurava em Languirú a sua usi­

na de produção de leite em pó, o maior 

complexo industrial da área de leite de 

toda América Latina. Prestigiando a inau­

guração estavam o ministro da Agricultu­

ra, Angelo Amaury Stábile, o presiden­

te do BNCC (Banco Nacional de Crédito 

Cooperativismo S/A), Toshio Shibuya, o 

secretário estadual da Agricultura, José 

Alfredo Marques da Rocha, o secretário 

estadual da Indústria e Comércio, João 

Jardim, além de muitos deputados, como 

Nélson Marchezan, Emídio Perondi, Hugo 

Mardini e o ministro do Tribunal de Con­

tas ( e ex-ministro do Trabalho) Arnaldo 

da Costa Prieto. 

RESOLVER O PROBLEMA 

A usina, de acordo com a direção 

da CCGL, ''veio para resolver, em grande 

parte, um dos maiores problemas da in­

dústria de laticínios do Brasil, que é a es­

tocagem na entressafra". Até então, a 

CCGL vinha estocando o leite em forma 

de queijo, o que representa um custo mui­

to alto, pois exige instalações especiais pa­

ra conservar o produto. Em forma de leite 

em pó, além de baratear o custo da esto­

cagem, fica mais fácil regularizar o abaste­

cimento do mercado de leite fluido, eli­

minando eventuais necessidades de impor­

tação do produto. 
No discurso do presidente da Cen­

tral, Frederico Gunnar Durr, foi ressalta­

do que esta obra, além de evitar as impor­

tações do produto, representará um apoio 

no programa de engorda de terneiro sta­

bulado; absorção de excedentes de safra 

de todo o acervo do sistema CCGL, hoje 

composto de nove unidades industriais, 

espalhadas por todo estado do Rio Gran­

de do Sul, e diversificação da produção 

industrial. 
Durr quis deixar bem claro na sua 

colocação que "não pretendemos fazer 

desta solenidade uma tribuna reivindica­

tória No entanto, aproveitamos a presen­

ça das autoridades responsáveis pela con­

dução dos destinos da atividade leiteira, 

para sugerir a implantação de uma políti­

ca estável bem definida para o setor". 

SATISFAÇÃO 

Para o ministro Amaury Stábile 

aquele era um dia de "grande satisfação 

para mim, talvez o maior que já tive desde 

que iniciei meu trabalho no Ministério da 

Agricultura. É a satisfação de ver fechado 

um círculo onde se integrou o trabalho, 

a energia, o amor da gente desta terra". O 

dia tinha um significado especial para o 

ministro, porque foi exatamente em Lan­

guirú que ele fez sua primeira visita oficial 

como membro do Governo. Foi há três 

anos atrás, num dia do Colono, quando 

ele veio representar, como secretário geral 

do Ministério, o então ministro da Agri­

cultura Delfim Netto, hoje ministro do 

Planejamento. 
Stábile afinnou que acreditava, fir. 

memente, "que a produção leiteira gaú­

cha inicia uma nova era, com a inaugura­

ção da maior torre de secagem da Améri­

ca Latina. É a garantia de mais estabili­

dad~ no fornecimento de leite pelo pe­

queno produtor, trazendo-lhe mais sosse­

go em sua vida. E o terneiro, que antes 

era sacrificado e agora é estabulado, será 

transformado em uma nova fonte de ri­

queza, alimentado pelo soro que antes 

Na inauguração, as presenças de Toshio Shibuya, presidente do BNCC, Frederico Dürr. 

da CCGL, o secre1ário Marques da Rocha e o ministro Amaury Stábile. 

A usina tem capacidade de beneficiar 600 mil litros por dia 

era destruído". 
O secretário da Agricultura, Mar­

ques da Rocha, trouxe a mensagem do 

governo do Estado, afirmando que "aqui 

se reflete a vocação e o devotamento do 

povo do Rio Grande à atividade agro-pas­

toril e o potencial agrário que, em muito 

tem contribuído para o desenvolvimento 

econômico e social brasileiro". Ele de­

sejou votos de pleno sucesso à usina de 

leite, "augurando que dela surjam exce­

lentes resultados, decisões corajosas e 

disposição crescente para levar avante o 

abnegado trabalho até aqui desenvolvi­

do por seus idealizadores" . 
Depois das solenidades de inau­

guração, houve a benção da nova usina, 

quando os religiosos desejaram que aque­

la obra representasse a possibilidade de 

uma situação mais justa ao pequeno pro­

dutor rural, de manutenção da juventude 

no campo, e que ela viesse a servir os reais 

interesses dos produtores. Encerrada a 

benção, todos os convidados e autorida­

des visitaram as instalações da usina. A 

seguir, no pavilhão social da Cooperati­

va Languirú, foi servido um churrasco 

para 1. 000 pessoas. 

u. obra 
ava.-

A usina da CCGL em Languirú le­
vou 20 meses para ser construida. Ela reú­
ne o que de mais avançado existe em ter­

mos de indústria do setor de /aticfnios e 
tem capacidade para indistrializar 

600,000 litros de leite por dia. Ali se faz 

leite em pó, integral e desnatado, soro em 

pó, m<1,1teiga, requeijão cremoso, doce de 
leite, creme de leite, leite pasteurizado, 

leite esterilizado (ou longa-vida, que se 
conserva por até seis meses fora do refri• 
gerador), sorvetes e também matéria­

prima para a fabricação de ração substitu­

tiva para a engorda de temeiro estabula­
do. 

O custo da usina, considerando va­
lores históricos, foi de CRI 650 milhões. 

Atualizando este valor chega-se a aproxi­
madamente 0$ 2 bilhões. Os recursos 

financeiros foram concedidos pelo BNCC 
( Banco Nacional de O-édito Cooperati­

vo S/A). 
O complexo industrüil de Languirú 

ocupa uma área de 145 mil metros qua­
drados, sendo 12.800 de área constlUída. 
A energia para o funcionamento da indús­

tria pode ser obtida de três fontes: óleo 

combustível, CaTJlãO e lenha. Outro cuida­

do do projeto foi o de não provocar po­

luição ambiental Os dejetos da indústria 
passarão primeiro por um tratamento 1 

em tanques decantadores e lagoas, dentro 
do próprio parque industrial 

Hoje a CCGL recebe 52 por cento 

da produção de leite do Rio Grande do 

Sul destinada às indústrias. Ela foi funda­
da em 1976 por 13 cooperativas de trigo 
e soja, ( e entre elas a Cotrqu (), que 

buscavam na produção leiteira mais uma 
alternativa para seus associados. Atual­
mente ela conta com 33 cooperativas fi· 

liadas. Seu parque industrial é composto 
de 9 usinas, além de 20 postos de coleta 
e resfrüimento de leite já instalados e 
mais cinco em constlUção. 



A SECA TAMBÉM ~ CULPA DO SOLO 
Nlo é apenas a falta de chuva que explica a seca de mais este ano. Os prejufzos slo também uma 

conseqüência do péssimo estado em que se encontram os nossos solos. 

Outro ano, outra estiagem. E 
outra quebra na produção. Vamos 
colher no mínimo 30 por cento a 
menos de soja do que as primeiras 
previsões. E 10 por cento a menos 
no milho, que sofreu quedas acen­
tuadas na produtividade das varie­
dades tardias. As estimativas são 
do Departamento Técnico da Cotri­
ju í, que está acompanhando de per­
to o desenvolvimento das lavouras 
em toda região. 

A falta de chuva já começou 
a ser sentida no final do mês de 
dezembro e chegou a um ponto 
crítico em janeiro, um mês de chu­
vas esparsas e mal distribuídas. E 
foi um mês em que choveu muito 
menos do que até mesmo em 
1978, quando se enfrentou a pri­
meira grande estiagem dos últimos 
anos. Os dados que são coletados 
diariamente nas diversas unidades 
da Cooperativa comprovam isto. Só 
no CTC, por exemplo, a precipita­
ção em janeiro chegou apenas a 10 
milímetros, e isto em dois dias de 
chuva. Em 78, neste mesmo local, 
a precipitação foi de 93 milimetros. 
Já no ano passado ela chegara aos 
116 milímetros. Em fevereiro cho­
veu melhor, mas já em março a ter­
ra se ressentia da falta de chuva. 

SOA ESTIAGEM 
NÃO JUSTIFICA 

"Choveu menos do que em 
outros anos", lembra o agrónomo 
Rivaldo Dhein, responsável pela 
coordenação da área de Solos na 
Cooperativa, "mas não é só a falta 
de chuva que explica os prejuízos 

que estamos tendo". E isto ele 
afirma baseado exatamente nos nú­
meros que mostram a precipitação 
ocorrida nos últimos meses: 

- Em dezembro choveu 227 ,4 
milímetros de chuva, sendo que 149 
milimetros concentrados na última 
quinzena do mês. Então, não seria 
possível que já no dia 20 de janeiro 
nossas culturas mostrassem sinto­
mas de falta de água. Existem paí­
ses onde chove apenas 300 milíme­
tros durante o ano inteiro, como a 
Austrália, e mesmo assim se pratica 
agricultura naquelas regiões. 

O problema, segundo o Rival­
do, é que os nossos solos não têm 
mais capacidade de reter e armaze­
nar a água necessária para o desen­
volvimento das plantas. Assim, não 
são apenas os períodos de estiagem 
os responsáveis pelos prejuízos, mas 
sim, como ele diz, "também o esta­
do em que se encontra o nosso solo 
como conseqüência do mau uso que 
estamos fazendo dele". 

O Rivaldo comenta este assun­
to, delicado inclusive, baseado em 
dados da pesquisa e na sua expe­
riência na área de conservação de 
solos. Para demonstrar o quanto o 
estado do solo pode ser responsabi­
lizado pelas conseqüências de uma 
estiagem, ele faz a comparação en­
tre um solo virgem, jamais cultiva­
do, e um solo que tem recebido 
a preparação convencional (uma 
aração, duas gradeações e queima 
de palha) durante 10 anos: 

- O solo virgem tem um teor 
de 5,8 por cento de matéria orgâ­
nica. O solo cultivado há 10 anos 

Um silo para nao perder o milho 
Com a seca, os dois hectares de mi­

lho do seu Benjamin Gieseler, da Linha 
18, em Ajuricaba, já eram considerados 
perdidos. Os pés espigaram muito mal e 
tudo ficou virado praticamente só em 
palha. Seu Benjamin pensou daqui, pen­
sou dali, e estava procurando um jeito 
de garantir alimento para suas 15 vacas 
na hora em que o pasto fosse mesmo ra­
reando. Foi aí que numa conversa com o 
técnico da Cooperativa que atende a sua 
região, o José Rambo, ele achou uma for­
ma de aproveitar a sua lavoura e alimentar 
os animais: fazer silagem. 

Por alguns dias ele ainda ficou espe­
rando a ensiladeira da Cooperativa que 
é usada, de acordo com um planejamento, 
pelos associados. Só que a ensiladeira es­
tava estragada e ele precisou apelar para 
outro recurso. Fez então sua silagem 
usando tufão para triturar o milho. De 
início começou com dois tufões, o seu 
e mais um do cunhado, Carlos Bartuchus. 
Mas já no primeiro dia de trabalho encos­
tou o seu de lado "que rendia muito pou­
co". A silagem acabou envolvendo 12 pes­
soas, entre vizinhos e parentes. Uns fica­
vam cortando o milho na roça, outros na 
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carreta para transportar o produto e mais 
alguns tocando o tufão e compactando o 
milho, misturando o melado com água. 
Foram usados também três tratores. A 
serviçama foi grande, mas o pessoal traba­
lhou com afinco, ainda mais que na hora 
do almoço o seu Benjamin sempre servia 
alguns dos garrafões de vinho da sua pro­
dução. E ele quem diz: 

- Se tivesse uma ensiladeira ia mais 
rápido, mesmo que o custo no final fosse 
maior. Com dois tufões também seria 
mais fácil. Mas eu não podia era perder 
este pasto. 

Nos planos do seu Benjamin, que 
pela primeira vez fez silagem, está a com­
pra de uma ensiladeira em con)unto com 
a vizinhança e parentes, a exemplo do 
que alguns grupos de produtores já an­
dam fazendo. 

No custo final, o quilo de silagem 
deveria sair cerca de Cr$ 2,32. Nos cál­
culos do seu Benjamin, a mão-de-obra 
usada para todo trabalho representa o 
serviço de uma pessoa durante 17 dias. 
Neste Hem ele calcula o custo de Cr$ . .. 
1.000,00 por dia, o que vai representar 
Cr$ 17 mil. O tufão, tocado pelo trator, 

tem apenas 2,7 por cento. No solo · 
virgem a capacidade de infiltração 
da água chega a 31,5 centímetros 
por hora. No outro, ela se reduz a 
0,6 centímetros por hora. A capaci­
dade de armazenamento de água 
num solo virgem é de 14 por cento 
em relação ao peso da terra. No so­
lo cultivado há 1 O anos fica apenas 
em 7 por cento. Só que é preciso 
lembrar que os solos aqui nesta 
região não são cultivados há apenas 
10 anos, como foi comparado neste 
dado da pesquisa. São solos, na sua 
maioria, cultivados há 30, 40 e até 
70 anos. Isto por si só explica por­
que a seca é mais uma conseqüência 
do estado do solo do que propria­
mente à falta de chuva. 

TRATAMENTO 
DE CHOQUE 

Se não fizermos nada em re­
lação a este problema, a situação só 
tende a piorar, na opinião do agrô­
nomo. "No momento atual", como 
ele diz, "o solo está precisando um 
tratamento de choque, para romper 
aquela camada compactada de solo, 
e isto deve ser feito com uma 
subsolagem profunda (mais ou me­
nos a 30 centímetros da superf í­
cie)" Isto, segundo o Rivaldo, seria 
apenas o in (cio. Depois do trata­
mento de choque, ele recomenda 
um cultivo mínimo, para mexer o 
menos possível com a terra. O me­
lhor, inclusive, até seria fazer um 
plantio direto. O importante, em 
todos os casos, é ocupar o solo de 
acordo com a sua capacidade de 
uso. Conta o Rivaldo: 

Isto significa que se deve 
colocar as culturas nos tipos ade­
quados de solo. Plantar pastagens 
em terrenos inclinados, sujeitos à 
erosão, e jamais trabalhar com má­
quinas em terrenos assim. Deixar 
as culturas anuais, como trigo e 
soja, para os terrenos planos. 

1 mportante também seria ado­
tar a rotação de culturas quase co­
mo uma religião. Terra que recebe 
soja num ano, ser plantada com mi­
lho no outro, pastagem num tercei­
ro e assim sucessivamente: 

- Ao entrar com a rotação de 
culturas também é bom plantares­
pécies com boa capacidade de en­
raizamento, pois estas têm mais 
força para romper a camada com­
pactada. É o caso do tremoço, do 
milheto, a aveia, a colza e principal­
mente as pastagens perenes, de pre­
ferência fazendo uma consorciação 
de gramíneas com leguminosas. 

O Rivaldo confia que este es­
tado de coisas a partir de agora só 
tende a se modificar: 

- De um ano para cá se come­
çou um trabalho mais intenso com 
os produtores, no sentido de ir me­
lhorando o que se faz em termos de 
conservação do solo. A idéia de que 
apenas o terraço é o suficiente já es­
tá sendo deixada de lado, pois o 
que se precisa é adotar uma série de 
práticas conservacionistas.Daqui al­
guns, quem sabe, as reações positi­
vas sejam cada vez maiores e não se 
sinta, como agora, as conseqüências 
tão desastrosas dos períodos de es­
tiagem. 

O serviço foi grande, mas assegurou o alimento 
prás vacas ... 

trabalhou 13 horas. O trator ainda puxou 
milho da lavoura até o silo durante umas 8 
horas. Ele também acha que gastou uns 
Cr$ 1.000,00 por hora com trator e 

mais óleo diesel, o que vai representar 
então Cr$ 21 mil neste ítem. Na cova, 
que pode ser usada mais de um ano, ele 
avaliou que tenha gasto para esta vez um 
valor de Cr$ 6 mil. A lona para revestir o 
silo custou Cr$ 7.500,00. O produto ele 
avaliou em Cr$ 30 mil. No final das con­
tas ele gastou CrS 81.500,00 para fazer 
cerca de 35 toneladas de silagem. .. . do seu Benjamin Gieseler 
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Um pouco o 
sol matou, 
o resto a 
lagarta comeu 

"Metade do estrago é do sol, e 
outra metade é da lagarta", comen­
ta desolado o seu Daniel João Bor­
dinhão, de Coxilha Ouro, em Mira­
guaí, sobre os preju fzos da safra de 
soja deste ano. Seu Bordinhão e ain­
da mais de uma centena de agricul­
tores da região que costeia o rio 
Turvo perderam praticamente toda 
lavoura por causa de um ataqu~ de 
lagartas jamais visto por aquelas 
bandas. 

"Branquiei de pó a lavoura e 
do mesmo as lagartas continuaram 
comendo. Botei veneno de novo e 
também não adiantou", conta o seu 
vizinho Artidor Locatelli Marche­
zin, que calcula uma perda de 60 
a 70 por cento da planta. E isto que 
seu Artidor ainda conseguiu aplicar 
o veneno, pois na maioria dos casos, 
o controle da lagarta foi impossível 
porque deu de encordoar uma chu­
va atrás da outra. 

A situação chegou num deses­
pero tal lá pelas bandas de Mira­
guaí, que até foi convocada pelo 
Sindicato de Trabalhadores Rurais 
e pela Prefeitura uma assembléia ge­
ral para tratar do caso dos prejudi­
cados pela lagarta. Na assembléia 
foram convidados a gerência do 
Banco do Brasil em Tenente Porte­
la, o vigário da Paróquia, a Coope­
rativa, e os .partidos políticos do 
município. Na reunião eles procu­
raram ver quais as possíveis saídas 
para a situação deste pessoal, que 
ficou sem colher praticamente nada 
de soja. Foi inclusive redigido um 
documento contando toda situação, 
para ser entregue às autoridades. 

FICAR SEM O MILHO 
O problema maior é que gran­

de parte das lavouras de Miragua( 
são plantadas consorciadas com mi­

lho. De acordo com o banco, este 
milho estaria garantindo a dívida 
do financiamento da lavoura. Mas 
acontece que se o pessoal tiver que 
entregar o milho, não vai sobrar 
nada para alimentar a criação e sus­
tentar a família até a próxima safra. 
E que na região de Miraguaí predo­
mina a pequena propriedade, com 
uma área média de 6,5 hectares pa­
ra cada um dos 1.300 proprietários 
espalhados nos 13.500 hectares do 
município. Ali, pelo tipo de terre­
no, coberto ainda pelo pedregulho 
e laje, é difícil trabalhar com má­
quina e ainda por cima existe o pro­
blema da conservação da umidade 
da terra. 

ATACOU DE VEREDA 
Seu Daniel Bordinhão numa ti­

nha visto coisa igual. Ele lembra 
que há alguns anos começou um 
ataque violento de lagarta, mas se 
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aplicou veneno e acabou o pro­
blema. "Mas este ano", ele conta, 
"a lagarta atacou de vereda e nem 
para passar o veneno deu tempo. 
Este ano foi uma coisa demais, e 
aqui nesta cordilheira os que vão 
colher são poucos". Ele mesmo, 
que colhe em média de 240 a 250 
sacos, tem esperança de colher ape­
nas 100: 

- O veneno nem pude aplicar, 
que quando fui ver, o tempo se 
preparava para chover. Eu ainda 
posso me dar por feliz, mas não se 
deixa de ajudar o vizinho. 

O comentário do seu Bordi­
nhão se ajusta certinho à situação 
do vizinho Artidor, que chegou mal 
faz sete meses na Coxilha Ouro e 
já se vê envolvido numa frustração 
dessas: 

- Eu era de Portela, de Cedro 
Marcado, e achei de melhorar a si­
tuação da família comprando um 
pedacinho de terra maior aqui. Foi 
a primeira planta que fiz nesta terra 
e já fui sem sorte. Ou ando eu vi, 
a lagarta já tava na lavoura e tomei 
providência de vereda para passar 
o veneno. E de nada adiantou. Igual 
este ano eu nunca vi. 

Seu Artidor conta que quem 
passava por sua lavoura no início 
de fevereiro até queria apostar que 
dali ele colhia uns 300 sacos. Mas 
hoje, "dando 150 ainda estou satis­
feito". Ele pensa que o banco deve­
ria dar um prazo maior para pagar o 
financiamento, "que eu ainda tenho 
a d (vida da terra para terminar de 
pagar, e isto aí vai apertar~' 

DE 12 TIRA 25,30 
Agora, azar maior ainda foi o 

do seu Elio e da dona Corina Borba, 
que moram em .Agua Fria, também 
em Miraguaí. Dos 12 sacos de plan­
ta ele acha que a muíto custo vai 
tirar 25 a 30 sacos: 

Artidor Marchezin: começou sem sorte 

Ataque igual 
jamais foi 
visto por 

aquela região 

- Não fosse a lagarta eu colhia 
350 sacos. Dizem que é para dar o 
milho em garantia, mas se you ven­
der o milho, que rendeu um pouco, 
com o que vou tratar os pintos e os 
filhos que eu preciso prá me ajudar 
a trabalhar? 

Em alguns pedaços da lavoura 
seu Elio chegou a botar veneno até 
duas vezes e de nada adiantou: 

- Isto porque choveu em ci­
ma, que desandou em chuvarada até 
ali pelo dia 20 defevereiro. Era de 
anoitecer com soja e amanhecer 
sem nada, que as lagartas comiam 
tudo da noite prô dia. 

Dona Corina lembra que até 
barulho as danadas chegavam a fa- Daniel Bordinhão: poucos vão colher 

zer na roça, e o que sobrou de soja 
foi só umas manchinhas na volta 
da casa. A lagarta só veio mesmo 
acabar com a planta, porque ela 
acha que uns 30 a 40 por cento já 
tinha se perdido com o sol. 

Hoje, além das suas dívidas 
(mais de Cr$ 200 mil de financia­
mento) seu Elio anda é preocupado 
com a situação social que a seca e 
mais lagarta estão provocando na 
comunidade: 

- Com isto aí, duas famílias 
já saíram e foram embora para lju í. 
Também meu genro, que mora aqui 
perto, já anda procurando emprego 
em Três Passos, porque sem colher 
o colono não pode viver na roça. Corina e 1:lio Borba: problema social 

Prorrogar as dividas 
No documento preparado pelo Sin­

dicato e pela Prefeitura de Miraguaí para 
entregar às autoridades é feito um relato 
de toda situação vivida pelos agricultores 
do município. Se fala da descapitalização 
provocada pelas secas de anos passados, 
do problema da estrutura fundiária do 
município, da alta dos juros agrícolas e, 
por fim, de que "além da estiagem, que 
atingiu todo Estado, a cultura da soja em 
nosso município foi atingida por um sur­
to incontrolável e sem precedentes de 
lagarta, isto a partir de 10/02/1982, quan­
do chuvas esparsas impediam a ação dos 
inseticidas aplicados manualmente". 

Além de contar a situação, o do­
cumento ainda apresenta uma série de 
reivindicações. 

1) A suspensão imediata da cobran­
ça das dívidas de Custeio e Investimentos 
contraídas pelos agricultores de Miraguaí 
junto ao Banco do Brasil de Tenente Por-

tela, Campo Novo e Três Passos; dívidas 
estas a serem saldadas com milho e soja, 
safra 81/82; 

2) A prorrogação do pagamento 
das dividas a serem saldadas com a safra 
de soja e milho 81/82, para pagamentos 
em duas prestações anuais com vencimen­
to dos respectivos contratos, sem incidên­
cia de juros; 

3) A abertura de crédito especial 
para Empréstimo de Manutenção Fami­
liar; 

4) Que o fato dos agricultores nã"o 
estarem com seus pagamentos em dia, não 
se constitua motivo para negar-se emprés­
timo para fonnação de novas lavouras de 
1982/83. 

5) Que nenhuma medida visando a 
cobrança das d !vidas vencidas sejam to­
madas pelas agências bancárias enquanto 
tramitar e aguardar-se uma proposta ao 
presente pedido. 
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Dom Pedrito: o porque das mudanças 
A administração da Cooperati­

va em Dom Pedrito sofreu uma alte­
ração bastante significativa a partir 
do mês de fevereiro. Nove funcioná­
rios, e entre eles também o diretor 
da Regional, Eduardo Augusto de 
Menezes, depois de uma série de 
ocorrências, colocaram seus cargos 
à disposição da administração Cen­
tral e foram desligados do quadro 
funcional da Cotriju í. 

Arnaldo Oscar Drews, vice­
presidente da Cooperativa, assumiu 
temporariamente também a direção 
da Regional. Para a adminisi:iação 
direta daquela Unidade foi indicado 
o agrônomo Tânio Bandeira, que 
respondia pela gerência da unidade 
de lju í. O vice-presidente é quem 
explica os motivos que provocaram 
esta situação, que incluiu até mes­
mo a idéia da unidade de Dom Pe­
drito se desligar da Cotriju í: 

- Tudo começou com a des­
centralização administrativa, com a 
criação das diretorias regionais, uma 
na Pioneira, outra em Dom Pedrito 
e ainda uma no Mato Grosso do 
Sul. Então, Dom Pedrito foi desen­
volvendo um espírito de auto-sufi­
ciência administrativa, pensando in­
clusive na possibilidade de no futu­
ro a Cotriju í contitu ir uma Central 
de Cooperativas e cada unidade se 
transformar numa cooperativa sin­
gular, ou até mesmo a Fronteira vir 
a se separar totalmente da Cotriju í. 
Num estilo próprio de administra­
ção, que divergia do espírito da Ad­
ministração Central, Dom Pedrito 
começou a ter problemas com as 
outras diretorias, enquanto foi cres-

cendo a idéia de se independizar da 
Cooperativa. 

LIQUIDAÇÕES 
A situação se precipitou na ho­

ra das liquidações de arroz, carne e 
lã, como lembra o vice-presidente. 
A antiga administração da Regional 
fez alguns cálculos e apresentou al­
guns números elevados, criando 
uma expectativa muito grande entre 
os associados. Segundo Arnaldo 
Drews, "inclusive foi dado a enten­
der que uma margem do resultado 
financeiro estaria vindo para a 
Administração Central. Como estas 
liquidações apresentavam valores 
muito acima dos valores de liquida­
ção praticados no Rio Grande do 
Sul, os associados daquela unidade 
chegaram até a pensar que pode­
riam trabalhar em separado, inde­
pendentes do resto da Cotriju í". 

Um aspecto da questão é que a 
Regional estava fazendo reuniões 
com os associados e discutindo esta 
questão sem que a Administração 
Central tomasse conhecimento. 
Num determinado momento, foi 
convocada a diretoria eleita para 
uma reunião com os representantes. 
Quem participou foram o vice-presi­
dente e mais o superintendente, 
Clóvis Adriano Farina. Quem fala é 
Arnaldo: 

- Ali nós expusemos o nosso 
ponto de vista, que era contrário a 
esta separação, pois ela só deveria 
ocorrer em comum acordo com to­
dos os associados. O que sugerimos 
foi que em Dom Pedrito se realizas­
se uma experiência por um ano, pe­
ríodo em que continuariam vincula-

dos à Cotrijuf, com os associados e 
a administração da Regional assu­
mindo os resultados finais. O pes­
soal de lá voltou a se reunir e adis­
cutir o assunto, mas a administra­
ção não aceitou esta modalidade. 
Convocaram então um plebiscito, 
onde os associados votariam pela in­
dependência total ou não da Unida­
de. 

NÚMEROS ERRADOS 

Neste meio tempo, porém, a 
auditoria interna (que é quem con­
trola e verifica os procedimentos 
contábeis em todos os setores da 
Cooperativa) foi levantar os núme­
ros apresentados como resultado 
das operações em Dom Pedrito. Isto 
porque estes números não coinci­
diam com os números apurados pe­
la contabilidade. Ali em conjunto 
com a própria administração regio­
nal, estes números foram checados 
e se chegou a conclusão de que não 
eram reais. Foi então convocada 
uma nova reunião com os associa­
dos, a administração reconheceu 
seus erros de cálculo, e os associa­
dos, ao concluírem de que não exis­
tia uma perspectiva positiva de tra­
balharem de forma independente, 
desistiram da convocação do plebis­
cito. "Logo em seguida os funcio­
nários da administração da regio­
nal", recorda seu Arnaldo, "coloca­
ram seus cargos à disposição da Di­
retoria, e nós aceitamos". 

As ocorrências de Dom Pedri­
to foram inclusive bastante comen­
tadas durante a Assembléia Geral da 
Cooperativa, no dia 26 de março. O 
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presidente Ruben llgenfritz da Sil­
va, ao comentar os resultados nega­
tivos que apareceram na conta de 
Dom Pedrito no Balanço, disse que 
eles eram "frutos do comportamen­
to da própria regional e ocorreram 
em função da falta de identificação 
de opinião entre a Administração 
Central e a Regional. E, infelizmen­
te, os ·dados que se tinha na Admi­
nistração Central não correspon­
diam aos dados colocados pela 
Regional". 

SERVIU PARA AGREGAR 

Foi também na Assembléia 
que o antigo diretor da Regional, e 
também associado, Eduardo Au­
gusto de Menezes, aproveitou para 
explicar que "as principais divergên­
cias que houveram não foram sim­
plesmente em relação aos números 
São divergências também de idéias. 
Cometemos em reuniões com asso­
ciados de Dom Pedrito dois erros de 
números que apontavam resultados 
bastante expressivos. Foi um erro 
administrativo, culpa nossa. As de­
mais contas não ficam ao nosso al­
cance, porque são atribuídas com 
base em alguns critérios criados, e 
não competia a nós a distribuição 
nas respectivas contas". 

Tudo o que aconteceu, na 
opinião do vice-presidente Arnaldo 
Oscar Drews, "agregou mais o asso­
ciado de Dom Pedrito à Cotriju í. 
Muita gente voltou a participar da 
Cooperativa, a discutir o que é feito 
e a entregar a produção. E tudo in­
dica que vamos receber mais pro­
duto do que era a expectativa". 
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Eleições 

A experiência com o tempo vai 
\endo aperfeiçoada. Depois das 
eleições dos representantes, que já 
aconteceramemduasoportunidades, 
gora foi a escolha dos dirigentes da 

Cooperativa que colocou mais uma 
vez em prática o sistema da estrutura 
do poder. O processo, criado a partir 
de 1979, tem o objetivo de 
oportunizar uma participação maior 
e mais direta de todos os associados 
na tomada de decisões que fazem a 
vida da Cotriju,: No ano em que a 
r.ooperativa completa os seus 25 
anos (comemorqdos no próximo dia 
21. de julho se tenta dar mais um 
passo no aperfeiçoamento do 
sistema de participação. Agora foi 
com a escolha direta, através do 
voto secreto, dos novos integrantes 
dos Conselhos de Administração e 
Fiscal. E mais uma etapa de uma 
experiência que vai sendo 
amadurecida para, em 1984, através 
de um plebiscito, se definir se este 
novo sistema deve fazer parte do 
próprio Estatuto da Cooperativa. 
Será, então, a oficialização de uma 
nova forma, mais participativa, de 
tomada de decisões. As urnas foram para o interior, facilitando o exercício do voto 

MAIS UM PASSO 
NO AUMENTO 
A PARTICIPAÇAO 

Uma eleição diferente. Foi isto 
o que mais marcou a realização da 
Assembléia Geral Ordinária da Cotri­
juí neste ano, e que, pela primeira 
vez, teve um caráter perm -=· . nte. Co­
meçou numa sexta-feira, dia 26 de 
março, e foi terminar só na quarta­
feira, dia 31, na semana seguinte. 

Tirando fora o aspecto das elei­
ções, os demais ítens que constavam 
da ordem do dia seguiram o mesmo 
esquema das Assembléias passadas. 
Mas foi uma eleição sem o "senta-le­
vanta", de alguns anos atrás, quando 
os dirigentes eram escolhidos por 
aclamação dos participantes. Tam­
bém não aconteceu de apenas os as­
sociados que moram na proximidade 
da sede poderem manifestar através 
do voto, mesmo que secreto, sua pre­
ferência sobre as pessoas responsabi­
lizadas pela administração da Coope­
rativa. Agora todos os associados, 
tanto na Região Pio~~ira, como no 
Mato Grosso do Sul e em Dom Pedri­
to, tiveram a oportunidade de parti­
cipar diretamente de um processo 
eleitoral. Com mais de 100 urnas, es­
palhadas pelos núcleos do interior e 
nos escritórios das unidades, se pro­
curou facilitar ao máximo o exercí­
cio do voto. 

Feita a apuração final, 36,4 por 
cento dos associados aptos a votar 
particiR3ram diretamente da eleição. 
reconduzind -ao seus cargos os m • 
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mos executivos das últimas três ges­
tões: Ruben l lgenfritz da Silva,. como 
presidente, Arnaldo Oscar Drews, co­
mo vice-presidente; e Clóvis Adriano 
Farina, como superintendente. Dia 
31, quando do encerramento da As­
sembléia, eles tomaram posse junta­
mente com os demais integrantes dos 
Conselhos de Administração e Fiscal 
(veja quem são eles na página cen­
tral). 

A Assembléia começou na tarde 
do dia 26, minutos após a realização 
de uma Assembléia Geral Extraordi­
nária, que introduziu algumas modi­
ficações no Estatuto Social da Coo­
perativa (veja na pág. 15). Participa­
ram da mesa que dirigia os trabalhos, 
além dos conselheiros e diretores 
executivos e contratados, os convida­
dos Nestor Braz de Oliveira, secretá­
rio executivo da OCE RGS (Organiza­
ção das Cooperativas do Estado do 
Rio Grande do Sul) e o deputado fe­
deral Emídio Odósio Perondi, do 
PDS gaúcho, como representante das 
autoridades políticas e também na 
condição de associado da Cotrijuí. 
Mais tarde, assim que chegou no 
CTG Laureano Medeiros, onde era 
realizada a Assembléia, foi também 
convidado o presidente da Fecotrigo 
(Federação das Cooperativas de Tri­
go e Soja do Rio Grande do Sul), Jar­
bas Pires Machado. Por indicação da 
Assembléia, os trabalho for m 1rl-

Foi a primeira assembléia que teve um caráter permanente 

gidos pelo associado, e representante 
de ljuí,Armindo Holzer. 

OS NÚMEROS EM DISCUSSÃO 
O primeiro ponto a ser discuti­

do foi o Balanço, que já fora analisa­
do com antecedência em algumas 
reuniões nos núcleos. Como os parti­
cipantes da Assembléia eram na sua 
maioria os representantes eleitos, eles 
é que trouxeram as maiores dúvidas 
sobre os números apresentados no 
balanço. Uma delas, por exemplo, foi 
sobre o prejuízo na fábrica de óleo 
em lju í. Quem esclareceu a questão 
foi o presidente Ruben I lgenfritz da 
Silva. Segundo ele, foi também uma 
surpresa para a direção, a fábrica de 
óleo ter apresentado este prejuízo. 
Pelo que se conseguiu apurar ele foi 
provocado principalmente pelos altos 
custos de cobertura das operações de 
hedge (seguro) no embarque de pro­
dutos. Este problema está sendo bem 
estudado e inclusive realizado um 
trabalho para evitar que isto volte a 
ocorrer daqui para a frente. 

Outra questão bem discutida fo­
ram os prejuízos em Dom Pedrito, 
ocasionados, pelo que se explicou, 
por divergências administrativas com 
a direção central (veja matéria na pá­
gina 12). Bem esclarecido foi o pro­
blema específico da sacaria, onde o 
setor de lãs emprestou sacaria para 
os associados amarrarem os fardos 

ã, e.m çontabllizar estes emprés-

timos. Parte da sacaria deverá ser de­
volvida com a safra e outra parte do 
déficit deverá ser · transferido para a 
conta do arroz. Neste produto não 
fora contabilizado pela administra­
ção da regional as despesas com em­
balagem do arroz beneficiado e do 
arroz em casca. Desta forma, o resul­
tado positivo que apareceu deverá so­
frer uma pequena redução. Também 
foi feita uma pergunta específica so­
bre o prejuízo no trigo, o que foi 
considerado estranho por se tratar de 
um produto com compra estatal. Se­
gundo a explicação prestada por Nar­
don, da Auditoria Externa, o prejuí­
zo se deve ao fato de existir toda 
uma estrutura montada para o rece­
bimento do produto, o que importa 
em custos fixos. Como se recebeu 
pouco trigo em Dom Pedrito, a recei­
ta com o produto não foi o suficien­
te para cobrir todos os seus custos. 

DISTRIBUIÇÃO DAS SOBRAS 
Depois de esclarecidas as dúvi­

das, o balanço foi submetido à apre­
ciação da Assembléia, que concordou 
com o resultado apresentado. Logo a 
seguir era preciso decidir o que fazer 
com as sobras do exercício, que che­
garam ao valor de Cr$ 75 milhões. A 
proposta do Conselho de Administra­
ção foi a de creditar na conta-capital 
de cada associado o valor proporcio­
nal ao seu capitaJ integrali;iado du­
rante o exercício cfe 981 . <1 9, 
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Eleicões 
analisou o presidente da Cooperativa, 
a Cotrijuí "está numa situação patri­
monial invejável, mas com uma situa­
ção financeira inversamente propor­
cional. Andamos com um bolso seco 
e outro furado", falou llgenfritz. Se· 
gundo ele, tudo o que a Cooperativa 
distribuir ao quadro social, significa­
rá que ela deve buscar recursos fora. · 
Se ela creditar na conta-capital, este 
será um recurso em nome do associa­
do que não representa um desembol­
so financeiro a curto prazo, ou seja, 
"é uma maneira de ser do associado, 
mas não livre para ele sacar". 

Além da proposta da direção, 
surgiram duas outras. Uma foi a de 
distribuir as sobras proporcionalmen­
te ao volume de soja comercializado 
com a Cooperativa. Assim, apenas 
quem planta soja e entrega soja na 
cooperativa, teria direito a receber 
parte das sobras. Pelos cálculos da 
contabilidade, a distribuição na con­
ta-corrente seria na proporção de 
Cr$ O, 14 para cada Cr$ 1,00 capita­
lizado. 

Outra proposta que apareceu 
foi de distribuir apenas entre os asso­
ciados da Região Pioneira e do Mato· 
Grosso do Sul, "deixando Dom Pe­
drito fora, que deu prego". Neste 
ponto um representante de Dom Pe­
drito também se manifestou, decla­
rando que "somos uma unidade no­
va, que está em formação. Estamos 
nos estruturando para nos igualar 
com os companheiros. Peço que nós 
todos, que somos todos irmãos, mor­
ramos todos abraçados, e onde um 
der prejuízo se cubra com outra par­
te". 

Na hora de ir para a votação de 
uma das três propostas, acabou ven­
cedora exatamente a primeira, do 
Conselho, de distribuir as sobras na 
conta-capital de cada associado. 

AS AUTORIZAÇÕES 
Outros itens aprovados foram 

as autorizações para o Conselho de 
Administração adquirir ou alienar 
imóveis, assim como contrair finan­
ciamentos, que são questões que apa­
recem no dia-a-dia da administração 
da Cooperativa mas que, pela lei, exi• 
gem autorização expressa da Assem­
bléia. Do contrário, para cada finan­
ciamento, por exemplo, que a Coo­
perativa necessite fazer, seria preciso 
convocar outras assembléias. 

O quinto ponto analisado foi 
uma autorização para que a Coopera­
tiva faça um aumento·do capital so­
cial, mediante financiamento. Segun­
do colocação do presidente l lgen­
fritz, "infelizmente não é um privilé­
gio apenas nosso esta falta de recur­
sos próprios, mas também de outras 
cooperativas e empresas. Para resol­
ver este problema, uma opção é a de 
dar menos ênfase a algum trabalho, 
para economizar recursos; outra op­
ção é a dedesmobilizar, ou seja, ven­
der uma parte do patrimônio; e uma 
outra ainda é a de obter recursos ba­
ratos. Nós estamos optando pela úl­
tima, através de uma antecipação das 
cotas-partes. Existe uma perspectiva 
de conseguirmos recursos baratos, 
mas antes de fazermos um financia­
mento para este fim pretendemos fa­
zer reuniões, discutir nas bases, para 
ver se é bom ou não". Em todo caso, 
a assembléia aprovou a idéia de um 

financiamento destinado ao aumento 
do capital social. 

A seguir foi também autorizada 
a participação da Cotriju í no IR FA 
(1 nstituto R iograndense da Febre Af­
toa). mais como forma de legalizar 
esta participação por exigência do 
INCRA (Instituto Nacional de Colo­
nização e Reforma Agrária}, que é o 
órgão ao qual estão vinculadas as 
cooperativas de produção como a 
Cotriju í. 

O LEITE NO MATO GROSSO 
Outro ponto aprovado foi no 

sentido de ratificar a decisão já toma­
da pelo Conselho de Administração 
para a Cooperativa participar do 
CCLMS {Cooperativa Central de Lei­
te do Mato Grosso do Sul), o que já 
acontece desde julho do ano passado. 
Uma das preocupações levantadas 
durante a Assembléia foi de que a 
Cooperativa entrasse noutra área on­
de só teria prejuízo, como acontece 
no Sul na questão do leite, que sem­
pre tem apresentado resultados nega­ Na Assembléia foi .;:alisado o Balanço 

tivos no balanço. Segundo a explica- empresas não cooperativas (o hospi­
ção dada pela mesa, a situação é tal Bom Pastor, Cotriexport, etc), e 
completamente diferente no Mato ainda a fixação dos honorários da di­
Grosso do Sul, pois lá não será neces- retoria. Foi mantido o valor de 220 
sário investir em nada como aconte- ORTN {o que totaliza a quantia de 
ceu no Rio Grande. A CCLMS com- Cr$ 352.657,80) e ainda introduzida 
prou uma indústria em Dourados e a uma modificação no sentido de per­
plataforma de recebimento é usada mitir o recolhimento de FGTS {Fun­
em conjunto por todas cooperativas do de Garantia por Tempo de Servi• 
associadas. Além disso, os associados ço) para os diretores executivos, se­
daquela região tomaram a decisão de guindo uma alteração na legislação 
capitalizar nada menos do que 6 por que trata do assunto. 
cento no leite. O último item, que tratava da 

Os dois últimos itens analisados da eleição e posse da diretoria e Con• 
ainda na sexta-feira, foram a autori- selhos de Administração e Fiscal, foi 
zação para a Cotrijuí participar de onde se adotou procedimento dife-

0 novo Conselho 

rente. A Assembléia, a partir daquele 
momento, adquiriu o caráter de per­
manente, e até na terça-feira à noite 
se manteve o esquema de umas espa­
lhadas pela área de ação da Cotrij u í, 
na tentativa de facilitar o exercício 
do voto. {Veja na página 17 como foi 
a votação em cada uma das unidades) 

UM NOVO PASSO 
No encerramento da Assem­

bléia, na quarta-feira, dia 31, é que 
foram divulgados os resultados da vo­
tação. O índice de participação nas 
umas ficou mais baixo do que o es­
perado, mas pode ser explicado pelo 

Cl6vis Adriano Farina, superintendente; Ruben l lgenfritz da Silva, presidente; Arnaldo Oscar 
Orews, vice-presidente. 

Woldemar Michael - novo inte­
grante do Conselho de Admi­
nistração. ~ de ljuí e associado 
desde julho de 1957. 

Arnaldo Hermann - continua 
conselheiro de Administração. 
É associado desde setembro de 
1968 e representa Miraguaí. 

Euclides Marino Gabbí - su• 
plente do conselho de Adminis­
traçio. Associado desde junho 
de 1968, em ljul. 

Conswntino José Goi - suplen­
te do conselho de Administra­
çâ'o. É de ljuf, e associado des­
de nOV11mbro de 1961. 

Como efetivos do 
Conselho de 
Administração há dois 
novos integrantes/ na 
supllncia os novos saõ 
em número de quatro. 
No Conselho Fiscal 
apenas na suplência 
existe um associado 
sem· experiência 
anterior neste tipo de 
função. I iu r, com 
quatro conse/he,ros~ e 
Tenente Portela, com 
dois, são as unida<ies 
com mais 
representantes dentro 
do Conselho. Quatro 
são do Mato Grosso 
doSul,mas 
represen u,ndo cada 
uma das môiores 
uniddde, daquela 
região. 
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Joaquim l.ibrelo rro Stefanel/o 
- Nlaleito para o Conselho de 
Administraçil'o. É de Sidrolân 
dia e associado d9sde abril de 
1979. 

Reioholdo Lulz Kommers - é 
de lju í e permaneceu como 
eomelheiro de Administração. 
Associado d8$de outubro de 
1961. 

Telmo Roverno Roos - cum­
pre segundo mandato con'IO 
Conselheiro de Administração. 
AS$OCiado desde janeiro de 
1978, é de Maracaju. 

,. COTRIJORNAI.: 

Rodolfo Gonç,1/ves Terra - su­
plente do Conselho de Admi• 
nistração. Já era associado cm 
ljuí e agora representa Doura­
dos, onde está vinculado desde 
setembro de 1979. 

João Te/ló • de consolheiro de 
administração passou a conse• 
lheiro fiscal efetivo. 1: às.ocia• 
do desde outubro de 1971 e re• 
presenta Tenente Portela. 

, 

.. 
Erni Schüneman" - suplente 
do Conselho de Administração, 
num segundo mandato. Repre­
senta Coronel Bicaco, á associa• 
do desde janeiro de 1966. 

---------
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fato de concorrer apenas uma chapa, 
que foi escolhida pelos próprios re­
presentantes eleitos, representando 
um consenso da maioria do quadro 
social. Além disso, a época de eleição 
coincidiu com o período de safra. 
Foi depois de empossada a diretoria 
que Ruben llgenfritz da Silva, nova­
mente presidente, analisou este novo 
passo na caminhada do processo de 
estrutura do poder na Cotrijuí. Se­
gundo ele, o percentual de votos con­
trários à chapa única {os brancos e 
nulos representaram 9,7 por cento 
dos votos} "mais do· que enfraquecer 
mostram um fortalecimento na liber­
dade de participação do quadro so­
cial. Ê chegado um momento muito 
importante, pois estamos numa en-

, cruzilhada. Passada a safra, devemos 
voltar a discutir o processo em im­
plantação e buscar o caminho mais 
correto, para que a cooperativa atin• 
ja os interesses do quadro social, den­
tro da desuniformidade deste quadro 
social". 

Para llgenfriu a época é de de­
cisões. "Dentro de mais alguns dias", 
ele declarou, "precisamos tomar uma 
decisão que também é política, sobre 
os destinos da nossa indústria de óleo 
em lju i, considerando que há a possi­
bilidade de voltarmos a ter prejuízo 
neste exercício. A Cooperativa faz 
um esforço muito grande para ser 
viável. Tenios que ser mais duros em 
muitas coisas, e ter bem claro o papel 
social que desempenha a cooperativa. 
Mas a situação é difícil e nos encon­
tramos num ponto em que ou encur­
tamos a calça ou acabamos de cal­
ção". 

O que mudou no Estatuto 
O estatuto social da Cotrijuf 

sofreu algumas alterações que 
foram aprovadas durante a Assem­
bléia Geral Extraordinária realizada 
minutos antes de iniciar a Assem­
bléia Ordinária, onde se discutiu o 
balanço, distribuição de sobras, elei• 
ção, etc. 

A primeira das alterações pro­
postas atinge exatamente o primei­
ro artigo do Estatuto Social. Pelo 
que ficou aprovado, agora o exercí­
cio da Cooperativa começa em 11? 
de outubro e termina em 30 de de­
zembro. Na Assembléia passada este 
Item já tinha sofrido alteração, mu­
dando o exercfcio de Tq de março 
para 19 de janeiro, seguindo assim o 
ano do calendário. Na prática, po­
rém, esta data não se mostrava em 
nada favorável, pois o fechamento 
de balanço coincidia exatamente 
com as festas de final de ano, com 
as férias de funcionários e ainda a 
época de maior serviço para a at•di­
toria externa, envolvida com o ba• 
lanço também de várias outras em­
presas para as quais presta serviço. 
Agora a mudança para TQ de outu• 
bro, além de tentar evitar estas difi­
culdades, poderá facilitar um pouco 
mais a contabilização das safras, es­
pecialmente a de soja, que já está 

com a sua comercialização pratica­
mente encerrada. Do mesmo, entre­
tanto, por se operar hoje com varia­
das culturas, sempre se estará com 
alguma safra em andamento. 

. Outra alteração diz respeito à 
restituição do capital, e atinge o Ar­
tigo 22 do Estatuto Social. As mo­
dificações propostas e apr{)vadas se 
fizeram necessárias pela in troduçlfo 
da correção do capital do associado, 
uma prática iniciada no exercfcio 
de 1980 (veja o Cotrijornal nO 81, 
-de janeiro do ano passado). A nova 
redação deste artigo ficou da se­
guinte forma: 

Art. 22 - A re6tituição doca­
pital e das sobras, em qualquer ca­
so, por demissão, eliminação ou ex­
clusão, será sempre feita após a 
aprovação do balanço do ano em 
que o associado deixou de fazer 
parte da cooperativa, e em prazo 
idêntico ao que o mesmo integrali­
zou o capital. 

§ :ZO - O associado demitido 
somente poderá reingressar no qua­
dro social, ressalvados os impedi­
mentos legais ou estatutários, desde 
que reponha, de uma só vez, o capi­
tal que recebeu da cooperativa ao 
deixar de ser associado. 

Mário Hendges - representa 
Tenente Portela como suplente 
do Conselho Fiscal. É associa• 
do desde setembro de 1974. 

Vicenre <.,asarm - suplentl! do 
Conselho de Administração. 
Associado desde maio de 1978, 
é de Rio Brilhante. 

Antonio Bandeira - é o seu se­
gundo mandato como conse­
lheiro fiscal. ~ de Ajuricaba e 
associado desde setembro de 
1971. 

Antoninho Boiarski Lopes - já 
foi conselheiro fiscal e agora fi­
cou como suplente. É de Chia• 
petta e associado desde março 
de 1973. 

Ruy Adelino Raguuoni - c011-
tinua como conselheiro fiscal~ 
agora na condiçio de membro 
efetivo. Ê de Dom Pedrito e as­
sociado desde julho de 1977. 

José Carlos Vione - era conse• 
lheiro de administraç,io na ges• 
t§o anterior. Agora é suplente 
·do conselho fiscal, representan­
do Vila Jóia, t associado desde 
maio de 1973. 

. COTRIJoÃNAL!f 

Ido Mi-lrx Weíllr'r cumpre um 
segundo mandato como conse­
lheiro de adrninistraçio, agora 
como suplente. f de Santo Au­
gusto e associado desde dezem­
bro de 1967. 

t 

Valter Luir Oriemever - pela 
primeira vez faz parte do Con­
$C!'.10 de Administração. Asso­
ciado desde novembro de 1972 
representa a unidade de Augus• 
to Pestana. 
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Eleiclles 

Esta foi a primeira vez que a maioria dos associados da Cotrijul teve mais condições de votar numa eleição para Conselho Fiscal e de Administração. O novo processo de eleição, posto em prática este ano, representa mais um passo na caminhada pela estruturação de uma forma mais dinâmica de participação do quadro social na tomada de decisões dentro da Cooperativa. Alguns produtores que participaram do processo eleitoral, seja depositando seu voto numa das urnas instaladas no interior ou nos próprios escritórios da cooperativa, dão a sua opinião sobre a 
experiência posta em prática este ano. 

A opiniao através do voto 
"Só assim, através do voto se­

creto, o associado se sente com mais 
condições e até liberdade de poder 
manifestar seu apoio ou o seu des­
contentamento diante da atuação da 
diretoria da Cooperativa", opina o 
seu Gustavo Richter Sobrinho, da Li­
nha 7 Norte, em liu í, sobre o proces­
so eleitoral deste ano. E por esta ra­
zão que ele achou bastante válido o 
sistema das urnas para a votação se 
deslocarem inclusive para os núcleos, 
além de permanecerem por alguns 
dias nos escritórios das unidades. O 
que ele lamentou, porém, foi o fato 
de apenas uma chapa concorrer às 
eleições. E ele diz: "o que falta ainda 
para que as coisas melhorem dentro 
desse processo é uma outra chapa, 
pois só assim o associado teria tam­
bém outra opção de escolha". Mes­
mo com esta ressalva, Gustavo achou 
válido o sistema, "porque ninguém 
mais está oferecendo esta oportuni­
dade aos associados. Pior seria a vota­
ção por aclamação, como acontecia 

Gustavo Richter Sobrinho: 
pior seria por aclamaçlo 

Selvino Gobbi: 
assim facilita as caminhadas 

antes nas Assembléias". 
Além de concorrer apenas uma 

chapa, seu Gustavo ainda lamenta 
um outro ponto em todo processo da 
Estrutura do Poder: "os representan­
tes, que têm uma missão bastante im­
portante não só numa hora de elei­
ções, não estão cumprindo direito 
com sua missão, que é a de levar a 
idéia dos associados. Isso, no final 
das contas, representa um retrocesso 
dentro do sistema da Estrutura do 
Poder". 

PRIMEIRO VOTO 
Esta foi a primeira vez que Edi­

mar Volmer, de As Brancas, Chiapet­
ta, teve a oportunidade de votar para 
eleqer a diretoria da Cooperativa. Por 
esta razão ele achou que ficou muito 
melhor o sistema de urnas para fora, 
"que nas assembléias a maioria do 
pessoal não pode ir mesmo, e tam­
bém não existe um lugar para abrigar 
o pessoal. Se 20 por cento dos asso­
ciados vão para a Assembléia, já são 
1.000 pessoas". Na sua opinião era 

Edimar Wolmer: 
nas assembláias nio dá para ir 

Waldemar Kunzler: 
no Ru ben eu voto -Sempre 

indiferente ter uma chapa ou mais, 
que votaria do mesmo na chapa elei­
ta, "porque outros para entrar, pri­
meiro teriam que aprender muita coi­
sa". 

Quem também votou pela pri­
meira vez para renovação do Conse­
lho foi o seu Selvino Gobbi, de São 
Jacó, Santo Augusto. Em parte se ex­
plica pelo fato dele ser sócio apenas 
há dois anos, mas também se a urna 
não chegasse até o interior ele acha 
que teria sido mais difícil votar: 

- Assim é bom porque facilita 
as caminhadas. 

A exemplo de Edimar, seu 
Selvino votaria do mesmo na chapa 
proposta no caso de existir duas cha­
pas ou até mesmo mais. É que na sua 
opinião a diretoria atual está mais in­
formada da situação da cooperativa. 

LER OS NOMES 

Waldemar Kunzler, de Sede Ve­
lha, Augusto Pestana, leu bem todos 
os nomes antes de assinalar seu x, 
dando o voto à chapa única. Foi só 
para confirmar que Ruben llgenfritz 
da Silva continuava na presidência, 
"porque, para mim, no Ruben eu 
voto sempre". Há alguns anos atrás 
já participou de uma Assembléia em 
liuí, só não recorda bem se daquela 
vez era para eleição do Conselho. 

Mesmo concordando com a cha­
pa apresentada, seu Waldemar acha 
que em alquma parte nem tudo anda 
certinho dentro da cooperativa: 

- As vezes descontam muito no 
produto e isto é um mal, que muita 
gente não fica satisfeita. Também tá 
muito alto os juros no Banco, mas 

u trabalhar com as bases 

nisto acho que a diretoria não te 
culpa nenhuma. 

FRACASSO NOS NÚCLEOS 
Há muitos anos atrás o seu Her 

mes Amir Coró, de Coronel lima 
em Tupanciretã, se deslocou até lju· 
para participar de uma assembléia 
Ele lembra que isto ainda era no tem 
po de servir churrasco ao meio-dia e 
as coisas serem aprovadas na base de 
"senta-levanta". Mas depois disto 
nunca mais participou de assembléia 
da Cotriju í, "que foi se deixando 
porque era muito longe e mesmo o 
cara não tira hora". 

Por isto ele se mostra favorável 
à votação nas unidades, mas dispensa 
até mesmo as urnas nos núcleos, 
"que foi um fracasso". E seu Hermes 
até encontra uma resposta para o 
problema de pequena votação que 
sentiu na sua Unidade, onde era 
mesário num dos dias de votação: 

- Acho que os representantes 
não trabalharam bem com as bases e 
pelo que se viu apenas um deles de 
esforçou. A maioria do pessoal não 
estava informado das eleições e tam­
bém um pouco é porque não estavem 
interessados. Me representa que se ti­
vesse duas chapas o interesse seria 
maior. No meu ponto de vista, o pes­
soal não está muito contente. Se ti­
vesse, mais gente viria votar. 

OPINIÃO DE MAIS GENTE 
Também o Inácio Sanqiogo, da 

Linha 28, em Ajuricaba, pensa que 
tendo duas chapas o índice de vota­
cão poderia ter sido mais alto. Foi 
a primeira vez que ele votou para di­
retoria, o que em parte se explica pe­
lo pouco tempo em que é associado, 
cinco anos. Mas também nunca parti­
cipou de assembléias, o que para ele 
"talvez seja por falta de capricho e a 
qente sempre acha que não vale a pe­
na ir até lá, um pouco é de relaxa­
mento e agora também já vai o repre­
sentante". Mesmo assim ele achou 
importante votar, "que daí abranqe a 
opinião de mais qente e não só a de 
poucos". 

Apesar de não se queixar do seu 
relacionamento com a cooperativa, 
"aue nunca fui mal atendido", o Iná­
cio acha que o produto não está sen­
do bem comercializado, "e a gente fi-
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meio desconfiado, porque a Cotri­

,i( sempre está atrás das outras no 

1 r .ço. E no começo ela sempre era 

, .lhor". É por isto que ele tinha na 

ua idéia que uma pequena mudança 

poderia ser melhor: 
- Poderia ter dado uma troca 

m alguns nomes, e lá entrar uns aue 

n o pensassem só em crescer, e que a 

l ooperativa fosse mais daqui e aten­

lesse melhor o associado. É claro 

1ue mudando podia ser pior até que 

s novos alinhassem. 
Inácio conta que a maioria dos 

ssociados não foi votar rque não 

xistia a obrigação. "Eu votei porque 

do mesmo vinha na Cooperativa, por­

que não ia fazer uma viagem a propó­

ito". 
VIAGEM ESPECIAL 

Bem o contrário aconteceu com 

o seu Tristão de Moura Reis, de 

Passo Grande, em Coronel Bicaco. 

Ele fez uma viagem especial até a ci­

dade para votar no último dia das 

eleições. Ê como ele conta: 
- Votar é um compromisso mo­

ral, que nós temos que representar a 

confiança no órgão que nós somos 

associados. 
Na realidade, mesmo sendo só­

cio desde que a Cotriju í se instalou 

no município, seu Tristão nunca ti­

nha votado para eleger diretoria. A 

distância até lju í foi, segundo ele, o 

maior atrapalho. Por isto é que 

achou muito bom espalhar as urnas 

oelas unidades, "e é bom votar, que 

o associado fica mais atento ao movi­

mento cooperativista. Hoje a popula­

ção de uma unidade tem dificuldade 

em ir até a matriz, porque pode ter 

boa vontade mas não ter condições 

de ir até lá". 
Ele era a favor da chapa apre­

sentada, "poraue no meu modo de 

ver, os que estão na direção são mui­

to di~nos da nossa confiança". 

"Votação fora é uma grande 

coisa", comenta o seu lreno Bianchi­

ni, de Parizinho, Tenente Portela, so­

bre a forma da eleição deste ano. "A 

primeira coisa que eu achei", ele con­

tinua, "é que a nós também cabia o 

mesmo direito de eleger a diretoria". 

lreno lembra que nunca participou 

de Assembléia da Cotrijuí "por uma 

coisa ou por outra, mas quando vier 

de novo achou que vou". 

CONFIANÇA NOS HOMENS 

Este sistema de eleições tam­

bém foi achado muito válido pelo 

seu Braudelino de Vargas Prates, de 

Dom Pedrito. Em votação na coope­

rativa ele só tinha participado na de 

representantes no ano de 1980, exa­

tamente dentro do mesmo sistema ,de 

urnas espalhadas pelo interior: 
- E bom mandar as urnas inclu­

sive para a campanha, para que as 

pessoas que se encontram em fase de 

colheita, e que seria difícil o desloca­

mento até a cidade, tenham condi­

ções de votar. Também acho muito 

válido para fortalecer a diretoria, pa­

ra que se possa acertar alguma coisa 

que está errada, para conservar ho­

mens como o doutor Ruben, que eu 

gosto muito e tenho muita confian­

ça, porque eu confio muito nos ho­

mens. 

FIRMANDO O SISTEMA 

A eleição despertou grande 

interesse no Mato Grosso, como diz 

o seu Remi Bruno Eidt, da unidade 

de ltahum, que achou válido o siste­
ma adotado este ano. Foi a primeira 

eleição que ele participou "e foi 

bastante democrática. Tendo uma 
urna em cada localidade, favoreceu 

assim todos os associados, dando 

oportunidade para que todos votas­

sem". Ele notou, porém, que por 

coincidir com a época da colheita, 

foi um pouco difícil uma participa­

ção maior de todos associados nas 

eleições. "Mas foi uma oportunida-

Inácio Sangiogo: 
troca em alguns nomes 

lreno Bianchini: 
a nós cabia o mesmo direito 

de", como ele diz, "onde todos os 

associados têm como participar, e 

através da escolha de representantes 

a Cotriju í está firmando o sistema de 

estrutura do poder". 
Além de coincidir com a época 

da colheita, o seu Remi acha que a 

eleição deste ano também enfrentou 

um outro problema: 
- Com os contatos que tive 

com outros associados nesse período 

de eleições, surgiram algumas recla­
mações pelo fato de serem desconhe­
cidos na região a maioria dos inte­

grantes da chapa. 

nas unidades 

Braudelino de Vargas Prates: 
confiança nos homens 

eleição democrática 

Nos resutrados finai~epo!~!!i~~ 
eleições, houve a participação de 36,4 por cento dos 

associados neste novo processo de votação para o 

Conselho de Administração e Fiscal. Dos 14.184 asso­

ciados aptos a votar (aqueles que entregaram produto 

na Cooperativa durante o ano de 1981 ), 5.168 com­

pareceram efetivamente às urnas. 

RESULTADO FINAL DAS ELEIÇÕES PARA O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL -1982 

A unidade com a participação mais expressiva 

foi a de Ponta Porã, no Mato Grosso do Sul, onde 122 

dos 188 associados com condições de votar, exerce­

ram este direito (um /ndice de 64,8 por cento). A se­

gunda unidade com maior votação foi Santo Augusto, 

que chegou a 46,2 por cento (votaram 492 dos 1.064 

associados aptos). A seguir vem Chiapetta, com 45,18 

por cento; Augusto Pestana, com 44,8 por cento e 

Coronel Bicaco, com 42,8 por cento. O menor ,ndice 

de votação foi registrado em Dom Pedrito, com 20,9 

por cento, pois apenas 223 dos 1.062 associados 

aptos, efetivamente participaram da eleição. 
O percentual de votos brancos e nulos chegou a 

9,79 em comparação com~ número total de votantes. 

O maior percentual de votos nulos e brancos foi regis­

trado na unidade de Ajuricaba, onde num total de 

466 votos, 119 eram brancos ou nulos (fndice de 25,5 

por cento). 

UNIDADES APTOS VOTARAM NA BRANCOS NULOS BRANCOS 

CHAPA E NULOS 

-
ljuí 3.228 1.072 899 122 51 173 

Sto Augusto 1.064 492 476 15 1 16 

Ajuricaba 1.217 466 347 108 11 119 

Aug. Pestana 1.261 556 493 52 11 63 

Chiapetta 498 225 212 13 - 13 

Cel. Bicaco 693 297 280 16 1 17 

Tte. Portela 2.815 1.002 949 53 - 53 

Vila Jõia 610 172 134 33 5 38 

D. Pedrito 1.062 223 218 5 - 5 

Maracaju 387 130 130 - - -

Sidrolândia 168 56 52 2 2 4 

Rio Brilhante 314 94 93 1 - 1 

PontaPora: 188 122 121 1 - 1 

Dourados 679 261 258 2 1 3 

Total Geral 14.184 5.168 4.662 423 83 506 

OBS: Percentual de votos brancos e nulos em relação ao total de votantes:9,79 pór cento. 
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A PISCICULTURA LEVADA A S~RIO 

Durante um curso, Qs produtores aprenderam a criar peixes (e levaram alevinos 
para casa) ... 

Peixe morre mesmo por "falta 
de ar?" Quem já viu uma carpa mudar de 
cor e ficar preta? E quem duvida que até 
o pepino serve de alimento pra nilótica? 
Ainda tem gente que ri, diante de pergun­
tas como estas, mas o certo é que a 
grande maioria dos produtores que se 
dedicam hoje à piscicultura já aprendeu 
bastante sobre a atividade. Junto com as 
recomendações técnicas, o pessoal vai 
fazendo suas próprias descobertas, e 
encarando a criação de peixes como uma 
função que pode dar bons retornos, 
quando levada a sério. 

Num curso que a Cotrijuí promo­
veu nos dias 3, 8, 10 e 12 de março, 
no Centro de Treinamento, em Augusto 
Pestana, os produtores aprenderam mais 
um pouco sobre piscicultura, e deram 
provas de que têm também uma boa 
experiência acumulada. O curso reuniu 
umas 100 pessoas, entre técnicos e pro­
dutores da Região Pioneira, e foi minis­
trado pelo engenheiro florestal Nilo 
Ruben Leal da Silva - que cuida da área 
de piscicul nua e reflorestamento na 
Cooperativa -, e por Noemi Ruth, do 
Setor de Comunicação e Educação, que 
falaram de aspectos que vão desde o 
manejo dos açudes até a importância do 
peixe na alimentação, e a preparação de 
ensopados e assados. 

Nilo comentou quase tudo que 
se relaciona com uma criação, com ênfase 
para adubação de um açude. Ele ressaltou 
várias vezes este aspecto, de que um 
açude mal adubado não dará praticamen­
te nenhum retorno, mesmo que os peixes 
estejam sendo bem alimentados. Um 
açude novo, por exemplo, precisa de uns 
dois mil quilos de adubo orgânico por 
hectare, ou de 200 a 250 quilos de adubo 
químico, de preferência superfosfato ou 
hiperfosfato. 

MANUTENÇÃO 

Mas a adubação não deve ficar só 
nisso. Diariamente o açude precisa de uns 
100 quilos de adubo orgânico por hectare 
(estrume de suínos ou aves), ou outra 
quantidade, que varia de 1 O a 40 quilos 
por semana de adubo químico. Assim é 
que o açude vai fic:1r com uma tonalidade 
de "azul esverdeado", mas sem exagero. 
Um açude com excesso de verde também 
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pode prejudicar a criação, e por isso é 
preciso conhecer os limites. Nilo deu uma 
receita de como se medir o índice de 
verde. ~ só enfiar o braço na água, até a 
altura do cotovelo, e mexer com os 
dedos. Se não se enxerga o movimento 
dos dedos, é porque a adubação deve 
parar. 

Acontece que uma água muito 
carregada de verde, que ficou com essa 
aparência por causa de pequenas planti­
nhas e animais, pode dificultar a oxigena­
ção do açude. À noite, essa massa verde 
larga gás carbônico, ou seja, faz o contrá­
rio do que ocorre durante o dia, quando 
produz oxigênio. Quando o verde é 
demais, de manhã cedo, antes do sol 
começar a bater no açude, os peixes vêem 
até a camada de cima da água, para buscar 
oxigênio. 

Essa falta de oxigênio é notada 
principalmente nos açudes em que há 
pouca renovação d'água, e quando a ver­
tente fica submersa. Por isso, é recomen­
dada a utilização de um cano ou até de 
um pedaço de tábua, para que a água saia 
da vertente "aos tombos" e caia no 
açude com bastante movimento. Essa 
movimentação é que vai oxigenar a água. 

LOTAÇÃO 

Além do adubo, um açude pre­
cisa também de calcáreo, para que o solo 
fique com um PH em torno de 7 a 8, que 
é o índice ideal para se criar peixe. O cal­
cário deve ser aplicado, porque na regi[o 
as terras têm mais ou menos 5,5 de PH, e 
são ácidas demais. Quando o açude 
é novo, Nilo recomenda o uso de até 
cinco toneladas de calcáreo por hectare, e 
mais 250 quilos por mês, por hectare, 
como manutenção, quando necessário. O 
produto deve ser colocado numa bolsa, 
longe da vertente, para que se dilua aos 
poucos. 

Mas todos esses cuidados não s:ro 
ainda suficientes. Um açude de bom 
tamanho é o que tem de mil a 2.500 
metros quadrados, e o produtor precisa 
cuidar inclusive da lotaç:ro. Uma criaç:ro 
bem cuidada, de acordo com a técnica, 
não pode ter mais do que um peixe para 
cada dois metros quadrados. Mas se os 
peixes foram criados meio soltos, sem 

... e também a aproveitar melhor esta carne na alimentaçã'o 

muito trato, a lotaç[o precisa ser menor, 
com um para cada cinco metros quadra­
dos. Nilo lembrou que a reprodução do 
peixe é rápida e resulta em muitos filho­
tes, e por isso um açude pode, de repente, 
ficar superlotado. 

Ele deu um exemplo de como se 
evitar essa superlotação. Quem colocou 
avelinos (filhotes) de nilótica ou carpa no 
açude, agora em março, terá ir primeira 
desova desses peixes ali por setembro. Em 
novembro ou dezembro, então, o produ­
tor precisa colocar uns avelinos de traíra 
no açude, para que estes controlem a 
população, comendo os filhotes da 
nilótica. Só que as traíras não podem 
nunca ser maiores que os filhotes de 
nilótica, para que o controle seja bem 
feito. 

ALIMENTOS 

Cuidando da população, o pro­
dutor poderá também melhor controlar a 
alimentação dos peixes, que comem de 
tudo um pouco. Milho, sorgo, cevada, 
triguilho, mandioca, abóbora, batata 
doce, semente de vassoura, semente 
de inço e até pepino servem de álimento. 
Quem tiver soja, pode fazer uma "dieta" 
com 45 por cento desse produto, e os res­
tantes 55 por cento misturados com 
os outros, como abóbora, milho, mandio­
ca. A soja faz com que o peixe tenha 
bastante carne, enquanto os outros 
afunentos formam mais graxa. Daí a neces­
sidade de equilibrar a alimentação. 

O produtor precisa calcular mais ou 
menos a lotação do açude, e despejar 
todos os dias uma quantidade de alimen­
tos equivalente a três por cento desse 
peso, ou seja, 30 quilos de comida para 
cada mil quilos de peixe. B importante 
que não falte, mas que também não sobre 
alimento, e aí o controle pode ser feito 
com a colocação de cochos quadrados a 
uns 50 centímetros abaixo d'água, ou 
despejqr a ração num lugar firme, sem 
lodo. A alimentação regular, com a 
mesma quantidade todos os dias e dada 
sempre numa hora certa, é essencial 
para o engorde dos peixes. 

Nilo também relacionou outros 
detalhes do manejo, e explicou porque às 
vezes aparecem uma carpa ou uma tilápia 

de cor preta ou clara, dizendo que isso 
pode ser uma degeneração da espécie, que 
se cruza e se modifica com muita faci­
lidade. Outra observação que ele fez 
é a de que a carpa não desova em açude 
sem capim. Com folhas de pinus ou 
coqueiros jogadas no açude, o produtor 
pode contornar essa falta de capim, pois 
ali é que a carpa vai desovar. 

CONSUMO 

Ficaram a cargo de Noemi Huth, as 
explicações sobre a importância do peixe 
na alimentação. Segundo ela "~ preciso 
difundir o consumo do peixe entre as 
famfüas dos produtores, para que esta 
faça parte da alimentação pelo menos 
uma vez por semana". Cem gramas 
de peixe meio gordo - disse ela - forne­
cem a quantidade diária de proteínas de 
que necessita uma pessoa adulta. Esse 
alimento tem· ainda muita vitamina B, 
cálcio, ferro, todo, fósforo. 

Também foram abordados aspectos 
sobre a conservação do produto, que, 
para venda ou para ser guardado congela­
do, nunca deve ficar sem as escamas e as 
guelras. A aparência das guelras é que vai 
permitir que se saiba se o peixe está ou 
na:o em boas condições para consu­
mo. Outro detalhe importante: o peixe 

· não pode ser descongelado com o uso de 
água quente, pois assim sua aparência fica 
alterada. 

Durante o almoço, os produ­
tores puderam experimentar ensopado de 
peixe, feito em espécies de couro, que 
n[o têm muito espinho, como o jundiá, 
cascudo, pintado . ...Esse ensopado leva 
ervilha, batata, cenoura, milho, tomate, 
vinho e bastante tempero. Também foi 
mostrado como se assa um peixe enrolado 
em papel alumínio, para que a carne não 
fique torrada por fora e crua por dentro. 
O papel ajuda ainda a conservar o sabor. 

Tanto o ensopado como o assado 
são, segundo Noemi, algumas das manei­
ras de se preparar o peixe. Assim, o peixe 
frito deixa de ser o único prato conhecido 
pela maioria, e o pessoal vai enriquecendo 
seus hábitos alimentares. Para ela, "é im­
portante que o produtor se dedique à 
criação de peixe, mas saiba também como 
utilizá-lo como alin1ento, conhecendo to­
das as suas propriedades nutritivas". 
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Uma atividade 
que promete 

Em dezembro do ano passado, o 
agricultor Valdir Glass, de Coronel Barros 
{ljuí) ficou diante de um problema que 
parecia de difícil solução. Um dos três 
açudes que ele fizera quase um ano antes 
estava apresentando uma grande mortan­
dade de peixe. De umas três mil carpas, 
cerca de 500, com até 600 gramas, mor­
reram sem que V aldir conseguisse desco­
brir o que estava ocorrendo, pelo menos 
nos primeiros dias. 

Primeiro ele achou que o açude esti­
vesse envenenado pelos defensivos que vi­
nham da lavoura, mas foi conversando 
com o Nilo Leal da Silva, na Cotrijuí, que 
tudo ficou esclarecido. Na verdade, falta­
va oxigenação da ãgua, porque a vertente 
estava submersa, e além disso o açude ti­
nha pouco verde. V aldir havia colocado 
uns dois mil quilos de adubo orgânico e 
outros 200 quilos de químico, mas essa 
quantidade não fora suficiente. 

Para remediar a situação no mo­
mento, ele colocou uma bomba no meio 
do açude, para puxar e despejar de volta 
a água, provocando os "tombos" de que 
fala o Nilo. Com a movimentação da 
ãgua, os peixes deixaram de morrer, e a 
partir daí o Valdir passou também a 
usar 100 quilos de adubo químico, a cada 
60 dias, e outros 300 quilos de orgânico 
por semana, para que houvesse bastante 
verde. 

Valdir participou do curso no CTC, 
quando lembrou que vem criando carpa 
e nílótica e que pretende experimentar 
outras espécies testadas pela Cooperativa. 
"O importante é que o produtor crie pei­
xe de acordo com a técnica, e que a Cotri­
juí continue descobrindo as espécies mais 
apropriadas para a região", diz ele, certo 
de que a piscicultura é uma boa alternati­
va. 

SEM SORTE 

Outro que considera o peixe uma ati­
vidade que promete é o Adalque Loren­
zon, que tem 16 hectares de terra em Pi­
nhalzinho (Tenente Portela), onde cria 
peixe há cinco anos. Só que o Adalque 
não teve muita sorte na primeira vez em 
que decidiu esvaziar o açude, pensando 
em vender alguma coisa. No ano passado. 
ele abriu o açude de tardezinha, achando 
que até o outro dia de manhã ainda ha­
veria água, mas levou um susto: estava tu­
do seco, e os peixes haviam morrido. 

Durante o curso no CTC, Adalque 
andava anunciando que este ano, para a 
Páscoa, voltaria a esvaziar o açude, onde 
cria carpa, nílótica e jundiá, tomando 
mais cuidado. Ele usa adubo e calcário, 
para renovar o verde, e trata da criação 
com lavagem cozida. "Um curso como es­
te sempre vale a pena", disse Adalque, 
que experimentou pela primeira vez, no 
almoço oferecido no centro, um ensopa­
do de peixe. 

FRIO E CALOR 

Mas não foi só o Adalque que pro­
vou do ensopado pela primeira vez, A 
dona Elzira Dunk, de Gamelinha (Te­
nente Portela), participou do curso com 
o marido, o seu Arlindo, e confessou que 
nunca tinha feito peixe com tanta mistu­
ra, e tampouco conhecia peixe assado 
com papel alumínio. O casal planta em 
32 hectares, e tam~m se dedica à pis­
r,ultura há uns três anos. No começo, 

Valdir Glass: boa alternativa 

Adalque Lorenzon: o valor do curso 

Elzira Dunk: criar para o gasto 

eles enfrentaram um problema, que foi a 
morte das tilápias, talvez por causa do 
frio, segundo dona Elzira. 

O açude tinha água muito rasa, e 
então o casal decidiu fazer outro, trans­
ferindo as tilápias e deixando no antigo 
apenas as carpas. Dona Elzira lembra 
que, além de enfrentar frio no inverno, 
na ãgua rasa a tilápia morria de calor no 
verão. A criação é alimentada com res­
tos de comida, e os açudes não foram 
ainda adubados. Ela explica que no local 
havia antes um chiqueiro, e por isso acha 
que não é preciso gastar com adubação. 
Por enquanto, os peixes são criados "para 
o gasto da casa", pois o casal não pensou 
ainda em se dedicar à atividade para au­
mentar a renda da família. 

A "pescaria" envolveu a família, num trabalho 
diferente ... 

Peixe vai bem 
com arroz ... do seu Antonio Michalski 

Petu com ª"oz. É disso que o seu 
Antonio Michalski, da Linha 7 Oeste 
(ljuí), gosta mesmo, mas não na panela. 
Na verdade, o seu Antonio cria peixe e 
planta ª"ºz num pedaço de terra, de uns 
sete hectares, que serve de vánea e açude. 
A trabalheira desse rodízio é enorme, mas 
ele ressalta que essas duas atividades inte­
gradas vêem lhe garantindo uma renda 
com a qual não contava até pouco tempo. 

Foi há uns três anos que ele decidiu 
aproveitar um banhado existente em sua 
propriedade, que tem 70 hectares. Fez 
um açude e colocou filhotes de carpa, que 
vivem misturados até hoje com traíras já 
existentes no local Ao mesmo tempo, pa­
ra o lado do baixo do banhado, construiu 
outro açude, e é assim que ele vai reali­
zando o rodízio de peixe e arroz. 

Agora, no final de março, ele esva­
ziou o açude grande, que tem perto de 
quatro hectares, e recolheu os peixes 
maiores, para entregar na Cooperativa. 
Os mais pequenos foram junto com a 
água para o açude menor, que fica ao la­
do, e ali eles permanecerão, misturados 
com o arroz. Em abril, seu Antonio terá 
que colher o arroz, e então os peixes se­
rão "empurrados" para uma parte mais 
funda dessa várzea. 

VAI-E-VEM 

No açude grande, ali por outubro, 
ele planta arroz, e assim vai levando, todo 
ano. Os peixes ficam nesse vai-e-vem, de 
um lado pro outro, enquanto seu Antonio 
consegue uns bons trocados. Nos dois 
pedaços de terra, ele acha que colheu 
umas 500 sacas de ª"oz, no ano passado, 
e este ano pretendia vender perto de qua­
tro mil quilos de peixe, quando começou 
a esvaziar o açude maior, no dia 24 de 
março. Só no dia 29 é que foi possfvel 
iniciar o trabalho de "pescar" os peixes 
com cestos, sacos plásticos e "a unha•: 

Essa serviçama envolveu umas 20 
pessoas, entre filhos, netos e gente da vi­
zinhança. Foi uma correria danada, por­
que o pessoal ia recolhendo os peixes e fa­
zendo a limpeza, enquanto seu Antonio 
puxava a carga até o mercado de Jjuí. Ele 
está satisfeito com a integração da lavoura 
e do peixe, e não gosta muito. 

A te"a está sempre com boa f er­
tilidade, por causa do adubo do ª"ºz, e 
além disso há um chiqueiro bem do lado 
dos açudes, que despeja esterco na água. 
Mas seu Antonio tem certeza de que só a 
criação de peixe, sem o ª"oz, não daria 
muita compensação. "O peixe deixa algu­
ma renda, mas o ª"ºz deixa muito mais". 

Quando o· detalhe é importante . 
O curso de piscicultura serviu para 

que fossem levantadas pequenas dúvidas 
dos produtores. Muitos aspectos conside­
rados sem maior importância, mas que so­
mam bastante, tiveram explicação. Os 
próprios participantes do treinamento, 
com o auxílio do técnico, esclareceram 
detalhes como estes: 

• O cal virgem é excelente para a 
limpeza de um açude, principalmente se 
ele for antigo. Usando três toneladas por 
hectare, depois de esvaziar o açude, o pro­
dutor pode evitar assim muitas doenças 
na criação. O cal também pode ser usado 
quando se quer terminar com a traíras, 
para a criação de outras espécies de pei­
xes. Mas a aplicação deve ser feita sempre 
com o açude seco. 

• Os grãos de soja, milho e outras 
sementes usadas como alimentos devem, 
de preferência, ser despejados no açude 
depois de um preparo bem simples. O 
produtor coloca tudo num tacho com 
água no fogo, até que a semente fica 
inchada, sem deixar ferver. Assim os grãos 
ficam mais macios e não há desperdício. 

• Quando a aplicação de adubo ou 
calcáreo é feita com o açude seco, é preci-

so esperar uns dias para que o mesmo se­
ja povoado. Depois de calcarear ou adu­
bar, o produtor espera uns 15 dias para 
começar a largar água no açude, e outros 
15 para colocar os peixes. 

• Açudes muito grandes dificultam 
o manejo. Uma criação com quatro açu­
des de mil a 2.500 metros quadrados cada 
é a ideal. Outro detalhe importante: a car­
pa se desenvolve bem num açude com 
até um metro e 50 de profundidade, mas 
a nílótica já precisa de no mínimo um me­
tro e 80; e o jundiá, dois metros. Mesmo 
assim, é bom saber que o açude com água 
esparramada, bem "espraiado", tem van­
tagens de Sl)bra sobre o açude pequeno 
e com muita profundidade. 

• A adubação orgânica, feita com 
esterco, palha, nunca deve ser colocada 
próximo ·a entrada de água sempre da saí­
da. Ela também demora mais para fertili­
zar a água e fazer surgir o verde. Mas é a 
que permanece por mais tempo. A palha, 
por exemplo, vai pennitir a formação dos 
micro-organismos, os pequenos bichinhos 
que dão o equilíbrio alimentar de um açu­
de. E o esterco, além de adubar. também 
serve de alimento para os peixes. 

Página 19 



AS PREVISOES PARA O INVERNO 
Os resultados das lavouras do ano passado estão determinando as intenções 

de plantio para a safra que se aproxima 
As previsões, de que as alterna­

tivas de inverno teriam suas tendên­
cias mais ou menos definidas a par­
tir deste ano, principalmente em 
função da possibilidade de retorno 
financeiro imediato, estão sendo 
confirmadas. Apesar dos dados exis­
tentes até o final de março serem 
baseados em estimativas, fica quase 
evidente que a aveia, a cevada e o 
alh o despontam como as opções 
consideradas mais rentáveis atual­
mente, pois essas são as três cultu­
ras que terão aumento de área em 
82. 

É claro que os valores de cus­
teio, a necessidade de rotação para 
preservação ou recuperação do solo 
e outros fatores contam bastante. 
Mas a expectativa em torno das 
condições de mercado e, automati­
camente, de preços para os produ­
tos, parece ser o que mais conta no 
momento, para que as lavouras se­
jam ampliadas ou reduzidas (veja a 
tabela ao lado). Essas previsões são 
baseadas em estimativas feitas em 
cada uma das oito unidades da Re­
gião Pioneira. 

AVEIA 
A av ia, que teve 16.500 hec­

t,irc plantados em 81, deverá conti­
nuar ocupando a maior área, entre 
as alternativas de inverno, pois se 
prevê uma lavoura de 21.200 hecta­
res em 82. Essa cultura, que tem 
importância na execução do progra­
ma de integração lavoura-pecuária, 
vem se firmando, a cada ano, como 
uma das principais opções tambérn 
para a produção de grãos. 

O mercado para a aveia é favo­
rável, e os grãos oferecidos nos últi­
mos anos pela Cotriju í aos compra­
dores têm sido bem aceitos, por 
causa da qualidade apresentada. 
Nessa safra, a Diretoria Agrotécnica 
decidiu investir um pouco mais na 
cultura, e distribuiu 15 novos culti­
vares, que passarão a ser testados a 
nível de propriedade, para produ­
ção de sementes básicas, após ava­
liação no CTC. 

CEVADA 
A área de plantio da cevada 

continua inferior à da aveia, mas es­
ta é a cultura que deverá ter o 
segundo maior aumento percentual 
de lavoura, dobrando sua extensão 

CULTURAS 1981 1982 
(ha) (ha) 

AVEIA 16.500 21.200 
CEVADA 5.100 10.200 
LINHAÇA 4.908 2.000 
TREMOÇO 15.012 6.800 
COLZA 4.250 1.200 
CENTEIO 493 15 
AZEVÉM 3.051 800 
TREVOYUCHI 242 20 
ALHO 52 143 

O alho deverá apresentar o maior aumento proporcional de área . .. 

de 5.100 hectares para 10.200 em 
82. A Região Pioneira está entre as 
áreas consideradas "marginais" para 
essa cultura, em função de não ofe­
recer as melhores condições para 
seu cultivo. O Departamento Agro­
técnico ressalta ainda que alguns ex­
perimentos provaram que o plantio 
muito seguido de cevada, numa 
mesma área, provoca uma queda no 
rendimento. 

Também é lembrado que a ce­
vada não fica entre as opções reco­
mendadas para rotação com o trigo, 
devido ao ataque de fungos causa­
dores da podridão de raízes e mal­
do-pé. O governo dá incentivos a es­
sa lavoura, para reduzir um pouco 
as importações, e o mercado não é 
ruim. O risco existente está no fato 
de que são poucos os compradores 
da cevada, ou seja, basicamente as 
maltarias que fabricam cerveja. Mas 
quem plantar dificifmente enfrenta­
rá problemas com comercialização. 

ALHO 

O maior aumento proporcio­
nal à área do ano passado, em 82, 
ficará com o alho, que deverá cres­
cer 275 por cento, passando dos 52 
hectares de 81 para 143 hectares es­
te ano. Atualmente, a variedade 
Portela é a que apresenta melhores 
perspectivas de desenvolvimento na 
Região. Há também as variedades 
Gaúcho e Amarante, que terão me­
nores áreas nessa safra, em conse­
qüência de deficiências técnicas. 

A comercialização do alho ofe­
recido pela Cotriju( também vem 
melhorando, e nesse caso a qualida­
de é, igualmente, o fator mais im­
portante. Há uma preocupação com 
uma melhor seleção das variedades, 
para que o mercado continue favo­
rável, e isso o produtor já vem fa­
zendo desde a safra passada, de 
acordo com recomendações do De­
partamento Açirotécnico e do pes­
soal que trata da comercialização. 

LINHAÇA 
A linhaça terá uma redução 

- significativa em .sua ár.eade ptanti.a. 
- - - - -

Dos 4.908 hectares de 81, deverão 
sobrar 2.000 hectares este ano, nu­
ma redução de 59 por cento. O De­
partamento Agrotécnico vê essa cul­
tura como "mais uma alternativa de 
inverno", que não tem, portanto, 
maior importância, mas também 
não deixa de ser recomendada. É 
uma planta que tem baixo custo de 
produção, e que não vem sofrendo 
ataques de pragas ou doenças na 
Região. 

Essa cultura é uma das que po­
dem ser utilizadas para rotação com 
o trigo, e por isso vem sendo reco­
mendada aos produtores que se 
preocupam com cuidados em rela­
ção ao solo e controle de pragas. O 
mercado também não é considerado 
ruim. Mas mesmo assim os produto­
res decidiram, conforme as previ­
sões iniciais, reduzir a lavoura, tal­
vez levando em conta o ciclo longo 
da planta, que é semeada em fins de 
junho e colhida em fins de novem­
bro. Há outro fator: os preços a se­
rem pagos pela próxima safra talvez 
não sejam tão bons como os do ano 
passado. 

TREMOÇO 
O tremoço continua sendo re­

comendado como cultura importan­
te na recuperação da estrutura físi­
ca e orgânica do solo. Só que tam­
bém essa planta sofrerá redução de 
lavoura, em torno de 54 por cento, 
passando dos 15.012 hectares de 81 
para os 6.800 previstos para este 
ano. Essa redução pode ser explica­
da, já que os produtores que preten­
dem utilizá-lo como adubação verde 
possuem, sua maioria, sementes 
próprias. 

Por isso, quem ainda apostava, 
até o ano passado, na produção de 
tremoço com a finalidade de comer­
cializar os grãos, abandonou essa 
idéia a partir de agora. O CTC con­
tinua avaliando cultivares do tremo­
ço doce, que é destinado ao consu­
mo humano, e a nível de proprieda­
de há também algumas áreas com 
experimentos. As variedades doces 
podem ser, daqui a alguns anos, ou ­
tra opção de inverno, dependendo 
d!>He-sa11ados desses ensaio.s, 
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... e a colza uma expressiva redução 

COLZA 

Outra redução bem expressiva 
acontecerá na lavoura da colza, e is­
so estava previsto. Dos 4.250 hecta­
res plantados em 81, serão agora 
cultivados uns 1.200 hectares. No 
ano passado, a lavoura enfrentou 
problemas, como o ataque da traça 
da couve, e o tempo não ajudou, fa­
zendo com que os rendimentos fos­
sem bem baixos. Além disso, na ho­
ra da colheita muita gente conti­
nuou se queixando da debulha, que 
provoca perda de grãos. 

A colza continua sendo 
melhor avaliada, para que tenha um 
rendimento satisfatório na Região, 
e a recomendação é de cautela. Es­
sa orientação não se baseia apenas 
em aspectos técnicos, mas na pró­
pria indefinição oficial diante dessa 
nova alternativa, que não dispõe de 
preços mínimos e tampouco de um 
mercado estável. 

FORRAGEIRAS 
Forrageiras como centeio, aze­

vém e trevo yuchi ficarão na mesma 
situação das outras culturas que de­
verão sofrer redução de área, e nes­
se caso a explicação também se re­
laciona com a questão dos retornos 
financeiros imediatos. São culturas 
que não se incluem entre as que po­
dem servir como opção de coloca­
ção no comércio, e se prestam mui­
to mais para os produtores que ade­
riram ao programa de integração la­
voura-pecuária. 

A cevada, que já não constava 
como alternativa importante, reduz 
sua área de 493 para 15 hectares, e 
o trevo yuchi fica com somente 20 
hectares, contra os 242 do ano pas­
sado. O azevém, que é importante 
na produção de forragem, continua 
sendo a melhor cotada entre as três, 
pois pode oferecer bons retornos a 
quem pretende comercializar se­
men~. 



Culturas de inverno 

Só com boas colheitas 
para cobrir o custo 

Tremoço: 30 sacos para cobrir o custo 

Uma análise dos pos­
síveis resultados econômi­
cos das alternativas de in­
verno, feita na ponta do lá­
pis, mostra que o produtor 
ainda está meio longe de 
conseguir uma remunera­
ção satisfatória nessa safra. 
Esse trabalho, realizado 
pelo tecnólogo Luís Julia­
ni, do Departamento de 
Estudos Econômicos da 
Cooperativa, considera os 
custos totais de cada cul­
tura, para que se tenha 
uma idéia de quanto o 
agricultor terá que colher, 
para ter algum lucro. 

Os dados revelam que, 
para a maioria das cultu­
ras, os custeios a serem re­
cebidos pelo produtor 
ficam com valores abaixo 
dos custos reais, calculados 
pelo mesmo departamen­
to. Das plantas de inverno, 
apenas o trigo, a aveia, a 
cevada e o centeio têm 
VBCs definidos pelo gover­
no. As demais ficam com 
custeio baseado num cál­
culo que considera a média 
de produtividade e o preço 
previsto para o produto, 
quando da comercializa­
ção. Da multiplicação da 
produtividade pelo preço 
esperado, tira-se 40 por 
cento desse total e da( sai 
o VBC, também de acordo 
com critérios oficiais. 

Assim é que, geral­
mente, o custeio oferecido 
não corresponde às neces­
sidades do produtor, para 
que a lavoura seja forma­
da. No fim, os altos custos 
e os preços nem sempre 
compensadores fazem com 
que o agricultor seja obri­
gado a consegui r uma pro­
dutividade alta demais 
para a média da região, pa­
ra somente assim cobrir 
pelo menos os gastos que 
teve desde o plantio até a 
comercialização (veja a ta-
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bela). 
A aveia, por exemplo, 

terá um VBC de Cr$ ..... 
21.700,00, enquanto que 
o custo real para formação 
dessa lavoura foi calculado 
em Cr$ 32.526,00 por 
hectare. O agricultor preci­
sará, nesse caso, de um 
rendimento médio de 
1.584 quilos para cobrir 
essas despesas. O que ele 
alcançar de produtividade 
além desse peso - se alcan­
çar - passará então a ser o 
seu lucro. 

O tremoço deverá al­
cançar um rendimento de 
no mínimo 1.751 quilos 
para que seus custos sejam 
cobertos, pois o V BC ne­
cessário seria de Cr$ ... . . 
28.364,00 por hectare, 
mas o custeio a ser conce­
dido é de apenas Cr$ ..... 
14.400,00. A colza, que 
tem um custo real de Cr$ . 
35.936,00, ganhou um 
custeio de também Cr$ ... 
14.400,00, e precisará de 
um rendimento mínimo de 
2.107 quilos por hectare. 
A linhaça, com custo real 
de Cr$ 23.345,00, fica 
com VBC de 12.700,00, e 
necessita de uma produti­
vidade de 1.456 quilos. 

O alho tem VBC igual 
ao custo real calculado, 
pois para essa cultura foi 
conseguido um custeio que 
corresponde. às necessida­
des da planta na Região. O 
Departamento de Estudos 
Econômicos não dispõe de 
dados para comparações 
entre VBC e custos reais 
das culturas de cevada, 
centeio e azevém. Os 
dados re lacionados com o 
trigo estão em matéria na 
última página. O VBC da 
cevada ficou em Cr$ ..... 
22.400,00; o do centeio, 
Cr$ 19.600,00; e o do aze­
vém, Cr$ 9.600,00. 

Aveia: custo de Cr$ 32.526,00 por hectare 

O QUE g PRECISO COLHER 

RUBRICAS AVEIA TREMOÇO COLZA LINHAÇA ALHO 

VBC NECESSÁRIO 32.526,00 28.364,00 35.936,00 23.345,00 268.800,00 

VBC CONCEDIDO 21.700,00 14.400,00 14.400,00 12.700,00 268.800,00 

GASTOS TOTAIS 58.%5,00 52.537,00 63.213,00 43.635,00 109.650,00 

PRODUTIVIDADE 1.584 1.751 2.107 1.456 2.296 

PROD.~DIA 1.255 1.200 1.200 995 3.000 

PREÇO/kg 37,24 30,00 30,00 31,67 215,00 

* O item produtividade é do rendimento médio exitdo para que os custos sejam cobertos. A produti­

vidade média é a da Região no ano passado. No item gastos estão incluídas todas as despesas, desde o 

plantio até a comercialização. 

Moda e economia 
para todas as estações. 

1111 l..L.1 SINGER .. - -

Nova Facilita - 288 
Possui 11 disoos recambiáveis, sendo 7 decorativos - Caseador automático - Motor 

semi-embutido com 2 velocidades - Chapa de agulha de fácil remoção - Prega zíperes e botões. 

Zig•Zag- 247 
Costura reta e em zigue-zague - Borda com 
bastidor - Motor semi-embutido - Prega 
zíperes e botões - Faz costura acetinada -
Encaixe de agullia à prova de erro - Costura 
com agulha dupla - Possui tampa protetora 
da correia do motor. 

Simplesmatic • 263 
Costura reta e zigue-zague - Caseador automático · 
Bainha invisível- Agulha dupla, costura em duas 
cores ao mesmo tempo - Omleador. 

Sin~r, a máquina da economia, você também encontra nas lojas Cotrijuí 

COTRI. IORNAL 



O · Senador Cooperativista 
O número zero do Jornal do Cooperativismo, que é editado pela OCB 

,Organização das Cooperativas Brasileiras), traz uma entrevista com o sena­
dor (pelo Rio Grande do Sul), José de $ouza Martins. Nas suas declarações 
ele se diz "não um político que.fez uma opção•cooperativista, sou antes um 
::ooperativista que milita na política'~ A sua atuação parlamentar, iniciada 
ao assumir, como primeiro suplente, a cadeira vaga com a morte do senador 
Jessé Freire, tem sido voltada para a defesa do cooperativismo como instru-
71ento de ação política, econômica e social. Aqui transcrevemos a entrevista 
1ue foi publicada na primeira edição do Jornal do C~operativismo: 

J.C. - Em seu primeiro pro­
nunciamento no Senado, o senhor 
se propunha a apoiar o cooperativis­
mo através da atuação parlamentar, 
como se daria esse apoio? 

Senador - Não se exerce o 
mandato senatorial em função dos 
interesses de úm grupo, ou de uma 
região, ou de uma corporação, ou 
de um partido político. 

Exerce-se em função dos inte­
resses da república. 

Cada senador, todavia, integra­
se a um grupo, a um Estado, a um 
partido, a uma realidade concreta, 
rica em nuances de vivência políti­
ca, social, espiritual, as quais, em úl­
tima análise, vão definir seus posi­
cionamentos na vida pública. 

Em minha realidade pessoal 
predomina o cooperativismo, quer 
quanto idéia, quer quanto ação. 
Não pode se dizer, assim, que eu se­
ja um político que fez uma opção 
cooperativista, sou antes um coope­
r tivi t que milita na política. 

Mais que apoiar o cooperativis­
mo, minha ação no senado apóia-se 
sobre a doutrina e procura realizar 

a prática cooperativista. 
J.C. - Senador, é comum ou­

vir-se que há incompatibilidade en­
tre o cooperativismo e política. Co­
mo o senhor analisa esse aspecto? 

Senador - O cooperativismo é 
essencialmente político, pela pro­
posta que faz: estabelecer a demo­
cracia econômica onde o direito de 
empreender seja livre a todos; onde 
o poder da empresa derive das pes­
soas que a compõem e não do capi­
tal que a constitua; onde o resulta­
do do trabalho retorne ao trabalha­
dor e não ao capitalista. 

O caminho preconizado pelo 
cooperativismo para concretizar sua 
proposta não é o da revolução san­
grenta -- nem o da reforma - a cha­
mada revolução pelo voto. É o da 
organização da base populacional 
em empresas autogeridas que alcan­
çando multiformemente todos os 
meandros da economia, crie uma 
realidade social nova, superando a 
ideologia da dominação - política, 
social, econômica - pela prática da 
cooperação institucionalizada. 

Se isso. não é ação política, 

PRODUTOR RURAL 1 

não sei o que o seja. 
O que não pode haver no coo­

perativismo é o engajamento parti­
dário da cooperativa. Isso a desfigu­
raria em seu traço mais importante: 
o de empresa realmente livre, aberta 
à participação de todos, sem pre­
conceitos de cor, partido ou de cre­
do. 

Afora esse aspecto, o coopera­
tivismo é político. E necessita que 
homens públicos, militantes políti­
cos, o conheçam e nele se integrem. 

J.C. - como o senhor vê o 
cooperativismo brasileiro? 

Senador. - O cooperativismo 
no Brasil ainda apresenta alguns re­
sultados animadores, posto que ain­
da modestos diante de sua potencia­
lidade. 

No setor agropecuário, por 
exemplo, as empresas cooperativas 
já alcançam os primeiros lugares no 
quadro das mais importantes do 
País. Assumem, também, a lideran­
ça no desenvolvimento da tecnolo­
gia de ponta, sendo pioneiras abso­
lutas em algumas ~reas, como a do 
plantio direto, por exemplo. 

O que me impressiona, porém, 
é a potencialidade do cooperativis­
mo para a solução dos problemas 
brasileiros. 

É indiscutível que, pelas di­
mensões continentais do País, os 
modelos de desenvolvimento que 
pretendam soluções gerais, são ver­
dadeiras camisas-de-força de eficiên­
cia relativíssima. Resolver o proble-

ma da infra-estrutura urbana, por 
exemplo, no Amazonas, no Nordes­
te, no Centro-Oeste e no Sul, den­
tro do mesmo enfoque filosófico e 
metodológico, é, no mínimo, teme­
rário. E isso, às vezes, tem sido fei­
to até por ausência de alternativas. 

O cooperativismo presta-se, 
como nenhum outro instrumento, 
às soluções locais, aos tratamentos 
de caso, sendo, também, perfeita­
mente adequado às soluções gerais, 
pois pode verticalizar sua ação, sem 
perder a flexibilidade de adaptar-se 
à realidade primária. 

No Nordeste, minha terra de 
origem e vivência, o que não poderá 
ser feito pelo cooperativismo às le­
giões de pescadores, de artesãos, de 
pequenos proprietários rurais, de 
todos cujo trabalho é mal retribuí­
do por terem de sustentar a enorme 
cadeia de intermediações que seco­
loca entre eles e os consumidores 
daquilo que produzem? Como se al­
terariam suas condições de traba­
lho? Como aumentaria a qualidade 
de vida dessas populações? 

Essa perspectiva antepõem-se 
como um desafio. Um caminho de 
libertação econômico-político-so­
cial de todo um povo, por ele mes­
mo a ser descoberto e trilhado, sem 
qualquer dádiva de cima ou de fora. 

Assim, tenho entendido e vivi­
do o cooperativismo até agora. As­
sim pretendo continuar no exercí­
cio do mandato senatorial. 

A FIDENE CONTA CONTIGO l 

SUA FORÇA 
TAMBEM PODE CONSTRUIR 
A NOSSA UNIVERSIDADE ! 

PARTICIPE DA CAMPANHA: 
')) 

JUNTOS PENSAMOS COM SERIEDADE 
O FUTURO DE NOSSOS FILHOS. 

Março/82 

ENTREGUE SUA DOACÃO 
NOS SEGUINTES LOCAIS: 

UNIDADES DA COTRIJU( E DE OUTRAS COOPERATIVAS 
A SEREM ANUNCIADAS EM BREVE. 
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A CURA 
PELAS 
PLANTAS 
No tempo em que os laboratórios não fabri­

cavam remédios em forma de cápsulas, comprimi­
dos, ou xaropes, o povo não se apertava na hora de 
encontrar uma forma que acabasse com uma dor 
enjoada, um mal-estar, uma ferida. Um chazinho 
quente de uma das inúmeras plantas que nascem 
nos fundos de pátio, beirada de estradas, escondi­
das no mato,.rnostrava nestas horas seu valor. Aos 
poucos, porém, com o progresso da indústria quí­
mica, acompanhada de uma propaganda intensa so­
bre as vantagens dos remédios, se foi deixando de 
lado a sabedoria popular e até mesmo esquecendo as 
propriedades curativas de algumas plantas. É bem 
mais fácil comprar um remédio pronto, mas isto 
também custa bem mais caro, sem contar que eles 
podem curar uma doença, mas trazer um problema 
muito maior. 

Hoje já se volta a falar com insistência dos 
chás. Não só pelas vantagens em termos de custo, 
como também pela facilidade que eles represen­
tam, principalmente para quem mora no interior, 
onde as ervas ainda são abundantes. E tem mais, 
como sempre disse quem é entendido na proprie­
dade ctirativa de inúmeras plantas: "mal é que 
chá na-o faz". 

UMA ENTENDIDA 
Uma das pessoas mais entendidas em remé­

dios caseiros obtidos através de planta, é a dona 
Maria Goergen, de Fundo Grande, em Augusto 
Pestana. Não é para qualquer coisa que ela procura 
um médico ou vai atrás de uma farmácia: 

- A gente experimenta com o chá resolver o 
problema. Quando se vê que não dá, tem que ir prá 
frente, procurar o médico. 

Na sua casa, problema de febre é resolvido 
prá já. Ela faz um chá com umas três folhas de ber­
gamoteira e duas peminhas de aipo e dá para sua 
filha junto com um Melhorar infantil. A frebre ce­
de em seguida. Para dor de ouvido ela costuma tor­
rar a ff or da massanilha, misturar num pouquinho 
de azeite momo e colocar no ouvido. Para este 
problema ela ainda recomenda fritar um pouqui­
nho de hortelã branca na banha ou no azeite, dei: 
xar amornar e colocar no ouvido. 

O uso das plantas como remédio a dona Ma­
ria aprendeu com a sua mãe e com a sogra e tem 
ajudado bastante a vizinhança na hora de escolher 

Maria Goergen: é preciso fé para adiantar 

qual a melhor planta para resolver algum proble­
ma: 

- Aqui se usa bastante o chá, mas tem ou­
tros moradores que acreditam mais no remédio. E 
também, pelo que se diz, tem que ter fé no chá 
para acabar com o problema. Como também é pre­
ciso acreditar no médico. Até uma vez foi um mé­
dico quem falou que prô problema de vermes é 
bom tratar com hortelã branco. 

Dor de estômago ou enjoô, ela resolve com 
chá de marcela. Para o fígado pode se usar carque­
ja, losna, caatinga de mulata, confrey ou joázinho 
do campo. A caatinga de mulata também mostra 
seu valor quando se faz um chá para passar num 
corte ou numa ferida. Para quem sofre dos nervos 
ela recomenda um chá com as folhas da limeira, 
tendo o capricho de tirar o talo do meio das fo­
lhas, "que é muito forte e diz que ataca o cora­
ção". O chá de cidreira também é bom para os ner­
vos. 

Gripe ela cura com um xarope feito com 
água, açúcar e guaco ou agrião. Para a febre que dá 
nas crianças quando estão saindo os primeiros den­
tinhos, Maria recomenda um chá de aipo. Proble­
ma de tosse acaba com o uso de sálvia ( ou salve-a­
vida) e sálvia do mato. Diarréia melhora com um 
chá frio de aipo, quina, vale-mais-que-ouro. 

A cólica da menstruação é aliviada com um 
chã de massanilha, enquanto o corrimento melho- • 
ra com um chá ou uma lavagem feita com chá de 
malva. É claro que se o problema for grande, nes­
tes casos sempre é bom procurar um médico. 

Para estourar o sarampo que está incubado, 
o bom é tomar um chá de sabugueiro. No caso de 
sinusite, para soltar o muco preso na cabeça e ali­
viar a dor, ela recomenda fazer um vapor e tomar 
um chá feito com folha de eucalipto. 

O assunto 
virou moda 

O poder medicinal das 
plantas é um assunto que vol­
tou a "entrar na moda" de uns 
tempos para cá. Não é só o pes­
soal que mora no interior que 
anda mostrando seu interesse 
por este assunto, mas também 
muita gente da cidade fica cu­
riosa em descobrir sempre um · 
pouco mais dos milagres de um 
bom chá de ervas. Inclusive es­
tudiosos de botânica (a ciência 
das plantas) têm divulgado as 
qualidades curativas de muito 
inço que cresce solto pelo cam­
po. 

Um exemplo disto é o 
confrey, uma planta de folha 
estreita e comprida que de re­
pente está sendo saudada até 
como remédio prá câncer. Ver­
dade ou não nesta parte, o con­
frey já mostrou uma porção de 
outras qualidades. 

Além das informações da 
dona Maria Goergen, também 
um funcionáric da Cotrijuí, o 
Arnoldo Preissler, já fez fama 
como entendido neste assunto 
de ervas medicinais. E ele se in­
teresse e {esquisa bastante 
sobre isto. ele quem conta a 
utilidade de várias plantas: 

AGRIÃO - Além do 
consumo na salada, pode ser 
usado como chá. É indicado 
para problemas de intestino, ra­
quitismo, pulmões, pele, fígado 
e também como cataplasma pa­
ra tratar feridas. Ao agrião ainda 
é atribúída a propriedade de 
combater os efeitos tóxicos da 
nicotina (um dos ingredientes 
do cigarro). 

ALHO - Tem ação con­
tra cólera, vermes, escorbuto, 
pedras na bexiga e nos casos de 
febre que nlro quer ceder. O 
uso do alho, porém, tem alguns 
incovenientes: além do mau há­
lito e do mau cheiro que passa 
no suor, não deve ser usado por 
pessoas com problema de pele. 
As mulheres que amamentam 
também devem evitá-lo, pois 
ele provoca alterações no leite, 
o que resulta em cólicas nas 
crianças. 

CAMOMILA - Um chá 
feito com as folhas é indicado 
para os problemas de dor no 
estômago provocadas por dis­
túrbios na digestão. Tem tam­
bém efeito calmante e é regula­
dor do aparelho digestivo. 

LIMEIRA - Com o chá 
das folhas, se obtém um pro­
duto calmante, diurético (para 
eliminar a urina) e também re­
frescante. 

LARANJA - Um chá 
com as flores e folhas pode ser 
usado para eliminar espasmos e 
intestino preso. É também cal­
mante. 

O suco da laranja verde é 
bom para combater os ve rmes, 
e o da laranja madura é remé­
dio contra papeira, in flamação 
nas gengivas, e dor nas juntas. 

O doce da casca de laranja ser­
ve para abrir o apetite. 

MILHO - O grlro torrado 
e moído pode ser usado como 
cate, e tem efeito laxativo. To­
mando de manhlr, em jejum, 
com açúcar e leite, durante 
quatro dias consecutivos, age 
como remédio para as pessoas 
que sofrem de prislro de ventre . 
e de hemorróidas. 

FUNCHO - Usando a 
planta e a semente se consegue 
um produto diurético (para eli­
minar o problema de retençlro 
de líquidos), e que ainda regu­
la o funcionamento do estôma­
go e dos intestinos. 

CHAPIÉ U DE COURO -
O chá das folhas é diurético, 
ajuda a resolver o problema de 
ácido úrico (da urina), reuma­
tismo, dor nas cadeiras e nas 
juntas e ainda elimina as man­
chas da pele. 

CENOURA -É um tôni­
co para os nervos, faz bem para 
a visão e cicatriza as rachaduras 
nos seios das mulheres que 
amamentam. 

ALFAFA - Um chá de 
alfafa é muito bom para resol­
ver os problemas de cistite crô­
nica (inflamaçlro na bexiga) e 
também irritações da bexiga. 
Ainda serve como sedativo e 
calmante para os nervos. 

EUCALIPTO - Um xa­
rope feito com eucalipto chei­
roso, limão e açúcar ou mel, 
pode ser usado nos casos de 
doenças respiratórias, 'gripes, 
asma, bronquite, iP.ftamações 
na garganta, cistit:.:, corrimento 
das mulhere~ e também para 
expulsar 0 catarro dos pulmões. 
O xa.rope é feito com 200 gra­
mas de folha de eucalipto, 15 
limões, três a cinco litros de 
água, um quilo de açúcar ou 
mel, deixando ferver até redu­
zir a água pela metade, e depois 
coar. 

CONFREY - Uma plan­
ta com variados usos: gastrite, 
úlcera, prislro de ventre, dor 
nas vistas, reumatismo, pressão 
alta e baixa, anemia, dor nas 
costas, fraqueza , fígado, doen­
ças da pele, espinhas, sardas, 
cortes, ossos quebrados, quei­
maduras, dor dos músculos, 
diabetes, amarelão. Ajuda ain­
da a desintoxicar o organismo, 
retarda a velhice, normaliza o 
aparelho sexual, escurece e f, 
nascer o cabelo. 

ERVA-DOCE - Excelen­
te para a digestão, combate os 
gases intestinais. 

ERVA-CIDREIRA - cal­
mante; combate a insônia, do­
res de cabeça, prisão de ventre 
e gases. 

BOLDO - cura os males 
do fígado, prisão de ventre, fra­
queza, gases. dores de es tôma­
go e fa lta de apetite . 

ALEC RIM DO CAMPO 
- combate o cansaço e o de •. 
nimo. 

------------·-·-----
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Lei cooperativista 
muda a delegaçao de voto 

A lei cooperativista sofreu uma peque­
na mudança no mês de março e agora já 
não apresenta tantos impecilhos para se co­
locar em prática, oficialmente, a experiên­
cia da estrutura do poder que vem sendo 
desenvolvida na Cotriju í. A alteração foi 
pequena, mas já representa um avanço em 
relação ao texto que vigorou até o dia 31 
de março deste ano. 

A mudança aconteceu no artigo 42 da 
Lei 5. 764, que t rata da participação dos as­
sociados nas assemblé ias. Agora foi elimina­
da a figura do mandatário (ou procurador), 
que podia dispor de 3 votos, compreendido 
o seu, nas decisões das assembléias. Outra 
mudança foi a de impedir que nas coopera­
tivas onde se adota a figura do delegado, os 
associados também possam votar. Eles po­
dem comparecer às Assembléias, mas ficam 

privados de voz e voto. 
Este delegado, de acordo com a lei, 

exerce mais ou menos a mesma função dos 
nossos representantes eleitos. A diferença é 
que a le i exige - e isto não foi mudado des­
ta vez - que os delegados representem 
" grupos seccionais de igual número", ou se­
ja, um grupo definido de associados de uma 
região ou núcleo. Nos casos dos represen­
tantes da Cotrijuí a experiência posta em 
prát ica desde 1969 não é bem esta . 

Aqu i e les são eleitos por uma un idade, 
num número de representantes proporcio­
nal ao número de associados vinculados a ca­
da unidade (a proporção é de um represen­
tante para 150 associados). Desta forma, 
não acontece de todos representantes esta­
rem vinculados a grupos com número idên­
tico de associados. 

lntegra~ão lavoura- pecuária 
é avaliada em Dia de Campo 

Os produtores que 
vêm participando, há trê~ 
anos, do Programa de Inte­
gração Lavoura•Pecuária 
puderam fazer uma avalia­
ção dos resultados técnicos 
e econômicos alcançados 
até agora, durante um dia 
de campo que a Cotriju í 
realizou no CTC. O encon­
tro, dia 19 de março, reu­
niu cerca de 30 agriculto­
res, e deu ênfase especial 

aos aspectos econômicos 
das atividades, com a análi­
se de dados apresentados 
pelo Departamento de Es­
tudos Econômicos da Coo­
perativa. 

proporcionados pelo rodí­
zio de culturas tradicionais 
da região com forrageiras . 
Segundo Lopes, o dia de 
campo serviu para a troca 
de experiências, e deixou 
evidente que os produtores 
integrados ao programa es­
tão satisfeitos com seus re­
sultados, e dispostos a 
levar adiante essa que tam­
bém é uma das formas de 
d ive rsi ficação. 

Os produtores troca­
ram idéias com João Vá. ­
mir Cez,mbra Lopes, Ar­
noldo Preissler e Luís 
Juliani, técnicos do Depar­
tamento, avaliando os re­
tornos diretos e indiretos 

Vila Jóia quer ser município 
O distrito de Vila :Jóia, em Tupancire­

tã, pode a partir de maio se transformar em 
mais um município gaúcho. A Assembléia 
Legislativa aceitou no dia 1 ° de abril o pe­
dido de emancipação do distrito, e mesmo 
que a darn possa dar margens a dúvidas so­
bre a veracidade da decisão, agora de fato 
Vila Jóia pode virar município. Tudo de­
penderá de um plebiscito marcado. para 
dois de maio, mas a certeza da vitória já é 
grande, pois a emancipação é uma aspiração 
geral. 

Em Vila Jóia está instalada uma das 

unidades da Cotrijuí na Região Pioneira, 
reunindo 787 associados. A área daquele 
que poderá ser um dos novos municípios 
nesta fase de emancipação que anda toman­
do conta do Rio Grande, chega a 1.000 qui­
lômetros quadrados, com uma população 
de 10.265 habitantes. A distância até Tu­
panciretã é de 78 quilômetros, o que expli­
ca a razão do distrito ter inclusive criado 
uma auto-suficiência. Ali estão instalados, 
além da Cotrijuí, um hospital (administra­
do pela Cooperativa), um posto de saúde e 
agência bancária. 

O dia mundial da 
conservaçao _ do solo 

Dia 15 de abril é a da­
ta mundial dedicada à con- 1 

servação do solo. E este as­
sunto cada vez mais vai as­
sumindo importância quan­
do se constata que a fron­
teira agrícola tende a se es­
gotar rapidamente, e os so­
los cultivados já se encon­
tram em estado de 
degradação. 

De toda superfície do 
globo terrestre, apenas cin­
co por cento é constituída 
de terras agr icultáveis. O 
restante são oceanos, re­
giões desérticas ou geladas, 
onde a agricultura é uma 
atividade inviável. Só que 
estes ~inco por cento estão 

· sendo mal cuidados, e a 
erosão cada vez mais au­
menta mais. 

São poucas as terras 
que ainda restam para in­
corporar ao processo pro­
dutivo, mas a população 
cresce em proporções as­
sustadoras. Nascem hoje 
no mundo duas crianças 
por segundo. É o mesmo 

que uma população inteira 
de Porto Alegre ( 1 milhão 
de pessoas) a cada cinco 
dias, ou que a metade da 
população do Brasil (73 
milhões) apenas num ano. 
Em 25 anos, o mundo terá 
acréscimo de população 
entre 2 bi lhões a 2,5 bi­
lhões de pessoas. E pessoas 
que precisam comer. Mas 
sem terra para plantar será 
bastante difícil produzir 
alimentos para estes bi­
lhões de bocas. 

Os números mostram 
o quanto o solo está mal 
cuidado. Só no Noroeste 
do Rio Grande do Sul 
(uma região compreendida 
entre o triângulo formado 
pelos municípios de São 
Borja, Santa Cruz do Sul 
e Passo Fundo) se perde 
anualmente 792 milhões 
de toneladas de solo. Esta 
quantia corresponde a na­
da mais, nada menos, que 
uma camada arável de 350 
mil hectares. 

Pedidos de 
mudas frutíferas 

Os produtores da Re­
gião Pioneira e de Dom Pe­
drito já podem ir se prepa­
rando para a formação d~ 
pomares caseiros este ano. 
Até o dia 14 de maio, to­
das as unidades estarão re­
cebendo pedidos de reser­
vas de mudas de frutíferas, 
a Cr$ 130,00 cada muda. 
Segundo o engenheiro flo­
restal Nilo Rubem Leal da 
Silva, que cuida dessa área, 
há mudas de .várias frutíf~ 

ras, como laranja, berga­
mota, limão, maçã, amei­
xa, pera, pêssego, videira, 
caqui, figo e outras. Os 
produtores interessados po­
dem inclusive preparar as 
covas dois meses antes do 
plantio, que acontece ali 
pelo final de junho. Em to­
das as unidades, os técni­
cos estão orientando aos 
que quiserem formar po­
mares este ano. 
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Programaçao para a semente Convenio Cotrijuf /lAPAS 
ila retençao do Funnnl 

"Aumenta no Para-
pmavam alguns. 

'', diziam outros, dá 
r a BR-2". "Quem 
mparelha a quantia 

1 s", sugeriam ainda 
produtores durante 

r •união de semente 
1conteceu em Santo 

1 1· to no dia 12 de mar-
A reunião, que teve a 

1pação de cerca de 
ssociados de Santo 
to, Chiapetta e tam-

, Aju ricaba, foi a pri­
r, de uma rodada de 
ntros com produtores 
mente e técnicos da 

>perativa para planejar a 
ra de soja deste ano. 
lJ rnões como esta acon­

ram também em todas 
Iras Unidades de Bene-

1 iamento de Semente de 
>ia (ljuí, Vila Jóia, Coro-

, 1 Bicaco e Tenente Por­
ia). 

Junto com os p rodu­
l ores, os técnicos planeja­
r m as quantidades de se­
mente que serão produzi-
1 s de cada variedade do 
,cio precoce, médio e tar­
lio. Nas de ciclo médio, 

por exemplo, foi prevista 
t mbém uma boa procura, 
na próxima safra, de se­
mente da variedade BR-4, 

ue vinha se portando 
muito bem na lavoura . A 

nião, coordenada pelo 
rô nomo Antonio Vieira 

lo Santos, teve ainda a 
rticipação de outros téc-

1cos envolvidos na produ­
de semente nas demais 

Unidades. . 
Sobre a quantidade 

l semente a ser produzi­
! , ficou decidido que se 
roc.'Urará atender as est,­

tivas de m,cessidade dos 
ciados a partir do novo 

n tério estabelecido este 
n de reserva antecipada 

semente. Uma quantia 
tnda será beneficiada vi-

COTRWI 

SEMENTES 
ALFAFA CRIOULA 

PENSACOLA 
CORNICHÃO 
ERVILHACA 
TREMOÇO 

mentes fiscalizadas com 
a garantia Cotriju í 

Cooperativa Regional 
Tritícola Serrana Ltda. 
Rua das Chácaras, 1513 

Fone: 332-2400 
ljuí - RS 

Em Santo Au!J,tsto, a prii:neira de uma rodada de reuniões 

sando atender a comercia- 5,00; transporte, Cr$ .... 
lização de sementes com 6,00; seguros, Cr$ 8,00; 
terceiros, como uma fonte juros, Cr$ 80,00; Funru-
de renda que pode propor- ral, Cr$ 6,00; serviços ad-
cionar um melhor retorno ministrativos, Cr$ 15,00; 
aos produtores através de bonificação do produtor, 
uma bonificação mais alta. 110,00; margem da coope-

0 agrônomo Jalcione rativa, Cr$ 50,00. 
Pereira de Almeida, da A reunião ainda foi 
coordenação das sementes, aproveitada como ocasião 
apresentou em seguida os do diretor regional da Pio-
números relativos ao custo neira, Bruno Eisele, prestar 
da produção de .semente alguns esclarecimentos so-
de soja, trigo e de forragei- bre as alterações introduzi-
ras. O custo da semente de das no sistema de comer-
trigo -da safra de 81, por cialização do preço médio 
exemplo, chegou a Cr$ . . . (veja no Cotrijornal do 
1.152,00, distribu fdo da mês de fevereiro, número 
seguinte forma: valor do 92) e ainda para o diretor 
produto, Cr$ 592,00; vis- técnico, Renato Borges de 
toria da lavoura, Cr$ . . . . Medeiros apresentar alguns 
20,00; sacaria, Cr$ 75,00; eslaides sobre a produção 
quebra irrecuperável, Cr$ . agropecuária na Austrália . 
15,00, beneficiamento, Neste País, durante dois 
Cr$ 160,00; armazena- anos, Renato fez um aper-
mento, Cr$ 10,00; imp res- feiçoamento na área de 
sos e embalagens, Cr$. . . . forrageiras. 

Parte de tudo aquilo que 
o produtor recolhe para o 
Funrural quando comercializa 
seu produto através da Coope­
rativa, deverá agora voltar de 
uma forma direta para ser apli­
cado em seu benefício na ãrea 
de assistência médica e hospita­
lar. Isto é o que possibilitará 
um convênio assinado entre a 
Cotrijuí e o IAPAS (Instituto 
de Administração Financeira 
da Previdência e Assistência 
Social), um órgão do Ministério 
da Previdência. O convênio 
facilitará o cálculo da contri­
buição para a Previdência So­
cial ao mesmo tempo em que 
permitirá que os produtores te­
nham restituída uma parte de 
suas contribuições, sem envol­
ver com isto muita burocracia. 

A partir da assinatura do 
convênio, que começou a vigo­
rar este mês de março, a 
Cooperativa passa a calcular de 
uma forma diferente a contri­
buição para a Previdência. No 
lugar de descontar os 2,5 por 
cento sobre o valor creditado 
na conta-corrente de cada as­
sociado ( ou seja, o valor bruto 
do produto menos os descon­
tos de frete, embalagem, im­
postos e custos administrati­
vos), agora o desconto para a 

Previdência será calculado so­
bre o valor da venda, destinan­
do para o sistema previdenciá­
rio uma contribuição corres­
pondente a 75 por cento do 
valor apurado em todos os pro­
dutos, menos no trigo, que tem 
comercialização estatal. 

Explicando melhor, . o 
Funrural ficará com 1,875 
por cento da contribuição, en­
quanto a cooperativa reterá 
0,625. Este percentual, que 
corresponde a 25 por cento do 
total dos descontos, representa 
a diferença com os custos de 
frete, impostos, etc, que da 
forma anteriormente adotada 
não eram contabilizados na 
hora do cálculo da contribui­
ção. 

"O convênio representará 
uma vantagem para a Coopera­
tiva", explica o diretor admi­
nistrativo Oswaldo Meotti, "no 
momento em que ela consiga 
comercializar a maior parte da 
produção no valor FOB, ou 
seja, sem o frete da Cooperati­
va até Porto Alegre, ou Rio 
Grande, o lugar de destino da 
maioria dos produtos. Desta 
forma, não temos a despesa 
com frete, o que representará 
uma parcela maior da retenção 
do Funrural para aplicação em 
benefício dos associados". 

CRISTAIS CAMB 

51 

Compre seus cristais nas lojas e mercados Cotrijuí 
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Registro 

A idéia posta em prática: 
um centro de enfermagem no núcleo 

Moradores do núcleo 
Aracy Serves, de Rincão do Ti­
gre, em Ijuí, iniciaram no dia 
20 de março a execução de 
uma iniciativa pioneira nesta 
região, em colaboração com a 
Escola de Enfennagern da Fide­
ne, departamento de Comuni­
cação e Educação da Cotrijuí e 
Casa de Saúde Bom Pastor. Na­
quele dia eles estavam instalan­
do, no pavilh:ro da Igreja Lute­
rana, um centro de enfenna­
gern que pode ser o começo de 
outras atividades na área da 
saúde. 

O centro, que prestará 
atendimento primário de saú­
de, como controle de pressão 
arterial, aplicação de injeções, 
pequenos curativos e primeiros 
socorros, surgiu de urna idéia 
que vinha sendo estudada 
desde 1980. No começo, os 
alunos da Escola de Enferma­
gem realizaram urna pesquisa 
sobre saúde na comunidade, 
para que esses dados fossem 
analisados pelas famílias. De­
pois, quatro pessoas <lo núcleo, 
Sirce Serves, Leda Brizze, Luís 
dos Santos e Maria Copetti, fo­
ram treinadas para prestar os 
chamados atendimentos primá-
11 , com aulas teóricas e prá-

11 e a de S· ude . 
1 111 disso, úu• nho-

ra la comunidade visitaram, 
em hapecó, Santa Catarina, 

centros semelhantes ao instala­
do em Aracy Serves, e que fa­
zem parte de urna iniciativa 
bem sucedida da Cooperalfa, 
uma cooperativa daquela re­
gião, na área de saúde preventi­
va. No dia 20 de março, todos 
esses preparativos culminaram 
com a inauguração do centro 
de enfennagem, com a presen­
ça de umas 60 pessoas. 

O médico Marco Túlio 
Duarte, da Casa de Saúde; a di­
retora da Escola de Enferma­
gem , Eloiza Kopf; Noerni 
Huth, do departamento de Co­
municação e Educação da Co­
trijuí; a enfermeira Marta Julia 
Lopes; e o presidente da comis­
são de organização do centro, 
Oldernar Dobrachinski, falaram 
sobre a unportância da iniciati­
va. Todos eles lembraram que 
a saúde deve ser cuidada no 
dia-a-dia, de forma preventiva, 
e não apenas quando as doen­
ças se manifestam. Foi ressalta­
do também que é a partir da 
mobilização de uma comunida­
de que um núcleo poderá com­
preender a saúde como algo 
que exige vigilância permanen­
te. 

A inauguração do centro, 
por seu Oldemar e a represen­
tante do núcleo de senhoras, 
Neli Dom, não encerra, no en­
tanto, os planos do pessoal de 

Cerca de 60 pessoas participaram da inauguraçfo do Centro . .. 

... que vai atender as necessidades mais imediatas na ãrea de saúde 

Aracy Serves. A comissão que 
levou adiante a idéia, e é inte­
grada ainda pqr Alfredo Copet­
ti, Altino Goller e Anselmo 
Schom, estudará agora a exe-

cução de outros projetos na 
área de saúde preventiva, possi­
velmente com a organização de 
grupos, para atendimento tam­
bém a gestantes e crianças. 

Kepler Weber tem 
uma peça indispensável 
para a indústria: 
Correias Gates. 
As correias Gates, fabricadas com 
a mais alta tecnologia, atendem e 
excedem às necessidades cada dia 
mais crescentes das transmissões 
industriais, através de intensas 
e constantes pesquisas. 
Correias nobres e específicas que 
estão à sua inteira disposição, para 
pronta entrega. 
Consulte a Kepler Weber sobre as 
exigências de sua indústria e deixe 
as correias Gates aumentarem 
a produtividade e lucro de sua 
empresa. 

Kepler Weber S.A. 
DEPTO. AGROCOMERCIAL 

Rua Herrmann Meyer, 43 - Cx. Postal 2 • Fones 2 e 32 
(055) 322-2194 - End. Telegr. "KEPLEASA" 

Telex 0552349 KEWE BR • CEP 98280 Panambi - AS 

O seu distribuidor · • Gates do Brasil S.A. 

Convençao 
de trabalho 
entre patrOes 
e empregados 

Os trabalhadores ,urafa 
de ljuf poderão ser os primei 
ros do Estado a adotar o siste 
ma de convenção coletiva, para 
melhor definir vários aspectos 
das relações com empregado 
res. Isso quer dizer que uma 
prática já comum para os em­
pregados da cidade passará a 
ser adotada também pelo pes­
soal que trabalha na lavoura. A 
convenção coletiva é que defi­
ne, por exemplo, assuntos co­
mo salários, horas extras e ou­
tras questões trabalhistas. 

Desde o ano passado, um 
assessor do Ministério da Agri­
cultura vinha tratando do as­
sunto com os sindicatos rurais 
de trabalhadores e empregado­
res de ljul: Houve troca de 
idéias, com assessoramento 
também da Cotrijuí, e a adoção 
da convenção coletiva ficou de­
cidida. Esse sistema, que ainda 
não é utilizado no Rio Grande 
do Sul, já vem sendo usado em 
outros Estados, como o Paraná, 
e poderá atingir outros muni­
cfpios gaúchos, se a experiência 
de ljuz' der certo. 

Agora, fica por conta do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais a iniciativa de levar o as­
sunto para a discussão entre 
seus associados, depois das reu­
niões preliminares. Uma assem­
bléia, marcada para as 8 horas 
do dia 14 de abril, na sede do 
Sindicato dos Metahágicos de 
/juz: estabelecerá as bases da 
convenção. Depois, no dia 23, 
às 19 horas, no auditório da 
Cotrijuz', será a vez do Sindica­
to Rural Patronal apreciar as 
decisões dos trabalhadores. 

As relações trabalhistas 
entre patrões e empregados do 
meio rural já vêm sendo disci­
plinadas, desde 63, com o Esta­
tuto do Trabalhador Rural, que 
assegura ao homem do campo 
os benefícios previstos na CLT 
- que é a Consolidação das 
Leis do Trabalho. Car)os Kar­
linski, presidente do STR, re­
lembra a criação do IIstatuto, 
para ressaltar que a convenção 
não irá, portanto, alterar a es­
trutura das relações trabalhistas 
no meio rural. 

Com a convenção, em­
pregados e empregadores pode­
rão melhor definir questões co­
mo remuneração e outras medi­
das de alcance social. Para ele, 
essa iniciativa tem importância 
porque também abre uma dis­
cussão em tomo da legislação 
trabalhista, e esse é, aliás o 
grande objetivo da adoção da 
convenção coletiva. Se tudo 
der certo, esse sistema poderá 
inclusive contribuir para que, 
com um melhor relacionamen­
to entre patrão e empregado, o 
trabalhador rural permaneça na 
lavoura e se evite o aumento da 
migração. 



CEBOLA 
A semeadura da cebo­

la na Região Pioneira nor­
malmente é efetuada nos 
meses de março e abril, pa­
ra se fazer o transplante 
em fins de abril e maio. Es­
te ano, em função do pe­
ríodo seco, existe algum 
atraso nos plantios, mas de 
um modo geral as mudas 
estão se desenvolvendo 
muito bem. 

Os associados que até 
agora não semearam a 
cebola, podem ainda apro­
veitar o período que vai 
até o final de maio. Sem­
pre é bom lembrar, porém, 
que a semente de cebola 
germina melhor quando se 
compacta o solo, dando as­
sim mais contato do solo 
com a semente. A germi­
nação das sementes tam­
bém é favorecida pela alta 
umidade do canteiro. 

O transplante da ce­
bola deve ser feito quando 
a planta atingir o diâmetro 
de um lápis aproximada­
mente, pois assim se tem 
um melhor desenvolvimen­
to. 

ALHO 
O alho está em plena 

fase de semeadura, já exis­
tindo uma razoável área se­
meada na Região Pioneira. 
Só que até agora, em fun­
ção da falta de chuva, não 
houve possibilidade de ger­
minação e assim que cho­
ver as sementes poderão 
emergir sem problemas. 

A semeadura do alho 
é operação simples, mas 
que requer algun~ cuidados 
speciais, como por exem­

plo: 
- a semente ( dente 

de. albo~ _deve.ser separada r. 
' " p >; Março/82 

A LAVOURA NO. MES 
por tamanho em duas clas­
ses, realizando o plantio 
em canteiros separados da­
quele que tiver início de 
chochamento. 

- o melhor espaça­
mento é de 20 centímetros 
entre I inhas e de 5 a 8 cen­
tímetros entre plantas. As­
sim existe um melhor 
aproveitamento do adubo 
e aplicações de defensivos. 

- a profundidade de 
de semeadura é importante 
pois as sementes muito en­
terradas germinam mal, o 
que não resulta em produ­
to de boa qualidade. 

Como recomendação 
final, salienta-se que por 
estarmos em época de se­
meadura e praticamente 
não existir semente dispo­
nível, há a tendência de se­
mear qualquer tipo de alho 
que aparecer. Esta situação 
pode ser muito negativa, 
pois resultará numa produ­
ção de um alho sem boa 
aceitação no mercado, pre­
judicando os preços de co­
mercialização. 

Para o plantio de 
qualquer alho tradicional 
da região, deve ser encami­
nhado uma amostra da se­
mente ao Departamento 
Técnico, onde será possí­
vel obter uma informação 
sobre a perspectiva comer­
cial da variedade. · 

CITRUS - LARANJA 
O verão que passou e 

o início do outono, infeliz­
mente, não foram favorá­
veis para o desenvolvimen­
to das mudas de frutíferas, 
principalmente das cítricas 
(laranja, limão, bergamota) 
Estas mudas desenvolve­
ram pouca massa foliar, 
apesar de conseguirem um 
bom enraizamento. 

O período de abril­
maio, é adequado para uti ­
lização de adubação com 
uma fórmula de soja 
(0-30-20), na razão de 70 
gramas por planta adulta. 
O adubo deve ser distribuí­
do e incorporado na proje­
ção da copa. O manejo do 
solo de um pomar durante 
o inverno se restringe a 
manter a área com a vege­
tação natural, o que não 
causa prejuízo algum. 

BATATA 
A grande safra de ba­

tata do Paraná e a boa co-
1 heita na safra gaúcha, faz 
com quecontinuemseman­
tendo abaixos os preços 
deste produto. A situação 
certamente se modificará 
no inverno, mas mesmo as­
sim o associado não pode­
rá se prevenir para esta si­
tuação, pois com as estia­
gens ocorridas nesta época, 
a safrinha terá pouca possi­
bilidade de alcançar bons 
resultados. 

Algumas áreas planta­
das na região, pelo que se 
pode observar, estão bas­
tante atrasadas, com muita 
desuniformidade das plan­
tas. Como a meteorologia 
prevê baixas temperaturas 
no início do outono, have­
rá pouca possibilidade de 
recuperação da produção. 

HORTA DOMÉSTICA 
A horta doméstica, 

que tradicionalmente tem 
no mês de março o perío­
do de trabalho mais inten­
so, não viu se repetir este 
ano a mesma situação, pois 
com a falta de chuvas os 
afazeres ficaram retarda­
dos. Assim, as informações 
que foram publicadas no 
mês passado continuam ·vá-
1 idas, pois pouca coisa do 
que foi sugerido pode real­
mente ser feito. 

Ao lado apresentamos 
uma sugestão para forma­
ção de horta, que pode ser 
modificada de acordo com 
as preferências de cada 
produtor. O interessante é 
que com uma área de 
162,5 metros quadrados 
( 12,5 metros por 13 me­
tros), se tem a possibilida­
de de manter uma excelen­
te produção. 

t t 
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HORTA DOMÉSTICA PARA S PESSOAS 

Repolho 
Couve 
Rabanete 
Tomate 
Pepino 
Alface 
Rúcula 
Cenoura 
Cebola 
Condimentos 

Total 

12 m2 cultivados em 2 épocas 
12 m2 cultivada em 2 épocas 
4 m2 cultivado em 6 épocas 

1 O m2 cultivado em 2 épocas 
10 plantas 
12 m2 cultivado em 6 épocas 
6 m2 cultivado em 4 épocas 

18 m2 cultivado em 2 épocas 
40 m2 cultivada em 1 época 
-~I!!~- cultivados em 2 épocas 

119 m2 

- 36m2 
- 24m2 
- 24m2 
- 20m2 
- 2Sm2 
- 72m2 
- 24m2 
- 36m2 
- 40m2 
- 4m2 

HORTA SUGERIDA PARA ABRIL/MAIO 

Variedades: 
Repolho: Coração de boi (Chato de quintal) 
Couve: Manteiga Georgia 
Rabanete: Redondo Vermelho - SAXA 
Rúcula: Cultivada 
Cenoura: Nantes 
Cebola: Baia Periforme 
Alface: Boston branca 

12,S m 

6m 6m 

; l~--R-ep_o_lh_o __ ___,I I._ ___ R_ep_olh_o __ ___. 

.__ ___ A_I_f_ace_. ___ _,I ..... l ____ c_o_uv_e ___ __. 

Rabanete Condi- 1 
mentos Rúcula 

___ -c_e_n_o_ura ___ ~I ..... l ____ c_e_n_o_u_ra __ ~ 

Área reservada para transplante 
de cebola 

SINDICATO RURAL DE IJUf 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente Edital o SINDICATO RURAL DE 
IJUC convoca os Sr. Associados a se fazerem presentes à 
Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 
23 (vinte e três) de abril de 1982, no Auditório da Co­
trijuí nesta cidade, às 19,00 horas em primeira convoca­
ção e às 20,00 horas em segunda e última convocação, 
para que seja deliberada a seguinte ordem do dia: 

1 - Convenção coletiva de trabalho 
ljuí, 06 de abril de 1982 

Reinholdo Luiz Kommers 
Presidente 
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NO TRIGO, A CONTA 
AGORA É EM DÓLARES 

A nova fórmula adotada pelo govern~ para defini­
ção do preço mínimo do trigo com base na cotação do 
dólar, pode ter levantado algumas dúvidas entre os pro­
dutores, mas já deixou bem clara pelo menos uma certe­
za: a área de plantio vai crescer, e bastante, este ano. 
Com valores de custeio consideradas bem razoáveis, e o 
impacto do preço de garantia em dólares, as autoridades 
de Brasília desmentiram todas as previsões de que a cul­
tura seria desestimulada aos poucos, a partir de agora, 
principalmente no Rio Grande do Sul, para ganhar estí­
mulos apenas no Cerrado. 

A primeira surpresa foi dada quando da definição 
dos VBCs, que tiveram um reajuste médio de 95 por cen­
to, em relação a 1981, garantindo Cr$ 34.200,00 por 
hectare, para a faixa de produtividade de 1.001 a 1.200 
quilos por hectare, na qual será incluída a grande maioria 
dos produtores da Região Pioneira (veja Cotrijornal de 
fevereiro). No dia 10 de março, em Porto Alegre, o 
ministro da Agricultura, Amaury Stábile, anunciaria mais 
uma novidade bem recebida, que foi o tal preço mínimo 
em dólares. 

Assim, o preço foi fixado em 275 dólares por tone­
lada, com base na taxa de 1 ° de abril. Com a correção da 
moeda americana, em relaç!ío ao cruzeiro, os próprios 
técnicos do governo anteciparam que, em dezembro, 
quando da colheita no Rio Grande do Sul, o preço de ga­
rantia pode equivaler a uns Cr$ 3.700,00 pela saca de 60 
quilos. O valor pode ter sido focado abaixo do solicitado 
pelos produtores, que pediam em tomo de Cr$ 4 mil, 
mas mesmo assim não motivou nenhuma queixa. 

PREVENDO MENOS 
Há tempos que se reclamava da defasagem do 

preço mínimo do trigo, que sempre ficava desvalorizado 
até a época da comercializaç!ío. E as queixas aumenta­
ram mais ainda a partir de 81, quando o governo decidira 
corrigir os preços de garantia dos outros produtos pelo 
INPC (fudice Nacional de Preços ao Consumidor). Atra­
vés do INPC, todo mês os valores vinham sendo atualiza­
dos, mas isso não acontecia com o trigo. 

O critério de correç!ío com base no dólar n[o é 
muito diferente da atualizaç!ío feita em cima do INPC, 
porque as oscilações da moeda americana pesam em qua-

O preço não foi motivo de queixa 

se tudo. Mas há quem tenha duvidado, como é o caso da 
Central Regional de Informações Agropecuárias e Econô­
micas da Fidene, que em dezembro o preço mínimo fi. 
que mesmo em torno de Cr$ 3.700,00. 

Num boletim que divulgou em março, a Central 
procurou mostrar, com base nas variações da taxa do dó­
lar em relação ao cruzeiro, nos últimos seis meses, que a 
cotaç!ío da moeda americana pode chegar, na verdade, a 
uns Cr$ 205,00 em dezembro, e não a Cr$ 225,00, co­
mo os técnicos do governo anunciaram. Se esse raciocí­
nio da Central for correto, o valor de garantia atingiria 
uns CrS 3.382,00, e não os Cr$ 3.700,00. Mas essa é 
uma hipótese, e só em dezembro se poderá saber se ela 
está correta. 

A UTO-SUFICIÍNCIA 
O certo é que o governo voltou a falar em auto-su­

ficiência, aproveitando a empolgação em tomo da boa 
safra do ano passado. Tanto que já se fala até em colher 
2 milhões e meio de toneladas, em 85, no Cerrado, ou se­
ja, mais de um terço do consumo interno, que anda per­
to das 7 milhões de toneladas. E mais uma vez, ao que 

CUSTO DO TRIGO - safra 82 

RUBRICA 

l - VBC necessário 
- Sementes 
- Fertilizantes 
- Defensivos 
- Trab. Culturais 
-Colheita 

2- Total VBC 
3 - Outros custos variáveis 

Cr 

5.796,00 
10.369,00 

2.477,00 
11.458,00 
4.640,00 

34.740.00 

- Transp. contratado 1.968,00 
- Desp. financeiras 11.013,00 
- Funrural 1.850,00 

4 - Total custo variáveis 49 .571,00 
5 - Receita total 74.000,00 
6 - Mar em bruta (5-4) 24.429,00 
7 - Custos fixos 9.596,00 
8 - Custo de Produção ( 4+7) 59 .167 ,00 
9 - Benefício 5-8 14.833,00 
10- Des esas c/comerc. 5.328 00 
11 - Gastos totais (8 + 10) 64.495,00 
12 - Prod. nec. p/ cobrir custos (kg/ha) 1.046 ,00 
13 - Prod. média região 1.200,00 
14 - Produção média estado J .039,00 
15 - Preço/kg 61,67 

parece, o sul do Brasil volta a ser incluído entre as áreas 
que podem contribuir para que se alcance a auto-sufi­
ciência. 

A situação na Região Pioneira da Cotrijuf dá bem 
uma idéia da boa repercussão desses estímulos. Uma pre­
visão inicial, baseada apenas em estim~tivas, diz que a 
lavoura pode saltar dos 90.400 hectares de 81 para mais 
de 156 mil este ano, com um aumento de uns 73 por 
cento. Mesmo assim, essa lavoura ficaria ainda atrás das 
áreas de 1980, com 177.501 hectares, e de 1979, 
238.560 hectares. 

O Departamento de Estudos Econômicos da Cotri­
juí analisou os gastos que o produtor terá este ano com o 
trigo, e chegou à conclusão de que deverão ser colhidos 
no mínimo, por hectare, 861 quilos, para que os custos 
sejam cobertos, considerando-se as despesas com forma­
ção da lavoura, os custos financeiros e descontos. Essa 
produtividade equivaleria a 71,70 por cento da receita 
do produtor, ou seja, os restantes 28,30 por cento prove­
nientes da venda do prcxluto seriam considerados o lucro 
com a safra (veja a tabela). 

A safra passada influi mais que o preço 
A boa safra do ano passa­

do e o VBC considerado razoá­
vel talvez estejam influindo 
bem mais do que o próprio pre­
ço mínimo em dólar, na deci­
são dos produtores aumenta­
rem a lavoura. Para outros, que 
não acompanham de perto es­
ses números, valem mais uma 
boa experiência com a triticul­
tura, ou o privilégio de nunca 
terem reco"ido a Proagro, co­
mo é o caso do seu Adriano 
Luís Carneiro, que tem 138 
hectares em Guassu (Vila Jóia). 

Seu Adriano inventou de 
plantar trigo há cinco anos e 
até agora não tem queàas a fa­
zer. No ano passado, ele plan­
tou 30 sacas e collleu 582, num 
rendimento de mais ou menos 
19 por um. Agora, ele já deci­
diu que formará uma lavoura 
com 50 sacos de semente, e ga­
rante que não leva medo, "pois 
o trigo nunca negou ''. 

Ele também já decidiu 
que este ano volta a plantar do 
S- ' , mas vai atrasar a 
semeadura lá pro dia 1 O de ju­
nho, porque acha o tempo 
"muito variado, muito quente" 
Seu Adriano já plantou trigo 

até em agosto, da variedade 
Maringri, e só uma vez chegou a 
pensar em pedir Proagro, mas 
depois desistiu. 

"Com o trigo, eu venho 
pagando as prestações das má­
quinas. E olha que eu tenho 
conta pra pagar", afirma ele, 
garantindo que ainda sobra di­
nheiro. As safras têm sido tão 
boas que seu Adriano não tem 
tempo nem mesmo de parar pa­
ra pensar em VBC e preço 
mínimo. "Eu nunca deixei de 

Adriano Luís Carneiro: 
do trigo só posso falar bem 

plantar por causa de custeio 
baixo, e do trigo eu só posso 
falar de bem''. 

MELHOR QUE NADA 

Talvez seja por isso que 
ele nem se aprofundou muito · 
nessa história de preço em dó­
lar. E .este é também o caso de 
Darci Marsaro, que tem 15,5 
hectares em São Miguel ( Au­
gusto Pestana). Ele planta há 
uns 1 O anos, e está entre os que 
nunca reco"eram a Proagro. 

, 

Darci Marsaro: 
o preço é o que interessa 

No ano passado, formou uma 
lavoura de 13 hectares, utili­
zando também uma terra arren­
dada_, e agora vai repetir ames­
ma área. 

Nos últimos anos, Darci 
utiliza a variedade Maringri, e 
garante que lhe sobra dinheiro. 
"É pouco - diz ele -, mas é 
melhor do que se ficar deven­
do''. Darci dá muita atenção ao 
preço mínimo, porque acha 
que é isso o que interessa, mas 
não ficou ainda muito enfro-

Gilberto Goelzer: 
reinvestir na cultura 

nhado no preço em dólar. O 
que ele sabe é que, conforme 
informações do Ministério da 
Agricultura, esse valor ficaria 
nos CrS 3.700,00 em dezem­
bro, o que seria um bom preço. 

VALE TENTAR 
Outro produtor que ad­

mite desconhecer os mecanis­
mos a que o governo reco"ru 
para fixar o novo preço míni­
mo é o seu Gilberto Goelzer, 
dono de 21 hectares em Coro­
nel Barros ( Ijuí). Ele só plan­
tou trigo para comercializar 
duas vezes, em 79 e 80, pois 
antes a lavoura era apenas para 
o consumo caseiro. Mas numa 
destas vezes, seu Gilberto teve 
que recorrer ao Proagro, e no 
ano passado não plantou nada. 

Este ano, com as notícias 
de que o VBC e o preço míni­
mo são mais ou menos bons, e 
contando ainda a boa safra de 
81, ele decidiu rC'inresrir na 
cultura. Só q11C' desta Pe: o pro­
dutor não plamará os quatro 
hC'Ctares da outras duas safras, 
111u.1· sim 1111s oito hectares. Seu 
( ;;/bc:rto ~credita que i•a!t• a pe­
na Jà:er mais 111110 te11111til'a 
nm, o· trigo. 
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Oi, amiguinhos! 
Como vão de estudos? Que tal a professora e os novos cole­

gas! Que este ano seja de muito proveito para todos. Que as apren­
dizagens novas sirvam de fato para o crescimento de cada um de 
vocês. 

Queremos comunicar o recebimento da cartinha dos alunos 
da Escola Municipal "Felipe Camarão" de Planchada, Ajuricaba, 
que diz: 

"Desde muito tempo, nós viemos acompanhando os trabalhos 
e sugestões do Cotrisol em nossa escola, onde aproveitamos muito, 
fazendo todos os meses estudos em cima do que o Cotrisol nos 
envia ... " 

Agradecemos aos alunos: Cinara P. Bandeira, Vilmar Krampe, 
Nivia Fischer, lracema de Mello e Eliane Fischer, pelas contribui­
ções que enviaram. S:icamos satisfeitos em saber que o Cotrisol, 
elaborado especialmente para as crianças, está sendo aproveitado 
também nas escolas. Isto é muito bom. Continuem escrevendo, 
e assim aprendendo sempre mais. 

Um abraço! 

CAÇA PALAVRA 

O brinquedo preferido da gente 
e que faz muito menino feliz, 
tem um nome diferente 
em cada canto de nosso país. 

Que tal vocês construirem uma pandorga 
bem colorida, colocando toda a criatividade pos­
sível e sugerir para a professora um concurso de 
pandorgas? 

Poderão convidar colegas de outras escolas 
para participarem dessa brincadeira no espaço: 

1 
l(PtU,tl 
•-=eco o A 11 

LMPA"'OO 
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' CIENTÍFICA 
... 

' ' À REALIDADE 
O homem sempre sonhou abandonar o pia- morariam tanto que o homem não chegaria vivo 

neta Terra e visitar outros mundos. Esta vontade ao seu destino. Não se sabe ainda como fazer is­
inspirou um grande número de lendas e histórias so. Um dia saberemos ... 
fantásticas. Por enquanto,o que é poss(vel fazer é man-

Escritores famosos usaram de sua grande . dar naves espacialmente equipadas com compli­
imaginação e conhecimentos para escrever con- cados aparelhos - como computadores, máqui­
tos incríveis sobre viagens espaciais. Júlio Verne, nas de fotografia e filmagem - que são ou pro­
por exemplo, escreveu "Da Terra à Lua"; e H. G. gramadas com antecedência ou comandadas aqui 
Wells - outro famoso escritor - publicou"Guer- da Terra. 
ra dos Mundos" e muitos outros livros sobre este Foi o que fizeram os cientistas da NASA 
assunto. Isaac Asimov e Aldous Huxley são os (Administração Nacional de Aeronáutica e Es­
mais conhecidos escritores de ficção científica paço) dos Estados Unidos com as naves Voyager 
dt hoje. 1 e Voyager 2, que foram lançadas uma em agos-

Mas não é só na literatura que a ficção cien- to e a outra em setembro de 1977. Suas missões: 
tífica aparece. Também nas histórias em quadri- explorar o nosso sistema solar. A primeira atin-· 
nhos (como "Flash Gordon"); e nos filmes (co- giu o planeta Saturno em 1980. A segunda em 

_mo "Guerra nas Estrelas" , "Buck Rogers" e agosto de 1981. Essas duas naves revelaram coi-
"Odisséia no Espaço"), o espaço é assunto. sas incríveis sobre o planeta dos anéis! 

NA PRATICA A TEORIA E OUTRA 

Se nessas histórias e filmes o homem vai e 
vem pelo espaço e de um planeta para outro com 
a maior facilidade e sem problemas, o mesmo 
não acontece com as expedições espaciais de ho­
je. 

O GIGANTE FRIO 

Saturno é 8,5 vezes maior que a Terra e, 
por estar muito distante do Sol, é muito frio! 
Sua atmosfera - o "ar" - é gasosa, e os cientis­
tas acham que sua superfície não é sólida! Se al­
guém pisar no solo de Saturno, afundará imedia­
tamente! 

Mas o maior mistério desse planeta são seus 
anéis, que chegam a centenas, e suas luas, cujo 
número ainda não se conhece. 

velocidade de 10.000 quilômetro por hora. 
Quando chegaram a uma distância próxima de 
Saturno, fotografaram tudo e enviaram para a 
Terra. Até mesmo os cientistas mais experien­
tes ficaram surpresos! 

Os anéis, que vistos de longe parecem pou­
cos, são na verdade centenas. E que os anéis ro­
dam agrupados, causando essa impressão de es­
tarem ligados entre si. Cada anel não é, como ·se 
pensava, uma placa sólida. Nada disso! Eles são 
formados por rochas e blocos de gelo, que giram 
em conjunto. Isso mesmo, parece até uma dan­
ça! Um pedacinho de gelo anda um pouco, o ou­
tro segue atrás em uma harmonia perfeita! 

AS ESTRANHAS LUAS 

Ao contrário da Terra, que só tem uma 
lua, Saturno tem muitas! Por causa do caminho 
que fazem, as duas naves não puderam fotogra­
far todas elas. Já se conhecem 19 dessas luas. 
Você já imaginou uma noite de luar em Saturno? 
Veja como algumas destas luas são esquisitas! 

A lua Hyperoin parece um hambúrger solto 
no espaço. E mesmo! Em vez de redonda, como 
a nossa lua, ela é achat ada como um bife gigan­
tesco! 

Enceladus é na verdade uma enorme bola 
de gelo, do tamanho da Terra. Thetys, outra de­
las, tem uma cratera gigantesca, de 400 quilôme­
tros de diâmetro. Imagine: é a distância entre 
Rio de Janeiro e São Paulo! 

E muito .difícil e complicado mandar o ho­
mem para fora da Terra. Veja só: para ir à Lua 
em 1969, foram necessários vários anos de pes­
quisa e também milhões de dólares. E a viagem 
durou 195 horas e 18 minutos. E a Lua está aqui 
"pertinho": 300.000 km! Imagine se fosse outro 
planeta ... E o que seria, então, se fosse outro 
sistema solar ou outra galáxia ! ! ! As viagens de-

OS ANEIS DE SATURNO Em comparação com as outras, Dione e 
As naves Voyager 1 e Voyager 2 percorre- Rhea são luas pequenas. A primeira tem 300 

ram cerca de 2 bilhões de. quilômetros a uma quilômetros de diâmetro e a segunda, 1500. 



Mas ambas têm uma capa de gelo tão grossa e 
dura que, ao choque de outros corpos, ficam 
cheias de crateras. E Titã, duas vezes maior que 
a lua terrestre, é coberta por uma nuvem alaran­
jada! Sua atmosfera - o "ar" - é parecida com 
a da Terra bilhões de anos atrás! Ela tem ocea­
nos enormes e gelados sobre os quais, pensam 
alguns cientistas, deve cair sem parar uma chuva 
de gasolina congelada! 

A VIAGEM CONTINUA 

As naves Voyager mandaram tantos dados 
sobre Saturno, mas tantos, que os cientistas 
acreditam que vai demorar anos para estudar 
odo este material. 

Mas elas continuam viajando! Em 1989, 
a Voyager 1 chega a -Plutão. Em 1986 a 
Voyager 2 chega a Urano e, em 1989, a 
Netuno. Depois, elas chegam ao fim do sistema 
solar. Aí perderão todo contato com a Terra 
e continuarão soltas pelo espaço, rumo ao des­
conhecido. Dentro delas vai a esperança! Além 
dos instrumentos, levam fotografias de seres 
humanos, barulhos terrestres, o primeiro choro 
de um recém-nascido, e até uma mensagem do 
presidente dos Estados Unidos na época em que 
foram lançadas, Jimmy Carter. Diz a mensa­
gem: Este é um presente de um mundo pequeno 
e distante. Um pouco de nossos sons, nossa cien­
cia, nossas imagens, nossa música, nossos pensa­
mentos e nossos sentimentos! 

CURIOSIDADE 
... e o mundo não acabou ... 
Dia 10 de .março de 1982 vocês puderam observar o alinhamento dos 9 plane­

tas, que são Vênus, Mercúrio, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Netuno, Uranoe Plu­
tão. Eles se "reuniram" do mesmo lado do sol. 

Vocês sabiam que o fenômeno já aconteceu em 1470 e 1802? 
Alguns comentaram que o mundo ia acabar neste dia, mas podem comemorar 

a continuidade da vida sobre a Terra, que nada de grave vai acontecer. 

DIA E NOITE 

Mary França e Eliardo França 

Não sei se gosto mais do dia. 
Não sei se gosto mais da noite. 
De dia, eu posso brincar. 
Mas, de noite, eu posso sonhar. 
De dia, eu posso balançar. 
Vou alto, bem alto, no meu balanço. 
Mas, de noite, eu posso sonhar. 
De dia, eu posso ler. 
Mas, de noite, ah! ... 
de noite, eu posso sonhar. 
Não sei se gosto mais do dia. 
Não sei se gosto mais da noite. 



ENCONTRE A ROTA 

Ajude a Mariazinha 
a pegar a rota certa 
para o planeta Saturno. 
Siga com o lápis. 

OLHANDO O CÉU 
... você vai ubsettM que~ às vezes, as nuvens 
formam figuras. Clarice e Luis contam com sua 
ajuda para descobrir quais são os animais que se 
pode ver neste grupo de nuvens. Aproveite a 
idéia e descubra você também as formas que as 
nuvens sugerem. , 

~ ~ '~ Â' ~I"' _,, . . '"' 

1) Um Sol que não foi vendido nem emp;estado? 
Resposta:. ......................................... . 

2) Um Sol que já fez faculdade? 
Resposta: .......................................... . 

3) Um Sol que está sempre só? 
Resposta: .......................................... . 

4) Um Sol que está-nos sapatos? 
Resposta: .......................................... . 

5) Um Sol que não é casado? 
Resposta: .......................................... . 

DESCUBRA A SOMBRA 
Cada figura tem uma sombra que está em posição diferen­
te. Que tal descobrir a sombra de cada uma e ligar com um 
traço? 
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Suplemento elaborado pelo Grupo de Assessoria aos Professores Rurais•- Convênio Cotriju í/Fidene 

COOPERATIVISMO 
PARA TODOS 

O cooperativismo marca sem dúvida uma presença atuante 

na vida de todos nós. Associados ou não associados, moradores 

do interior ou da cidade, direta ou indiretamente se ligam ou são 

influenciados pela atuação de uma cooperativa. Na chamada re­

gião pioneira e também nas demais regiões de atuação da Cotri­

juí, esta influência é exercida de forma acentuada por esta nossa 

organização cooperativista. Em julho se completará vinte e cinco 

anos de uma existência por demais inserida no contexto social 

e econômico em que vivemos. 
Entendemos ser de fundamental importância uma profunda 

e ampla reflexão sobre este palpitante assunto. Muito pouco ou 

nada se estuda sobre cooperativismo em nossas escolas. Talvez es­

te seja também um momento para os professores repensarem os 

conteúdos trabalhados em suas aulas e se questionarem sobre a 

inclusão do tema em questão. Ressaltamos, porém, que de nada 

adiantará a inclusão de estudos sobre cooperativismo na escola 

como uma unidade de estudo isolada de todo o contexto escolar 

e comunitário. É preciso estudar o cooperativismo procurando co­

locá-lo dentro de toda a situação social, econômica e política em 

que vivemos e, além disso, é preciso praticá-lo tanto na escola co­

mo fora dela. 
Diante destas rãpidas colocações é que achamos por demais 

oportuno o lançamento de um concurso envolvendo os alunos e 

professores em seus trabalhos escolares. Esta é realmente uma ex­

celente estratégia para obtermos um envolvimento de importante 

parcela da população nessa reflexão julgada necessária. 

Para os estudantes de la. a 3a. séries do 1 ° grau o trabalho 

solicitado é a produção de desenhos. Todos sabemos que o dese­

nho é uma forma artística de expressão de idéias, de maneiras 

de perceber a realidade. Pedimos então para a professora Iselda 

Sausen Feil da Escola de 1 ° Grau "Francisco de Assis", que nos 

desse algumas dicas sobre esta importante forma de comunicação. 

Já para os estudantes da 4a. a 8a. série do 1 ° grau e das 

la. a 3a. séries do 2° grau foi definido trabalhos de redação. Ti­

vemos então de recorrer ao Departamento de Letras da FIDENE 

para a elaboração das orientações necessárias. A partir da nossa 

solicitação, os professores do Departamento preocuparam-se em 

fornecer subsídios para o desenvolvimento do trabalho de redação 

na escola. A professora Iara Bemquerer Costa escreveu sobre a re­

dação nas escolas, procurando destacar a importância deste tipo 

de atividade e sobre os passos necessários para a sua realização. 

Coube ao professor Olivio Vicentini analisar os tipos de textos a 

serem feitos. 
Quanto ao aspecto conteúdo, a coordenação do concurso 

pensou em fornecer recursos de apoio. Para isto, a próxima edi­

ção deste suplemento e também do Cotrisol será dedicada exlusi­

vamente ao assunto. A1ém disso, os témicos e comunicadores da 

Cotrijuí estarão realizando palestras nas Unidades. Sugerimos 

também a realização de palestras com cooperativados, relatando 

as suas experiências de vida junto à cooperativa. Estes são portan­

to, alguns dos recursos de apoio fornecido pelos promotores do 

concurso, ficando em aberto ~ possibilidade e até mesmo a ne­

cessidade dos participantes promoverem outras atividades prepa­

ratórias para a produção de desenhos e redações. 

Para finalizar esta apresentação, gostaríamos de salientar 

novamente a finalidade que julgamos principal desta promoção, 

ou seja, a reflexão sobre o cooperativismo. Apesar de ser neces­

sária uma classificação de· trabalhos, esperamos que isto não leve 

a uma distorção da promoção em si, isto é, que os participantes 

ocu~m-se ri ritariamente e c()m~ir J}ai:a te seu tr~ 

lho entre os escolhidos. 

CONCURSO 
DE 
TRABALHOS COTRIVUI 
ESCOLARES 

VEJA 
NESTE SUPLEMENTO 
TODAS AS INSTRUÇÕES 
PARA A 
SUA PARTICIPAÇÃO 

I 

e uma oportunidade para: 

Refletir sobre o trabalho de reda~o 
e de expressão artf stica em nossas 
escolas 

Refletir sobre este importante 
assunto: 
O COOPERATIVISMO 

OS PRÊMIOS SÃO APENAS UM INCENTIVO E NÃO t.«>TIVO DE COMPETIÇJD! 
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OS ESC 
A REDACÃO • 

NA ESCO·LA 
sor, e nunca ser algo feito só para preen­
cher o tempo, ou deixar o professor livre 
para preparar outras atividades. Antes 
que o aluno escreva, o professor deve ter 
criado as condições para que ele não.se 
sinta sem idéias diante do papel. O tema 
escolhido precisa ser explorado em aula 
na leitura, no debate, em casos contados 
pelos alunos. 

Entre as atividades de comunicação 
e expressão no 1° grau, a redação deve 
ocupar um lugar privilegiado. t escreven­
do que o aluno se coloca como agente da 
comunicação utilizando a modalidade es­
crita da língua portuguesa. Se a criança 
quando entra na escola já conhece uma 
das modalidades da língua portuguesa, a 
falada, cabe ao professor de 1° grau en­
sinar-lhes a outra modalidade, a escrita, 
que é igualmente importante para todas 
as atividades do nosso dia-a-dia. 

Escrever é algo que só se aprende 
praticando. Assim como a criança de 1 a 
3 anos de idade é forçada pela necessida­
de de comunicação com a famflia a se 
utilizar da fala, e aprende a falar pela 
prática constante, também a criança 
quando ingressa na escola tem como de­
safio todo um acervo cultural que se 
transmite pela palavra escrita. Para que a 
criança tenha efetivamente acesso à pala­
vra escrita, é necessário que haja na 
escola a prática constante dos dois tipos 
de atividades que a levam a se colocar co­
mo alguém que participa realmente da 
comunicação escrita: ler e escrever de­
vem ser práticas constantes nas aulas de 
comunicação e expressão. 

Todas as pessoas quando escr,:vem 
querem ser lidas. Escrever é uma forma 
de comunicação, que só será levada a sé­
rio quando a pessoa que escreve sabe que 
haverá alguém que vai ler o seu texto, 
procurando entender o que se quis co­
municar ali. Na escola o professor e os 
colegas devem constantemente desempe­
nhar o papel de leitores das redações que 
são produzidas nas aulas de Comunica­
ção e Expressão. Como leitores de reda­
ções produzidas por pessoas que estão 
aprendendo a escrever, o professor e os 
colegas têm um duplo papel. Além de se­
rem leitores comuns, preocupados em 
entender o que o autor do texto quis di­
zer, eles têm também o papel de ajudar 
a pessoa que escreve a melhorar a quali­
dade do texto produzido, ao identificar 
os "erros" cometidos pelo autor do tex­
to e ao sugerir modificações que tornam 
o texto mais claro, mais bonito, mais 
correto. 

QUE TEXTO PRODUZIR? 

Ao coordenar atividades da redação 
em sua sala de aula, o professor deve ter 
em mente alguns princípios fundamen­
tais. Escrever precisa ser uma atividade 
muito freqüente na escola, mas nem por 
isso sua preparação deverá ser desculpa­
da. E preciso um cuidado constante do 
professor para não dar ao aluno temas 
"vazios", sobre os quais não tenha nada 
a dizer. Os temas escolhidos devem estar 
de acordo com a idade, os interesses, o 
amadurecimento da turma. A escrita de­
ve ser sempre precedida da conversa so­
bre o tema que será desenvolvido na re­
dação, e nessa .atividade de falar sobre o 
tema, cabe ao professor o papel de coor­
denador, não o de falante. Não é o pro­
fessor que vai "dar as idéias ao aluno" 
para que este produza seus textos. O pro­
fessor deve ser aquele que cria condições 
na sala de aula para que os alunos falem 
sobre os temas que serão registrados por 
escrito depois. 

NÃO PREENCHER TEMPO 

A redação é uma atividade que 
deve receber toda a atenção do profes-

Cabe ao professor encontrar as solu­
ções para que o aluno saiba que seu tex­
tos estão sendo lidos com seriedade, li­
dos de maneira construtiva, por alguém 
que se responsabl'liza junto com o aluno 
pela qualidade daquele texto. O profes­
sor não pode nunca ser o censor de cane­
ta vermelha, a procurar erros e mais er­
ros, e a descontar pontos cada vez que os 
encontra. Deve, isto sim, ser aquele que 
lê e dá sugestões para que o aluno revise 
sua redação e a reescreva, dandó-lhe uma 
forma mais correta. Para cada redação 
produzida em aula, o professor tem a res­
ponsabilidade de se colocar como leitor 
do texto de cada aluno. O pior destino 
que se pode dar a uma redação produzi­
da em aula é a lata de lixo. A redação 
produzida precisa voltiJr à aula para ser 
discutida, revisada, lida por outr<1s pes­
soas em atividades de grupo, no jornal 
mural, em coletâneas organizadas pelo 
professor a cada final de ano ou do se­
mestre. 

Tradicionalmente a escola tem se 
preocupado em definir o que é descrição, 
narração, dissertação. Isso vem ocorren­
do tanto no primeiro como no segundo 
grau. De fato existe toda uma tipologia 
de textos. Contudo não se pode esquecer 
que raramente (para não dizer que é pra­
ticamente impossível) alguém consegue 
escrever um texto só narrativo ou só des­
critivo ou, ainda, só dissertativo. 

Definir para o aluno o que seja cada 
um destes tipos de textos (isso sem en­
trar nos demais tipos de textos: normati­
vo, familiar, oficial. .. ) não é importante 
e nem necessário. É necessário, isto sim, 
criar as condições para que haja produ­
ção, leitura e exploração de textos, tanto 
em sala de aula quanto fora dela. Pores­
tarmos inseridos num contexto social on­
de os fatos ocorrem a todo instante é 
provável que a produção do aluno seja 
mais marcada por características narrati• 
vas, mas estas, por certo, terão também 
partes descritivas e dessertativas. Com is­
so afirma-se que, embora seja difícil ha­
ver um texto essencialmente descritivo 
ou dissertativo, geralmente ele será mais 
marcado com características de um de­
les. 

Porém para que o aluno chegue a 
escrever um texto com mais característi• 
cas dissertativas, será necessário maior 
preparação. Não se pode esperar que de 
uma hora para outra alguém passe a pro­
duzir textos dissertativos. 

O aluno já vem para a escola produ­
zindo textos na modalidade oral. Quan­
do se relaciona com as pessoas que oro­
deiam, usa a linguagem naturalmente, 
ora narrando fatos, ora descrevendo per­
sonagens ... , ora emitindo opiniões. O 
que estaria faltando, então, para ele re­
gistrá-los na modalidade escrita? 

A PRATICA 
Em primeiro lugar, ninguém apren­

de escrever sem praticar intensamente. 
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Porém pouco se vem fazendo em termos 
de produção na escola, muito embora se 
privilegie a modalidade escrita no traba­
lho de sala de aula. E quando se exige re­
dação, estas são sobre temas "fantasmas 
e/ ou vazios". 

Para exercitar redação na escola 
basta que o professor saiba aproveitar as 
histórias (ou estórias, como queiram) 
que o aluno conta oralmente. A vivência 
das pessoas na sociedade está relacionada 
a fatos e acontecimentos. É sobre eles 
que o professor pode realizar o trabalho 
de redação e também a partir deles de­
senvolver toda a atividade do ensino de 
1 fngua portuguesa. 

Da primeira à quarta série do ensino 
elementar, essas narrações poderão ser 
sobre fatos (ou história,) relacionadas, 
ou que estejam ocorren51t, na família, na 
escola, na comunidade, no município ... 
num n fvel crescente conforme o grau de 
"amadurecimento" da turma com quem 
se trabalha. Uma criança de 1ª série é 
capaz de contar fatos no seu "linguajar", 
usando a língua que domina. 

Essas histórias ou fatos poderão ser 
contadas em "pequenos textos" e sem 
muitos detalhes. Em séries mais adianta­
das, os fatos poderão ser narrados com 
mais clareza, com mais detalhes e através 
de um texto escrito que apresenta orga­
nização interna. 

A SUGESTÃO 

Nesse sentido, ,oão Wanderley Ge­
raldi, no caderno do "Subsídios Metodo­
lógicos para o Ensino de Língua Portu• 
guesa (5ª a 8ª série). na unidade que fala 
sobre "prática da produçê'o de textos", 
apresenta uma série de sugestões. 

Sugere, por exemplo, que com a 5ª 
série o professor parta de uma história 
(ou de um fato) contada por um aluno. 
Enquanto (ou depois) o aluno estiver 
narrando. seus colegas poderão pergun-

tar, pedir explicações sobre partes da his­
tória que não tenham ficado muito cla­
ras. O aluno que estiver contando se tor­
nará uma espécie de "monitor", pois 
além de contar (exercício de expressão 
oral") terá que responder questões e/ou 
explicitar partes da história. Poderá tam­
bém existir uma conversa posterior (pre­
paração para a produção escrita) sobre a 
história narrada. Finalmente todos os 
alunos produziriam o texto escrito, re­
contando a história. 

Sabe-se que a narração apresenta 
uma estrutura, ou seja, tem partes essen­
ciais. Estas partes são o quê, quem, onde, 
quando, como e porquê?: " ... uma his­
tória conterá personagens (quem?). um 
acontecimento (o quê?) ocorrido em de­
terminada época (quando?) em determi­
nado lugar (onde?) realizado de tal for­
ma (como?) por algum motivo ou fina­
lidade (por quê?). (Giraldi, p. 24). 

Se o professor quiser analisar (ava­
liar) o texto do aluno, basta discutir com 
o grupo de alunos essa estrutura. Aliás 
essa discussão deveria acontecer sempre 
após a produção de qualquer narrativa 
feita pelos alunos, pois que isso levaria o 
grupo a escrever com maior organização 
e clareza. 

Para introduzir os outros tipos de 
textos (descritivo e dissertativo) o 
professor poderá valer-se da própria nar­
ração. A descrição pode ser tranqüila­
mente trabalhada quando discutir-se o 
"quem (personagens), criando, assim, as 
condições para os alunos caracterizá-1 os 
através de partes descritivas na própria 
narração. Igualmente pode-se trabalhá-la 
quando discutir-se o "onde" aconteceu o 
fato. Neste caso o aluno estaria descre­
vendo lugares. . . E com certeza o pró­
prio aluno perceberá, se assim o profes­
sor proceder, que as características das 
partes descrít,ivas são bem diferenciadas 
das <;!ª parraçãQ. ~orta_nto 11ão _serª n_eces-

sáriô definir para o aluno toda essa tipo­
logia para que ele produza textos. E sim 
será importante que o aluno produza 
textos sistematicamente. 

A DISSERTAÇÃO 

Se o professor quiser introduzir a 
dissertação (em séries mais adiantadas), 
basta começar explorando o "por quê" 
os fatos ocorrem. A partir do "porquê" 
o fato ocorreu, pode fazer, com os seus 
alunos, toda uma discussão que possibili­
tará a "criação" de idéias para a disserta­
ção. Este texto tem características pró­
prias: manifestação de opinião sobre o 
tema, formulação de juízos para defen­
dê-la ... 

Se a dissertação é o tipo de texto 
que exige idéias, é necessário que o alu­
no as tenha para poder escrever. Essas 
idéias não surgem, como foi dito, do na· 
da. O aluno terá que ter informações. Es­
tas podem ser buscadas em jornais, li­
vros, revistas ... ; nesse sentido a discus­
são que se pode fazer a partir de um fa­
to narrado, ou sobre um tema abordado 
num texto, constitui-se num "bom" tra­
balho de preparação para a produção. 

Fica claro, então, que se se desejar 
que os alunos dissertam sobre cooperati­
vismo, por ex., será necessário que os 
professores façam um "bom preparo", is· 
to é, criem as condições adequadas para 
que essa produção se realize. Quanto a 
redação nas primeiras séries do ensino 
elementar, no máximo poderá acontecer 
a produção de textos narrativos. E estes 
também exigem uma boa preparação. 
Acima de tudo, é necessário que se reali­
ze um trabalho intenso e sistemático de 
"redação" nas escolas para que o aluno 
aprenda a escrever. Ê importante tam­
bém que esse trabalho seja sobre fatos 
(ou histórias) da realidade e que se crie 
as condições para que os alunos consi­
gam opinar sobre eles. 
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ATENÇÃO ALUNOS 
E PROFESSORES! 

A COTRIJU( está completando 25 anos de exis­
t§ncia. Isto é para nós um motivo de alegria e também 
de muita reflexão. Muitas serão as atividades desen­
volvidas para marcar este importante evento. Dentre 
os envolvidos na programação que pretendemos reali­
zar não poderiam ficar alheios os professores e os es• 
tudantes de toda a área de ação da cooperativa. Pensa­
mos então numa fonna de participação das escolas e 
resolvemos instituir um concurso de trabalhos escola­
res . 

OS TRABALHOS 
SOLICITADOS 

1ª a 3° Série do 1° Grau - DESENHO EXPRESSAN­
DO A MENSAGEM COOPERATIVISTA. 
4ª a B8 Série do 1° Grau - REDAÇAO - TEMARIO: 
"COTRIJU{e o Cooperativismo'~ 
18 a3° Série do 2° Grau - REDAÇAO- TEMARIO: 
"Cooperativismo no Contexto Sócio-econômico do 
pals'~ 

COMO SERA 
A CLASSIFICAÇÃO 

Muitos serão os trabalhos elaborados. Precisamos 
programar com clareza toda as etapas de classificação 
dos desenhos e redações produzidas pelos alunos. Pen­
samos muito em estabelecer alguns critérios para fazer 
estiJ seleção. Quanto aos desenhos, sugerimos algumas 
dicas, porém em relação aos trabalhos escritos acha­
mos melhor deixar em aberto. Entendemos ser mais 
coerentes que cada equipe (das escolas oo das unida­
des) estabeleça de acordo com a sua realidade os crité­
rios para escolher os melhores trabalhos. Uma tentati­
va de uniformização deste aspecto pode se tomar pre­
judicial ao trabalho como um todo. 

No entanto, algumas regras precisam ser estabe­
lecidas. Vamos a elas: 

1° - Cada escolas deve selecionar um trabalho 
por série. Vejam bem, por série, não por turma. Isto 
quer dizer, se numa escola tiver, por exemplo, duas 5ª 
séries deve-se selecionar um trabalho entre todos estes 
alunos. 

2° - Os desenhos e redações classificados nas es­
colas deverão ser entregues para as Secretarias Munici­
pais dos municfpios sede de UNIDADES da COTRI­
JU{até o dia 15dejunhode 1982. 

3° - Em cada UNIDADE da COTRIJU( será 
classificado novamente um trabalho por série. Estes 
trabalhos serão remetidos para a coordenação do Con­
curso em ljuí, onde será organizada a premiação. 

OSPREMIOS 
AOS CLASSIFICADOS 

Todos os trabalhos classificados nas UNIDADES 
serão premiados. Esta premiação constará do seguin­
te: 
1 - Tral>alhos de alunos do 1 ° Grau (1 8 a s8 série) 

- uma camiseta 
- um livro do poeta Pedro Darci de Oliveira 

2 - Trabalhes de alunos do 2° Grau 
- uma camiseta 
- um livro sobre cooperativismo elaborado pelo 

professor Telmo Frantz. 
3- Para todos os classificados por UNIDADE 

- Viagem até Rio Grande - RS - Terminal ma­
r/timo; praia do Cassino. A viagem será em Dezembro 
de 1982. 

OBSERVAÇÃO: Os alunos de 1° Grau se farão 
acompanhar na excursão pelo professor (a} ou outra 
pessoa no impedimento desta por escola onde haja 
premiados. 
4 - Entre todos os classificados por UNIDADE serão Í 
sorteados. . • 

•·· 'Junos de 1o Grau - uma bolsa de estudos r.a 1 
valor do Cu--so Técnico Agrícola ou Técnico em Eco · 
nomia Doméstica no Colégio Municipal d, fº é 2° , 
Grau Assis Brasil - IMERAB - liuí- RS. . 

.... Alunos de 2° Grau - um~ bolsa de estudos no 1· · 
valor do curso universitário de Cooperativismo minis- 1 
trado na FIDENE - ljuf - RS. 



VAMOS D-ESEN.HAR 

O SIGNIFICADO 
DA ARTE 
PARA AS CRIANCAS 

A arte para a criança não tem 
o mesmo significado que tem para 
a maioria dos adultos. Para o adulto 
geralmente a arte supõe, equívoca­
mente, a idéia de museu, de qua­
dros colocados em paredes, de pin­
tores com borbas, enfim, supõe que 
arte seja privilégio de artistas. 

Para a criança, a arte é algo 
completamente diferente. Para ela a 
arte é, fundamentalmente, um meio 
de expressão. Não há duas crianças 
iguais e, na verdade, cada criança 
difere inclusive de si mesma, na 
medida em que vai crescendo, que 
percebe, compreende e interpreta 
o meio onde vive. As crianças são 
seres dinâmicos: para elas a arte 
é uma linguagem do pensamento. 
Uma criança vê o mundo de forma 
diferente e, na medida que cresce, 
sua expressão troca. 

Alguns professores, encanta­
dos pela beleza dos desenhos ou 
pinturas de algumas crianças, con­
servam seus trabalhos e os admiram 
como exemplos de arte espontâ­
nea, eliminando as demais crianças, 
afirmando que "este não dá para o 
desenho". Algumas vezes, inclusive, 
vão mais além e sugerem a cor apro­
priada ou a forma correta. O en­
tusiasmo de alguns professores, pela 
maneira intuitiva com que certas 
crianças pintam, os leva a impor­
lhes seus próprios esquemas sobre 
cores, proporções, formas e manei­
ras de pintar. A diferença entre os 
gostos do adulto e o modo como se 
expressa a criança é causa da maio­
ria das dificuldades que surgem e 
que impedem de utilizar a arte co­
mo um verdadeiro meio de auto­
expressão. 

O professor deve saber olhar o 
desenho da criança, lembrando sem­
pre sua idade, sua vivência e percep­
ção. (Se a criança desenha um cava­
lo cor de rosa, não significa que ela 
não saiba que cavalo desta cor não 
existe. Ela simplesmente o pintou 
assim, por gostar de ver o "seu" 
cavalo assim). 

• 

Se o adulto não interferisse no 
trabalho criador infantil, toda crian­
ça empregaria seus impulsos criado­
res, profundamente arraigados, sem 
inibição, segura de seus próprios 
meios de expressão. 

Sempre que dizemos a uma 
criança: "você não pode desenhar 
isto" ou "não se desenha assim", 
podemos ter a certeza de que está 
havendo uma interferência em seu 
trabalho, e por extensão em sua vi­
da, Esta atitude, pode fazer a crian­
ça perder a confiança no seu meio 
de expressão (e conseqüentemente, 
de si mesma) levando-a a fechar-se 
em si mesma e ainda recusar-se em 
desenhar ou esperar que o professor 
sempre a ajude. 

Isto representa uma injustiça 
para com a criança. Tiramos dela 
um dos seus meios mais eficazes e 
agradáveis de se expressar. 

O desenvolvimento do traba­
lho da criança não pode ser medido 
pelos gostos ou padrões de beleza 
dos adultos. Estes padrões podem 
ser importantes para o adulto mas 
vazios em significado para a criança. 

ORIENTAÇÕES PARA 
ENCAMINHAR O TRABALHO 

DE DESENHO JUNTO AS 
CRIANÇAS 

A arte da criança é original, 
verdadeiramente própria, quando 
ela sabe, conhece realmente o que 
irá representar. É verdade que irá 
enriquecer seu trabalho com sua 
imaginação, o que é muito impor­
tante. 

Para ela fazer um desenho so­
bre cooperativismo, por exemplo, 
é preciso que o professor trabalhe 
muito sobre este assunto; é preciso 
que a criança realmente entenda o 
sentido do cooperativismo, e, prin­
cipalmente, sinta isto em sua sala 
de aula, na escola, juntamente com 
seu professor', colegas e com as de­
mais pessoas com quem se_ relacio­
na. 

Para entender cooperativismo 
é preciso uma certa vivência, um 

O importante ê a criança se expressar livremente através do desenho 

acreditar nisso, caso contrário, qual­
quer manifestação será artificial, 
forçada e falsa. 

Por isso, antes de qualquer tra­
balho sobre este assunto, o profes­
sor deverá procurar se informar 
acerca do mesmo, através de textos, 
conversas com pessoas que conhe­
cem e dominem o assunto. 

E importante também obser­
var que a criança não assimilará este 
tema somente através de exposições 
do professor. Ê preciso que se faça 
um trabalho sério que envolva o 
sentido ou a idéia cooperativista, 
como já citamos acima. Isso pode 
ser feito através de entrevistas, ob­
servações e outros exercícios que 
levam a uma vivência dos princípios 
cooperativistas. Só depois da crian­
ça ter compreendido as idéias tra­
balhadas sobre o assunto, é que o 
professor a estimulará a realizar o 
desenho. 

O que é importante ainda ob­
servar, é que o professor não poderá 
interferir na interpretação e na ma­
neira da criança expressar seu pen­
samento - "Desenho não se ensi­
na". 

Realizando o trabalho, o pro-
fessor solicita que a criança escreva 
uma frase que· explique seu dese­
nho. E importante que a frase seja 
da própria criança. O professor não 
tem o direito de alterar o significa­
do da mesma. No caso da criança 
ainda não saber escrever, ela poderá 
ditá-la ao professor para que este es­
creva exatamente o que ela falou. 

QUANTO AS TECNICAS 
UTILIZADAS 

Ao professor que se preocupa 
em dar condições aos seus alunos 
para desabrochar (expressar-se li­
vremente) dizemos que as técnicas 
são algo muito secundário. 

O que aconselhamos, é que 
ele respeite os termos em que a 
criança se expressa, sem interferir 
no seu trabalho, pedindo por exem­
plo que se desenhe as coisas nas de­
vidas proporções e cores ou, o que 
é mais lamentável dar mode~s para 

ue a cri.ânça os re rodúza. . 

O professor deve confiar na ca­
pacidade da criança, criar um am­
biente descontraído e de esponta­
neidade e propiciar experiências 
significativas à criança a fim de sua 
expressão se tornar mais rica. Desa­
fiá-la ao invés de subestimar sua ca­
pacidade. 

Por outro lado, é interessante 
apresentar algumas técnicas diferen­
tes para que a criança tenha oportu­
nidade de manipular diferentes ma­
teriais e possa identificar-se com 
uma delas, desenvolvendo determi­
nadas habilidades. 

As técnicas desenvolvem habi­
lidades que não devem ser ignora­
das, devendo assumir a sua função 
específica. Seja qual for a técnica, 
o mais importante é preservar o di­
reito da criança expressar seu pensa­
mento de maneira autêntica e origi­
nal. 

CRITERIOS DE AVALIAÇÃO 

Frente a tudo que foi coloca­
do, desnecessário se faz colocar cri­
térios para a seleção dos desenhos 
enviados. Porém, para reforçar, sa­
lientamos que os desenhos devem 
caracterizar-se pela originalidade: 

- Desenho próprio da criança, 
sem interferência de adulto, não 
usar modelos prontos já existentes­
(ex: usar o tio Patinhas falando de 
Cooperativismo não é um trabalho 
com originalidade). 

Apresentação dos Trabalhos 
Enviados 

- Folha branca..:..lisa (sem pauta) 
- Tamanho - (aproximadamente) 
20x30cm. 
- Frente - Desenho da criança, 
acompanhado da frase elaborada 
pelo aluno. 
- Verso - Identificação do autor: 
Nome 
Idade 
Nome do Estado 
Município 
Localidade 
Escola 
Série em que estuda 

orne do professor (a 
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